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D i A K I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Nueva York, 24 de enero, á las ? 
S d e l a noche. S 
Frocedents do l a H a b a n a , h a He 
v a d o ol v a p o r S a n M a r c o s , 
A s c i e n d e y a á 1 , 3 0 0 e l n ú m e r o 
de los t a b a q u e r o s q u e s e h a n d e c l a -
r a d o e n t m o l g a . 
A l g u n o s f a b r i c a n t e s a m e n a z a n 
c o n e n s e ñ a r á n i ñ a s á h a c e r c i g a -
r r o s p o r m e d i o de m á q u i n a s . 
D í c e s o q u e m u c h o s f a b r i c a n t e s s e 
h a n s u s c r i t o y a por l a s u m a de 5 0 0 
m i l p e s o s p a r a f a c i l i t a r l a c o n s t r u c -
c i ó n de m á q u i n a s c o n l a s q u e p u e -
d a n e l a b o r a r 1 , 0 0 0 t a b a c o s c o n e l 
co s to de u n peso . 
Par ís , 24 de enero, á las t 
8 y 30 ms. de la noche, s 
ECa m u e r t o e l c é l e b r e a c t o r d r a -
m á t i c o E u g e n i o X j a b i c h e . 
T E L E G H ? A M A S D E Ü C S T . 
Lóndres, 25 de enero, á l a s ) 
S d é l a mañana , s 
H a o c u r r i d o u n a e z p l o s i o n e n u n a 
m i n a de c a r b ó n de p i e d r a de l a C o -
l o m b i a i n g l e s a , p e r e c i e n d o 5 0 per-
s o n a s . 
Paris , 25 de enero, á l a s ) 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
L í o s c i r u j a n o s n o l i a n podido e s -
t r a e r l a b a l a q u e s e i n t r o d u j o e n e l 
c u e r p o de L u i s a M i t c h e l l . 
Eoma, 25 de enero, á l a s ? 
8 y 40 ms.de la mañana, s 
S u S a n t i d a d e l P a p a n o h a q u e r i -
do r e c i b i r , o f i c i a l n i p r i v a d a m e n t e , 
á D . J a i m e de B o r b o n , h i j o d e l P r e -
t e n d i e n t e D . C á r l o s , e l c u a l l e l l e v a -
b a d e r e g a l o u n a c r u z de b r i l l a n t e s . 
Sojia, 25 de enero, á l a s ) 
d de la mañana, s 
E l P r i n c i p e F e r n a n d o h.a laeclio 
u n v i a j e p o r l a B u m e l i a , h a b i e n d o 
s i d o e n t u s i a s t a m e n t e r e c i b i d o e n 
t o d a s p a r t e s . 
Lóndres, 25 de enero, á las ) 
9 y 20 ms. de la mañana. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r co-
r r e o , b a o c u r r i d o u n v i o l e n t o a l t e r -
c a d o e n e l C l u b M i l i t a r de P h i l i p ó -
p o l i , e n t r e l o s p a r t i d a r i o s de l o s 
P r i n c i p e s A l e j a n d r o y F e r n a n d o , 
r e s u l t a n d o h e r i d o s de s a b l e v a r i o s 
o f i c ia l e s . 
Madrid, 25 de enero, á las ( 
10 de la m a ñ a n a . ) 
E n l o s p a s i l l o s d e l C o n g r e s o s e 
h a n h e c h o m u c h o s c o m e n t a r i o s a-
c e r c a d e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
e l S r . Gramazo , e l c u a l c a u s ó g r a n 
s e n s a c i ó n e n l a C á m a r a . 
C r é e s e q u e l a v o t a c i ó n de a y e r e n 
e l C o n g r e s o i n f l u i r á e n l a u n i ó n de 
l a m a y o r í a . 
T o d o s l o s d i s c u r s o s de l a s m i n o -
r í a s , c o n e x c e p c i ó n de l o s d e l a c o n -
s e z v a d e r a , a p o y a r o n a l S r . M á r t o s . 
E l G-obierno e s t á m u y s a t i s f e c h o . 
T B J L B G t R A M A S C O M B K C I A L B I S 
Nueva Yorkf enero 2ét d las SU 
de la tarde» 
Onzas españolas, á $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 div., 6 & 
1% por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 dir . (banqueros) 
á $4-85^ cts. 
Idem sobre Paris , 60 dir . (banqueros) á 5 
francos 21% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir . (banqueros) 
á 9 & ¿ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, á 126 ex-cupou. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5%. 
Centrífugas, costo y flete, & 8 9 i l6 . 
Regular & buen refino, de 6% & 6%. 
AzUcar de miel, de 4% á 5. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nuevas, á 23* 
Manteca (Wilcox)en tercerolas, á 7.70. 
Lóndres, enero 24, 
l ifloar de remolacha, ÍÍ M i l . 
Ázdcar centrífuga, pol. 96, l<>!l1 
Idem regular refino, & 14i3. 
Consolidados, 102 11 [16 ex-Interés . 
Cuatro por ciento espaflol, 66% ex-dlvi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
too. 
Paris, enero 24, 
Renta, S por 100, á 81 fr. 35 cts. ex-dl-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
0 0 T I Z A C I 0 N £ S 
C O L E G U O 
D E L 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(3 
B 8 F A N A 
5 p g P. oro e»-
añol, según plaza 
toha y cantidad. 
I N G L A T E R R A , 
F R A N C I A . 
A L K M A N I A . 
19 á 19Jp8 P. oro 
español, á 60 d\Y. 
4J á 5 p g P., oro es-
pañol, a 60 d^v. 
5 á 5 i p g P., oro ea-
pañol, á 3 div. 
3 á 4 p g P., oro es-
pañol, á 60 dff. 
• S T A D O S - Ü N I D O S . 
'74 á 8 p g P . , oro e«-
l o l , á 60 dir . 
P., oro 
D K S C U K N T O 
T I L „ . 
flliíKCAN-
pañ l,  iv
8J á 9i pL 
español, a 3 djT. 
( 8 á 10 p g anual oro j 
1 ? biUatss 
Sin operaciones. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZU0ABB8. 
Blanco, trenes de Derosno j 
RilUeux, bajo á regular , . . . 
Idem, Idem, ídem, Idem, bao-
no á superior 
Idem, idem, Ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 & 18 i d . . 
Idem llórate, n? 19 i 30 i d . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS D E O IT ABAFO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 96, 
¿ 6 i rs. oro arroba.—Bocoyes: de 5^ 
arroba, según número. 






S e 2 . o r e a C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdez. 
D E F R U T O S . — n . Andrés Zayas, auxiliar de Co-
irodor, y D . Pedro Puig, auxiliar de Corredor. 
B« oopia Habana. 25 de enero de 1888 — E l Sín-
dico Preaidente, i í . Núñea. 
á 
Sacos: de 6 
6 reales OTO 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el día 25 de enero de 1S88. 
Abritf á 240^ por 100 y 
cierra de 240 á 240*4 
por 100 4 la» dos. 
O R O 
DKI, 
noílo KSPA&OL. 
F O N D O S PDBJLICOS. 
K jnta 3 por 100 interés y 
a n o de amortización 
anual 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 11 , 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á l p g P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bioo 
fiónos del Ayuntamiento, 68 p g D . oro 
ripo de las 
j i l a s * ! 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15i á J 5 t p g P . oro 
Banco Industrial . . . . . . . . . . . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio 6 & p g D . oro 
Banco Agrícola « 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C%ja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores déla Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 51 i á 52 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 56 j á 57 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 10 á l O i p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 20 á 20* p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 17 á 18 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía dé la 
Habana á Matanzas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 15 J á 16i p g D oro 
Ferrocarril del Cobre , . 
Ferrocarril de Cuba 
Beñnería de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 




NOTICIAS D E VALORES 
O S O ( Abrió á 240 por 100 y 
DBL < cerró de 240 á 240^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r IQO, 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de G as 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas... . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
C >mpafífA de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibariená Sanoti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cnba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención".. 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guan tánamo . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
río de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in 
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
100 á 103 V 
" s ü T ' i t t r ' v ' 
14i á 15i P 
5f á 5 
76 á 55 
24 á 21 i 
93 á 89 
mi 4 SOi 
32 & 25 
65 & 50 
58* á 59 
55} á 55 
10i á 95 
2H á 23 
17i á 16i 
2i á 1 
2 D á 1 
83$ á 83 
















6 á 2^ D 
TTfthfina, 25 de enero ilo 1W18 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A D D E M A R I N A D E L . 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ven-
ta del vapor ©«adaZ^mií r , acordó la Excma. Junta 
Económica del Apo. ladero en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo 1¿B mismas condiciones y tipo de 
2,600 pesos oro. Y hahidodose fijado para dicho acto 
el día 18 del entrante febrero, á la una de la tarde, 
hora en que estará constituida la referida Corporación, 
se pone en conocimiento del público con ol jeto de que 
puedan concurrir á la misma con sus proposiciones los 
que deseen interesarse en la subasta. E l pliego de con-
diciones estará de manifiesto en esta Secretaría desde 
las once á las dos de la tarde todos los dias hábiles. 
Habana, 18 de enero de 1888.—Luis de la Pi la . 
3-20 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A l i PUBI i lCO. 
E l viórnes 27 del presente mes, á las doce en punto 
de su mañana, próvio unconteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 
578 bolas que se extrajeron en el anterior torteo que 
con las 13,'l1^ que exitten en el mismo globo, com-
pletan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,260. 
El dia siguiente 28 ántes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l sibado 28 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re 
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,261; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 21 de enero de 1887.—El Administrador 
Central, A . JBl Marqué» de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O AL. P U B L I C O . 
Desde el dia 2R del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,261 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 0 de febrero del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premio» 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
» números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 I d . id de 400 id id pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 21 de enero de 1888.—El Administrador 
Central, E l Marqué» de Gaviria. 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A DE CUBA. 
KECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes del tér -
mino Municipal de esta ciudad, se les recuerda que el 
plazo para pagar SÍQ recargo la contribución del se-
gundo trimestre del actual año económico por el con-
cepta de Subsidio Industrial, vence el dia treinta y 
uno de este mes y que en equivalencia á la notificación 
á domicilio que ántes se hacía y que ya no tiene lugar, 
según lo dispuesto por la superioridad, se concederá 
otro plazo de tres dias hábiles, que empezará á con-
tarse desde el 19 de Febrero próximo, para que pueda 
efectuarse durante él la cobranza también sin recargo, 
pasado el cual incurrirán los morosos en el primer 
grado de apremio 
Habana 23 de Ener- de 1888.—El Sttb-Gobernador, 
JET. Movano. I n S4 -̂81 
Edicto.—DON ANDRÉS RUIZ-MATEOS Y LÓPEZ, alfé-
rez de la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fiscal nombrado de órden superior para instruir 
sumaria al soldado de Infinteria de Marina Anto-
nio Martínez Hernández. 
Por este mí segundo edicto, llamo, cito y emplazo 
Í>ara que en el término de veinte dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en evta Fis-
calía, sita en el Arsenal, a dar sus descargos el expre-
sado soldado, Antonio Martínez Hernández, á quien 
estoy procesando por el delito de segnnda deserción; 
en la inteligencia, que de no verificarlo afí, se lo se-
guirá la causa juzgándole en rebeldía, sin má^ llamarle 
ni emplazarle. 
Habana, 21 de enero de 1888.—Andrés Muiz-Ma-
teos y Lópiz. 3-25 
Crucero Den Jorge Juan.—Comisión Fiscal —DON 
JDAN PEREDO T CASTELANV, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de órJen supe-
rior para iaetruir sumaria al marinero de segunda 
D . Fermín Arruelavena Incógnito. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
fiara que en el término de veinte dias, á contar desde a publicación de este pregón se presente en esta Fis-
calía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos, 
el mencionado marinero de segunda clase Fermín 
Arruelavena Incógnito, á quien estoy procesando por 
el delito de primera deserción; en la inteligencia que 
de no verificarlo aeí, se le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana 21 de enero de 1888.—Juan Pe-
redo. 3-26 
Crucero Sánchez JBarcáiategui.—Comisión Fiscal.— 
DON ANGEI. RAMOS IZQUIERDO T VIVAR, alfé-
rez de navio de la Armada, de la dotación del 
Crucero Stíncnez JBarcdtztegui y üscal nombrado 
Sara instruir sumaría al marinero de segunda clase Inrique Román González. 
Habiéndose ausentado del cañonero Guardian, 
surto en este puerto, el marinero de segunda clase de 
su dotación, Enrique Román González, á quien estoy 
procesando por el delito de primera deserción; en uso 
de las facultades que me conceden las ordenanzas de 
la Armada, por este mi primer edicto, le cito, llamo y 
emplazo para que en el término de treinta dias, á con-
tar desde el de la publicación de este edicto, se pre-
sente en esta Fiscalía, sita en el expresado bnque á 
dar sus descargos; en la inteligencia, que de no hacer-
lo así, se le seguirá la cansa juzgándole en rebeldía, 
sin más llamarle ni emplazarle.—A bordo, puerto de 
la Habana á diez y ocho de enero de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—Angel Ramos Izquierdo 
3 21 
Crucero DON JORGE JUAN.—Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Canales y Yolif, Alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de primera clase José Bareus 
Casas. 
Por este mi segundo edicto, llamo, cito y emplazo, 
fiara que en el término de veinte días, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía, sita en el expresado buque, á dar sus des-
cargos el mencionado marinero de primera clase José 
Bareus Casas, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rificarlo así, se le seguirá la causa, juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo: Habana, 20 de enero de 1888.—JFVancisco 
Canales Tolif. 3-24 
Edicto.—DON FRANCISCO BENAVENTE Y CARRILES, 
teniente de navio de la Armada, comandante del 
cañonero Telegrama. Fiscal 
Haciéndose necesario en la sumaria que instruyo 
contra el marinero de 2* clase, Feliciano Rubio y Cas-
tillo, por el delito de homicidio en la persona de don 
Luis Sánchez Navarro y heridas á D. Vicente Pérez 
Castillo. ' Y en virtud de los derechos que para estos 
cisos concoden las R. Ordenanzas de la Armada, por 
este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo á D. V i -
cente Pérez Castillo, para que se presente en esta Fis-
calía para ampliar sus declaraciones, y de no poder 
hacerlo así, manifestarlo á la autoridad local en donde 
se halle.—Abordo, Arsenal de la Habana á cuatro de 
enero de mil ochocientos ochenta y ocho.—Francisco 
Bennvente. 8-10 
D K 
S E E S P E S A N 
Enero 26 Raratop'a: Nueva York. 
27 Eduardo: Liverpool v escalas. 
27 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
27 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 29 México: Nueva York. 
31 City of Washington: Nueva Ycrk 
B A L D E A N . 
Enero 26 Niágara: Nueva York. 
28 City of Alejandría: Nueva York. 
30 M. 1.. Villaverder P-nerto-Rioo v eBcalas. 
81 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
813 E S F E S A K . 
Ber? 25 Joseflta; (en Batabauó) de Cuba, Mancanl-
lio, Santa Cruí , Júcaro , Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
S A L D R l K . 
Ber? 29 Joseñfa: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro , Santa Crac Man-
zanillo y Cuba. 
CLARA: p«.ra Cárdenas, Sagua y Calberíon, loa 
viórnes, regresando los mártes. 
ALAVA; tos miércoles ssta Cárdisasa, Sagas y 0 » i -
bo'ien, regreasudo les lúnes. 
BODBUSUÍSS- jwfft Cirdona» Jos martas, regrsssr.d" 
.o» vlérnes. 
TRITÓN: para Bahía Honda. Rio Blanca, i íe r ra-
cos, Han Cayetano y Malas Aguas, los sábados, regre-
«ando los miéreoleg. 
A.DTST.A; pare, lísbcls. de Ragua r Calhexlen, le? sá 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 25: 
De Nueva-York en 5 dias, vap. amer. City of A t -
lanta, cap. Burley, trip. 42, tons. 1,154: con carga 
general a Hidalgo y Cp. 
—Tampa y Cayo Hueso «a 1J dias, vap. ameri-
cano Olive'te, cap. McKay , trip. 49, tons. 1,104: 
con pescado en hielo, á IJB—ton y Hnos. 
—Cárdenas en 12 horas, vap. ing. Regina, capitán 
Angus. trip. 24, tons. 1,564: con carga de tránsi-
to, á Hidalgo y Comp. 
—Veracruz y escalas en 4 dias vap. amer. City of 
Alexandría, cap. Deaken, trip. 5?, tons. 1,652, 
con carga general á Hidalgo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 25: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
—Cádiz y Barcelona vapor esp. Ciudad de Santan-
der, cap. Cimiano. 
—Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples. 
Veracruz y escalas vapor amer. City of Atlanta, 
cap. Barley. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De T A M P A y CAYO HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres D . Enrique J . Jiménez—C. B . Stervett—P. 
B. Me Naughton—F. B. O'Brin—Srta. A. Pasnyand 
C. E. Fasté—Sra. A . L . Fusté—S. Gómez—G. W . 
Fauning—R "W. Thomason—C. H . Johnson y seño-
ra—Manuel F. Domínguez—Joeé R. Fuster—John 
Ham—Francisco M . Menéndez—Manuel G. Mira— 
Ricardo D . González—Francisco A. Rico—José Pí 
Figueras—E. Cartayo. 
De VERACRUZ, en el vapor americano City of 
Alexandría 
Sr. D . José Sierra. 
S A L I E R O N . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vapor esp. 
Ciudad de Santander: 
Sres. D . Joaquín Somovilla—Benito Fernández y 
Sra.—Fidel Palenzuela—Juan Ramírez—Juan José 
Martínez—José M . Benltez—Juan de Pascual—Ade-
la Martin—María Fernández é hijo—Joaquín Grana-
dos—Petrona del Corral y 2 de familia—Francisco 
Armas—Pablo de la Sierra—Antonio Arango—Juan 
Pujols—Sebastian Colomar—Federico Guerrero— 
Perfecto Suárez—Manuel Guerrero—Martin Masa-
font—Waldo Pérez, Sra. é hijo—Concepción Perdo-
mo—Rafaela Pérez y 2 hijos—Waldo Montojo—An-
drés Muñoz—Guillermo fQaevedo Sánchez—Manuel 
Rebolledo—José Peña Sánchez—Eduardo V»rela— 
Francisco A. Menéndez—Manuel Pestaña— Manuel 
Cuesta—Víctor Cuesta—José Barro—José Gar-
cía—Eulalia Saguera—Lorenzo Gomila—Enrique 
Dnlanto—Guillermo Monet—Luis Lloren—Luis Mo-
ya—Vicente López—Eduardo Marchal.—Además, 11 
marineros ds la Armada—11 de tránsito—108 indivi-
duos de tropa. 
Para N U E V A ORLEANS y escalas en el vapor 
amr. Morgan. 
Sres. D . Modeoto Valdés—Isaac Stenburg—Juan 
Macheco—Chap M»n Quan—Cárlos Theye—Georges 
Hippolyte Megret—Jorge Diaz dlbertine—Sonora 
Ricker—Charles W . Cardello—Víctor VedelJa—Se-
bastian F. González—José Diaz, Sra. y 3 hijos—Nor-
berto Madrvga—Francisco Mejía—Francisco Fr?ga. 
Para CAYO-HUESO y T A M P A en el vapor ame-
ricano Oliveite: 
Sres. D . José Baldomero Maura—Maximiliano H . 
Mayer—Robert M. Salomons—Andreu H . Caelln— 
George M . Jones—Peter C. Palrreiler y Sra.—Ma-
riano Puig—Agostin Poas—Manuel Naranjo 6 hyo— 
George Alces—Antonio de la Paz Pantaleon, Sra. y 
2 niños—José Menéndez—Pastor Segado—Cármen 
Segado—Alfredo Villegas—José Alep o Arencibia— 
Francisco Aeevedo é Ir ja—Isidro Jiménez—Andrea 
Pita y 2 niños—Josefa Monteresi é Irja—Florance M . 
David—Manuel Torres Diaz—Julián Diago—Augus-
tus D . Adair—Isaac J . Fichenor—Ilenry Me Donald 
—Vitalicio Paroz Mnñoz—Nicolás Marín y herma-
na. 
Para VERACRUZ, en el vap. americano City of 
Atlanta: 
Sres D . Roberto Nuest—Eugenio Fonesaint, se-
ñora é hyo. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 25-
De Mántua gol. Francisca Gener, pat. Calvet: con 
1,000 sacos carbón. 
Santa María gol. Salve Virgen María, pat. L lor -
ca: con 600 sacos carbón. 
Dominica gol. Dominica, pat Bosch: con 330 sa-
cos azúcar. 
Cárdenas gol. Juan Perrin, pat. Zaragoza: con 80 
pipas aguardiente. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 25: 
Para Baracoa gol. Anita, pat. Mas: con efectos. 
Dimas gol. Amalia, pat. Berra: con efectos 
Dominica gol. Dominica, pat. Bosch: con efectos. 
-Byss gol, Csrn ita. nat. Fustes: con efectos. 
-Sat^a Lucía gol. M? del Cármen, pat. P^Jol; con 
efectos. 
B u q u s s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz vap. ing, Avon, cap. Cameron: por 
Geo R. Ruthven, 
Del Breakwater herg. amer. Fannie B. Tucker, 
cap. Mundford: por E. C. Beck. 
Del Breakwater bca. alem. Polly Stoll, capitán 
Hardo: por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater bca. amer. Banjamin Dicker-
son, cap. Cook: por H . Upmann y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Onolaska, capitán 
Griga;3: por R, Truffin y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Furman L . Mulford, 
cap. Little: por Hayley y Comp. 
Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva Orleans y escalas vap- amer. Morgan, ca-
pitán Staples: por Lawton y Hnos. 
B n q n e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Yojk vap. esp. Panamá, cap. Jenis, por 
M. Calvo y Comp.: con 1,501 sacos azúcar; 4,050 
tabacos; $1,800 en metálico y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán Me Kay, por Lvwton y Hnos.: con 91 tercios 
tabaco y efectos. 
Veracruz y escalas vap. amer. City of Atlanta, 
cap. Burley, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Cádiz, Barcelona y Qénova, vap. esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cimiano, por M . Calvo y Comp.: 
con 4 500 sacos, 1,000 estuches y 1 caja azúcar; 
194,977 tabaaos; 7,800 cajetillas cigarros; 477 kilos 
picadura; 15J pipas aguardiente; 9,432 kilos cera 
amarilla y efectos. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater vap. ing. Regina, cap. Angus: 
por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
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Azúcar ca jas . . . . . . . . . . 




Miel de abejas galones. 
Cera amarilla k i l o s . . . . 
MeUlico 
Venias efectuadas hoy 25 de enero. 
60 pipas vino Novell 
40 id. id. P. O 
60 eacos café corriente 
45 id. id. de l ? 
200 id. arroz canillas 
200 quesos patagrás 
60 id. id. superior. 
12 cajas cerveza inglesa 
2000 id. ñdeos La Salud 
250 id. latas aceite 23 y 21 lib. Ba-
día 
25 cajas anís Mazzanlini 
100 id. cognac Tres Eetrellas 
vinos Andaluza . . . . . . . . . . . . . 
Jerez Oro 
id. pasto seco 
manzanilla fina 
crema moscatel 
1800 garrafones alcaparras, detallados. 
300 id. vinagre S o l . . . . . . . . . . . 
250 id. ginebra Mascotte 
150 id. id La Sabrosa... 













$21 f qtl. 
Rdo. 




$5.V las 4 c. 








3 rs. uno. 
10 rs. uno. 
$ l : uno. 
$ l | uno. 
$25 qtl. 
DB i C O i P Á i A Ti lASATLANTlOi 
á s les de A I U B I O L é f t i y 
E l vap -correo C. CONDAL, 
ri'apitaa S a n E m e t e r i o . 
Saldi^para PROGRESO y V E R A C R U Z el 30 de 
enero, Vas 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia púlpca y de oficio. 
Admih carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los ^.saportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasi; v 
Las lizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios 'ít'MB de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, CALVT) Y Ca, OFICIOS N . 28. 
In 25 812-IB 
BI vapor-correo Baldomero Iglesias, 
Capitán G A R C I A . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de enero á las 
5 déla tarde para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta éi 28 inclusive. 
N O T A .—E s t a compañía tiene abierta 
nna póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos quo se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enero de 1888. 
M. C A L V O Y COMP», Oficios n° 28 
I . n. 24 812-lF 
Saldrá directamente el sábado 28 de Enero, á las 4 de 
la tarde el vapor-correo americano 
City of Alexandría, 
Capitán Daaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán aus consignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C? 
127 312-E1 
S h o r t &ea 3$oute. 
P A J S A T A M P A ( F - L O S S X D A 
CON ESCALA E N CAYQ-HÜKSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta Una* 
O a y i t a n M e K a y . 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la nna de la tarde. 
Harán loa viajes on el órden siguiente: 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado Dbre. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Lúnes Enero 
MA3COTTE. cap. Hanlon-, Miércoles . . 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado 
MASCOTTE. cop. Hanlon.. Lúnes 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
O L I V E T T E . cap. McKay . Lúnes 
MASCOTTE, cap, Hanlon. Miércoles « 










m e km ** 
am G I ü A N LETRAS en todas cantidades á cor-
í a y larga vista sobre todas las principales pía-
M «as y pueblos de esta I S L A y la da P I I E R T O -
ea B Í C O , SANTO DOMINGO y St. THÜMA8, 
^ B e í p a ñ a , 
I s l a ® B a l s a r e s , 
î g I s l a s C a n a r i a s , 
C5 Tambisn ttobsslaa principal^ plastas d« 
23 F r a n c i a , 
ln 31 
fp.eo y 
X.os S S a t a d o s - t J n i i o s . 
O B I S P O a i . 
156-El 
HaiBén pagpa! por @l saM© 
F A C I L I T A N C A B I A S C B E B I S O 
y g i r a n I@%ms á c@rta y l a r g a v i s t a 
iobre Nuera-York, Nueva Orleans, Veracnw. Méjico, 
San Juan de Puorto-Eioo, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma. Nápoles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lil lo, Nántes, »t. Quintín, Dlo-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tdrín, Mo-
lina, & , asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
i! I S I J A B CANARIAS 
82 tKfi^R 
B A N Q U E R O S 
ISQÜINA 4 MERGAD1EES 
21 
En Tampa hacen conexión con el Scnth florida 
Boihrai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
ta combinación con los de las otras envorosss Ameri-
canas de ferrocarril, propordonando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOED. J A K U S O N V i L L H , SAN 
AGUSTIN. SAVANNÁH, CHARLESTOH, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, MOBÍLA, SAN 
LUIS, CHICAGO, D E T B O Í T 
f todas las ciudades impoictanten de loa Estados-Oni-
dos, como también por el rio de San Juan da Sanford 
& JaoksonviUo y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddentscher Lloyd, E. S. O?. Hamburg-
Ameríoau, Packet C?, Monaroíi y State, aeade Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
BB indispensable para la adquisición de pataje la 
presentación de un certificado de vacunación e r p « -
dido por el Dr . D . M . Burgess. Obispo «3. 
La correspondencia sa recibirá únicazaenta sa la 
Administración General de Cenaos. 
De má« pormenores impondrán sus eoncignatarioa, 
Koroadere» S& L A W T O s í HESMANOS. 
J. D . Haahagoa. A{rsn*« d«) «i*», "881 BTcaAvaf, 
L5*»a York. 
de 
®n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á ¿¿ti* 
r o p a , V e r a c r n s ! y C e n t r o A m é r i c a . 
Be harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Ne^r-York loa dias i , 14 y 24 
de cada mea. 
NOTA.—Beta oompaSla tiene abiatia nna póiiza 
flotante, asi para esta líuoa como para todas las de-
más, b^o la cual pueden asegurarse todo» los efectos 
que te embarquen en sus vaporea—Habana, 16 de 
enero de 18S8 —Sí. C A L V O ? C « ~ O F I C l O S 3«. 
In 25 812-K1 
9 
Maü Steam Ship Oompany 
H A B A M A Y N B W - i r O K S . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HBBMOSOS VAPORES DÍ3 H I B B S O , 
jei 
ea j i t enBÜRROROS. 
eapitsas T. 8. C U R T Í A 
Faüiiítan d&rjkas és crédito 
y g i s a n ietrasa á corta y lar&a viMüa 
W&AHrOIéíOO, WSmVA OBUBANS . TSBAOBinS, 
mtñCjp* SAlf JUAM 9 B PíTSRí?O-iMC0( P®W-
D&t saA^TA^uss, l U í i o í i t i g s . PABIS, nvn-
m m , LTOM, ISAYOMNB, H A H t B ü B O O . MWSt • 
ssms. 58ISK.UW» raMáL, AjamesMBÁMj, mtv 
8BLA3. KOSKAj MAPOI/BIS, líie^Aíf, GSMOVA. 
S ^ C » A S I COMO « O B A S sJjS 
E S P A Ñ A É I S I , A B C A N A R I A S 
AsSEIttAS Y ^SiSÍSÍBM RKM^A» B j i 
P A n O I A S . £BA]fOB&AS B XMÍÍLESAS, BOHOS 
M í L « S I S V A D 0 8 - Ü H I D 0 S ¥ €ÜALSÍ1JIB¡SA 
InSS TWM-R 
« 4 ? 9 %JP ÜJ» .B* JS.. .Sí JL i a . /Síi> f 
Hacen pagos por «1 c%Mc>; giran letras £ oortaylarsa 
risía y dan cartas da crédito sobro New-York, FMla-
Mphta, K ew- Orleans, San Francisco, Lóndrea, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oindaáea i m -
portantes de loa Estados-Unidos y Europa, así como 
«obre todos loe pueblos Sspaña y sus pertanenoia». 
Tn 80 1B«-E1 
e&pit&n BENNIS, 
Con magníñus?! cámaras para patiaj-sro», s&í&t&n 
dtohoa puertos como eigue; 






















8, OpSBZ&X*T 8 , 
Faciliiasa caurte» d ® crádiís®. 
&irau letras i o b » Línd^oe, í íeíc-Yoík, New-Of> 
loans. Milán, Tiiria, Boma, Vonaeia. Floroasla, Ñápe -
los, Lisboa, Oporto, CHbraltar, Bramen, Hamhaígo, 
París, Havre, Ñántea, Burdeos, M&rgolla, LiUs, Lyon, 
ffiéjioo, VerstiriiE, San Juan de Pnerto-Bieo, Si, m. 
Sibífe todas 1»» espítalas y pxsblos; sobre Paisas és 
Kil iárea , Ibis», MaEon y Santa OnísdoTenerUüB, 
¥ i m E B T A I S I i A 
cobra Mfd&ax&e, Gás&&&m, Somadíca, Sania Olma, 
OaibariÉn, Baga» la Grande, Cienfussos, Trinidad, 
Sanctí-Spíritus, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dsi Rio, Glb&ra. Pnarto-Príncipo, 
Nuevitas. & . In 29 156-El 
a M - r a t a O B I S P O X © B U ^ P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
{ tales y pueblos más importantes de la Península, IIM Baleares y Canaris* * 20 156-El 
PARA CIENFUEGOS, T R I N I D A D y M A N Z 4 -B I L L O goleta Amistad, saldrá á l a mayor breve-
dad. Admite carga por el muelle de Panla.—Calata-
yud. 971 8-22 
Para Canarias 
Saldrá á finea de este mes la hermosa y velera bar-
ca V I C T O R I A , al mando de su acreditado capitán 
D . Manuel Saovie.—Admite un resto de carga á fle-
te y pasajeros; é impondrán San Ignacio 36, sus con-
signatarios, Galban, Rio y C?—Habana, enero 8 de 
1888. 374 15-10K 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato qu3 tiene acreditado su capitán 
D. Simón Sosvilla. Para mas informes su capitán á 
bordoysus'-. 'msignaUíioaen Obrapian. 11. Martines 
Monde» y C» 624 86-188. 
SAN MARCOS. .«e . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . , . c 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
BARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A » . , , . . , 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A , 
S A L i B N D B 2¿A H A B A N A 
l o s j n é v @ s á l a s c a a t r © d® l a t a r d e 
N I A G A R A Jnéves Enero 5 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . 12 
SAN MARCOS . . . . 19 
N I A G A R A . . . . 26 
SARATOGA Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Marro 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
S A R A T O G A . - Abri l 5 
SAN MARCOS . . . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA 26 
SAN MARCOS Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Batos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del diadela salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente es la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Canard. White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. NaEaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Linea entre New-Tork y Oieninegoi, 
CON ESCALA B N NASSAÜ ¥ SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
«apitan COLTON. 
8sle en la forma sifmiente: 








Cienfuegos Abr i l . 12 






M í o , . 














Fbro . . 14 
28 




A b r i l . . 
Faweajospor ámbaa líns&s á opaion del viajero. 
Pasa flete dirigirse á 
L Ü I S V . PLACE, O B B A P I A 25. 
e más pormenores Impondrán sne consignatarios 
O B R A P I A » ? m D A L í 5 0 v C P 
I Sg 813-B1 
MORGAN m 
Linea semanal entre la Habana y Sueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H Ü T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Enr? 4 
. . Staples . . . . 11 
. . Baker . . . . 18 
. . Staples . . . . 25 
. . Baker Pebr? 3 
Se admiten pasaros y carga, además de los puntes 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores informarán suso onsignataríos. 
Mercaderes 35, E.AWTON HERMANOS. 
Gn 121 ÍW-92 E 
M O B G A N 
H Ü T C H I N S O N 
MORGANI 
HÜTCHINSON, 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada lias a 
City ol Als^andria* 
capitán John Deaken. 
City of Washiagtoa5 
capitán J . Reynolds. 
C i t y of Columbia, 
capitán W . M . Bettlg. 
C i t y of A t l a n t a 
capitán j . Burley. 
Manhattan, 
capitán F . Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a todos leas s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
i N e w - T o r k todos l o s J t i ó v e s é l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
e n t r e S t f e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Balen de N e w - ¥ o r k . 
Juéves Enero C I T Y OF A L E X A N D R I A . . 
C I T Y OF C O L U M B I A 
C I T Y OF A T L A N T A 





C I T Y OF A T L A N T A Sábado Eaero 7 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N 21 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 38 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje pop 6»ics vapores dlrectaman-
te á Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapores quo 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currcncy, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Nevr-York, y por los va-
pores de la línea W f i l T E B STAB (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney desdo Nevr-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeEss en 
lo» vapores, C I T Y OF A L S ^ A N D R Í A y C I T Y 
OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan him conocidos por la rápi -
dos y seguridad do ana viajes, tienen ezcefentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en laa caalas no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horlíontalcs. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del di» de la salid», y se admite carga psrs 
Inglaterra, Hambwfgo, B r á ^ e n , Amsterdam, Sons** 
flarn, Havre j Amblas , sus oonocimieníco directos. 
Sus consignatarios Obrapía námero 25, 
H I D A L G O y Ci*. 
127 812-El 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Ctya 
En el Banco Español . . 
Vice-Administraciones. 
Valores en cartera. 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Municipios 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas 
Fábrica de Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrioa de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Regla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 































Fondo de reserva 
Depósitos de consumidores. 
Dividendos activos 













































Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
vapor MANUELITA Y MARIA, 
capitán D. Jósé María Vaca. 
S í t s rápido vapor saldrá á« oete puerto el dia 26 de 
enero á las 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
l i b a r a , 
S a g u a de T á n a x n o , 
B a r a c o a , 
C í r t a n t á n a m o y 
C u b a . 
OONSIGN A T A B I O B . 
Susritas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueiao y O* 
Cuba.—Sres. L . Ros yfO? 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plasa de Lus. 
I n 22 812 - E l 
A V I L . É S , Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá el 'dia 2 de febrero para 
N u e v i t a s , 
G- ibara y 
P u e r t o - P a d r e . 
á las doce del dia. 
CONSIGNATARIOS. 
íáuovilafi.~3r. D . Vicente Rodriga; i . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBBINOS D E H E R K E R A . -
SAN PBDBO N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-E1 
Yapo» J L A ¿•¡SLJEi.&XJ*. ^ 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v iémes & las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
Retorno. 
Saldrá de CAIBARIEN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A B I F A REFORMADA. 
D E L A 
Con motivo de las fiestas que han de efectuarse en 
Seiba Mocha los días 1, 2 y 3 do febrero próximo, ha 
acordado esta Compañía establecer dorante ellas tre-
nes extraordinarios entre la estación de San Luis 
(Matanzas) y el apeadero provisional de la Alcanta-
rilla, frente al citado pueblo, donde ignalmente se de-
tendrán en sus viajes de ida y vuelta los trenes ordi-
narios. 
O R D E N D E LOS V I A J E S . 
P r i m e r d ia . 
IDA. 
Ordinario n9 4 
Extraordinario 
I d . 











V U E L T A . 




Ordinario n? 7.. 
Extraordinario. 
U .40' maü ana. 
6.10' tarde. 
10.35' noche. 
S e g u n d o d ia . 
I D A . 
Ordinario n? 4 
Extraordinario, 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 























V U E L T A . 
Extraordinasio... 
I d . 
Id . 
Ordinario n? 7.... 
Extraordinario.., 
I d . 
Id . 















Llegada á San Luis. 
8.25' mañana. 




9.10' id . 
10.35' id . 
Víveres y ferretería 
M e r c a ñ o í a s . . . . . . . . 
i Cárdena« á Sagua. i Caibarien 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
9 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA.. 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E LÜZ. 
I n 22 312-E1 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á loa 11. después de la llegada del tren. 
Vapor 
capitán D. A N T O N I O B O M B I . 
S A X J Z D A . 
Saldrá loe miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del mnelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y ¿ Caibarl»» lo» viernes por lam&fi&na. 
B U T O B N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—Mn combinación con el ferrocarril de Za»¡a, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
eos áet VlSas. Calorados ? Placetas. 
OTRA.—La carga, paxa Cárdsnas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Beilly n. 50. 
Cn 18 1-E 
T e r c e r d i a . 
L.o mlanio ane el primero. 
Los boletines se despacharán en la estación da Stm 
Luis, en el apeadero provisional de la Alcantarilla y 
en la casilla situada á la entrada de la misma, á los si-
guientes precios: 
E n primera clase $ 1-00 billetes. 
E a segunda c l a s e . . . . . 80 „ 
E n tercera clase 50 „ 
A fin de evitar molestias, se suplica á los Sres. Via-
jeros se provean de sus correspondientes billetes. 
Todoa los trenes de viajeros, tanto ascendentes como 
descendentes, pararán en la Alcantarilla para tomar 
y dejar el pasaje durante los tres días de fiesta. 
NOTA.—Con la debida autorización, la Compañía 
se reserva el derecho de aumentar ó suprimir los tre-
nes, según el número de viajeros. Tanto los trenes 
ordinarios como los extraordinarios, se detendrán en 
el paradero principal de Seiba Mocha. 
Habana, 18 de enero de 1888 — E l Administrador 
general, A . de. Ximeno. 
C n. 138 8-26 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Se participa á los señores accionistas, que pueden 
ocurrir á la Contaduría de la Empresa, calle de Egi-
do número 2, por la Memoria referente al último año 
social. 
Habana y enero á 25 de 1888.—El Secretario. Be -
nigno del Monte. C 148 5-26 
E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junta General ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 6 del mes de febrero próximo 
entrante, á las doce, en la casa calle de Empedrado 
número 34. 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del Reg'amento, se 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del últ i-
mo año, y se procederá al nombramiento de la Comi-
sión de exámen y glosa de las cuentas relativas á ese 
período y á la elección de seis conciliarios, en reem-
plazo de los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, 25 de enero de 1888.—El Srecretario, 
Francisco S. Matías. C146 10 26 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sti. Spiritns. 
Secretaría. 
La Junta Directiva en sesión de ayer, acordó que 
se distribuya entre los Sres. accionistas á cuenta de 
utilidades el dividendo n. 30 de un 3 p en oro y que 
se proceda á su pago desde el dia 15 del próximo fe-
brero en las Oficinas de esta Empresa, Jesús María 
n. 33, y desde el 20 del mismo en la Administración 
del Camino en Caibarien. 
Lo que se publica para debido conocimiento de los 
Sres. BÓOÍOS, advirtiéndoseles que las liquidaciones se-
rán hechas á favor de los que figaren con tal carácter 
en la tarde del dia del acuerdo. 
Habana, 21 de enero do 1888.—Manuel Antonio 
Bomero. Cn 122 121a 8-22d 
Gompanía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lébrala ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del últ'iuo año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por cuen-
ta de las mismas un dividendo de 3 p § en oro sobre 
el capital social, y que se les haga eaber por este me-
dio, asi como qae desde 19 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tres de la tarde á la Administración 
de la Empresa, Teniente- Rey 71; 
Habana 21 de enero de 1888. E l Secretario, J . M. 
Carbonelly Bidz. 956 10-22E 
V A P O R 
capitán 
VIAJES SSMANAIJBS DE LA HABANA A CA-BAÑAL, BAHÍA HONDA, RIO BLANCO, SAN 
C A Y E T A N O Y MAIÍAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta Rio Blanco los domingos por la tarde 
y á San Cayetano y Malas A guaa los lúnes. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque ó 
San Ignacio 82. 
I n ^3 312-E1 
áNTIGDA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justie, bajos de la Lonja de víveres. 
Subasta 
de la goleta americana Gnssie Bishop. 
A petición de su capitán y con intervención del Sr. 
Cónsul de los E. U . y de D . Aquilino Ordoñez, re-
presentante de las Compañías de Seguros Marítimos 
Americanos, se rematará el juéves 26 del corriente, á 
las 12 del dia, en el muelle de Paula, el casco de la 
mencionada goleta que naufragó en los arrecifes de los 
Alacranes, ee subastará con todo lo que á su bordo se 
halle, pero sin responder ni garantizar á nada. 
Inmediatamente y en el mismo lugar se rematarán 
BASCO DEL COMERCIO 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía. 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los Sres. 
Accionistas para la primera sesión de la Junta gene-
ral ordinaria que tendrá lugar el día tres de Febrero 
próximo á las doce de la mañana, en la casa del Ban-
co, calle de Mercaderes n. 36. Se presentará el Ba-
lance di 31 de Diciembre de 1887 y el Informe sobre 
las operaciones del mismo año, precediéndose al nom-
bramiento de la Comisión de exámon de cuentas y 
demás particulares que correspondan. Y se advierte 
que, según el art. 5. del Reglamento, son válidos los 
acuerdos, cualquiera que sea el número de sócios con-
currentes. 
Habana y Enero 21 de 1888.—-dríwro Amblará. 
C—128 10 E22 
E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 
La Junta Directiva, en vista de las utilidades obte-
nidas el año anterior, ha acordado el dividendo náme-
ro 21, de un ocho por ciento en billetes del Banco Es-
pañol sobre el capital de la Compañía, cuyo reparto 
empezará a hacerse el dia 26 del actual. 
Los señores accionistas se servirán ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir sus 
respectivas cuotas. 
Habana 13 de enero de 1888.—El Secretario, F r a n -
cisco 8. J íac ias . C S4 10-15 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
doles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dos 
sobre 2,500 cocos y'varios efectos safvados de la men- | de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
clonada goleta conducidos á este puerto por el balan- oficinas de esta Empresa, 
dro San Antonio.—Sierra y Gomes. Habana, 7 de enero de 1888.. 
U08 . 3-25 Zorrill*. OuB? 
-El Presidente. 
M U I 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
SECRETARIA. 
A consecuencia de los acuerdos tomados en Junta 
general celebrada el 18 del próximo pasaao, la Junta 
Directiva ha acordado convooar una general extraor-
dinaria que deberá tener efecto á ia una del domingo 
29 del corriente, con objeto de tratar en la misma: Vi 
de la traslación del domicilio de la Sociedad á la Ha-
bana y modificaciones consigaicntes de los Estatutos 
y Reglamento y 29 de la elección de nueva Junta D i -
rectiva en caso do renuncia de la actual; advirtiendo 
que por el artículo 168 del nuevo Código de Comercio 
se habrán de reunir precisamente, cuando ménos, las 
dos terceras partes de los accionistas y las dos terceras 
partes del capital sooial emitido, para que sean váli-
dos sus acuerdos. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
accionistas con arreglo á lo dispuesto en el artículo 69 
del Reglamento. 
Cárdenas, 14 de enero de 1888.—P. J . Bóndix. 
C100 11-18 
S. 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cita 
á los señores accionistas para celebrar junta general 
ordinaria á las doce del dia 30 de los corrientes en uno 
de los salones de la estación de García de esta ciu-
dad. En esa sesión se presentarán el Balance del año 
social, vencido en 31 de octubre último y el informe de 
la Junta Directiva relativo al mismo, se procederá 
á la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo quo para su ejercicio señala 
el Reglamento y se tratarán los demás particulares 
que se crea conveniente someter á la consideración do 
la Junta. 
Desde el próximo lúnes 16, pueden los señores ac-
cionistas pasar á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
deeéen.—Matanzas, enero 13 de 1888.—Alvaro L a -
vasiida, Secretario. 619 13-15E 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
decretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse ^ las doce de la mañana 
del dia 31 del corriente en la callo del Egido n. 2, cou 
objeto de dar cuenta del estado do la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre úliimo, en que termino el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem-
bros de la Junta Directiva en reemplazo de ot-os tan-
tos que han cumplido su término y presentar los pro-
yectos de prolongación á Camajuaní y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 
Y se recuerda que. según lo dispuesto en el Regla-
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun-
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
ménos de anticipación al dia señalado y que la sesión 
tendrá lugar con los socios que concurran, sea cual 
fuere su número y el capital que representen. 
Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, B e -
nigno del Monte. Cn 65 20-8E 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 
l a B a h í a de l a H a b a n a . 
La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accionistas para celebrar 
Junta general ordinaria el dia 31 del corriente, á laa 
dos de tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 84, 
esquina á Lamparilla. 
En ese acto se dará lectura á la memoria de laa ope-
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 31 de diciembre último, y se tratará de cuantos 
Sartiioalaroa ooan oouronienf.ns á IOS Intereses de la 'mpresa. 
Habana, enero 11 de 1888.—El Secretario, Miguel 
A. Jacobsen. C 85 15-1 SE 
AVISO 
HA B I E N D O COMPRADO L A F O N D A Y B O -dega, situada en Santa Cruz do los Pinos, en 
Vuelta-Abajo, cuyo establecimiento poseía el asiático 
Ramón Tosoano, lo pongo en conocimiento del públi-
co para que si alguna persona tuviera algún crédito 
contra dicho establecimiento, ee presente á cobrarlo 
dentro del téimino de seis dias, bien entendido que 
pasado dicho término tendrán que dirigir su acción 
contra el vendedor asiático Ramón Toscano. 
1117 4-25 León Tesser. 
AVISO. 
Ante el Notario D. Máximo de Solano y Vial, del 
Colegio de Santander, he revocado el poder confe-
rido á mi hermano D. José M . Alonso, por haber ce-
sado las causas que lo motivaron, dejándole en su bue-
na fama, y continuando dispensándole la misma con-
fianza que siempre me ha merecido.—Santander, No-
viembre 20 de 1887.—Bonifaeia Alonso. 
1137 8-26 
AVISO. 
Ante el notario D. Máximo de Solano y Vial, del 
Colegio de Santander, he revocado el poder confe-
lido á mi hermano D Ezcquiel Barquín, por haber 
cesado las causas que lo motivaron, nejándolo en su 
buena fama, y continuando dispensándole la misma 
o r fianza que siempre me ha merecido.—Santander, 
Noviembre 20 de 1887.—Gerardo Barqxdn. 
113f! 8-26 
CARBON DE PIEDRA 
Y COKE 
PARA MAQUINA, F R A G M 1¡ GAS. 
Siguen suminiBtrándoloa BARRIOS y C O E L L O 
D E REGLA; haciéndose Cirgo de embarcarlos pedi-
dos por todas las vías. 
Reciben órdenes en la H A B A N A , en el escritorio 
de BARRIOS Y C?, calle de Enna núm. 1.—Apar-
tado número 259.—Teléfono número 403. 
26E 
Almacenes de Depósito 
D E S A N T A C A T A L I N A . 
El que suscribe. Administrador judicial de los A l -
macenes de Santa Catalina nombrado en el pleito que 
dirige D. Antonio González López, participa á los 
hacendados que ha obtenido la oportuna autorización 
judicial para conceder á los depositantes las bonifica-
ciones que les ofrezcan las otras empresas de la misma 
índole. 
Escritorio Obrapía 5, altos. 
Habana, de 17 enero de 1888.—ÍVancisco Mayoz. 
C n l O i 8 >7a 8-18d 
A X J O S 
F A B R I C A N T E S DE T A B A C O S . 
Los fabricantes de tabacos que tengan negocios cen 
los Estados Unidos y el Canadá, y quieran entenderse 
directamente con los detallistas de dichos países tin 
intermediación de comisionista, hallarán provechoso el 
comunicar conmigo con objeto de velar por sus inte-
reses en este país, donde me lie dedicado por espacio 
de quince años á la importación de tabacos y en la ac-
tualidad desempeño un cargo de importancia en una 
casa de primer órden, pudiendo asumir la representa-
ción de una ó varias otras casas, á cuyo fin puedo dar 
las mejores referencias en coso de hacerse arreglos sa-
tisfactorios. 
Dirigirse á Post Ofdce Box 3367. 
New York City. Estados Unidos. 
Cn 112 6-19 
A VISO A L P U B L I C O : QUE T A N T O YO COMO mi hija D? Esperanza Pcrlé, no le tenemos con-
ferido poder á persona alguna, siendo por lo tanto nu-
los todos los tratos y contratos que por tal contepto se 
verifiquen.—Habana eneio 23 de 1888.—Josefa Alea-
ga. 1032 4-21 
A¥IS0. 
Por convenir á nuestros intereses, hacemos público 
que nada debemos ni hemos autorizado á persona a l -
guna para contratar á nuestro nombre. 
Habana, enero 20 de 1888 —-íWi'fterío F . Fonst.-— 
Higinia Branly, viuda de Fonst. 
96* 4-22 
A V I S O 
á los consumidores de la C E R V E Z A " C H R I S T I A -
N I A , " solo la vende Francisco Bousoño, Mercaderes 
80 y 82, y se encuentra al pormenor en el Cafó Haba-
na, E l Bolsín, E l Centro Alemán, <'afé de la Cate-
dral, La Perla de Colon, Colla de Sast Mu», Socie-
dad Cooperativa, Cuba Cataluña, Refataurant Loa 
Tres Leones, E l Hispano-Americano, E l Refrigera-
dor, de San Rafael, Fernández Canto y C^ y L a Pro-
videncia. Se recomienda sola y hay que probarla. 
1152 4-2G 
¡ ¡ O J O ! ! 
Mr. George Newton reforma cualquier reloj de l l a -
ve al sistema remontoir por $2 124 á $4^25, y limpia 
relojes á 75 centavos, y todas composturas muy bara-
tas y bien hechas. Monte n. 45, frente al paradero 
de Villanueva, en los bajos del hotel Saratoea. 
931 
BABANA* 
MIÉRCOLES 25 D E E N E R O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 25 de enero, á l a s l 
7 de la noche. S 
E n l a s e s i ó n de h o y d e l C o n g r e s o 
e l S r . R o m e r o R o b l e d o , r e f i r i é n d o 
s e á l o s p r o y e c t o s d e l M i n i s t r o de 
l a G u e r r a , S r . C a s s o l a , i m p u g n ó e l 
s e r v i c i o m i l i t a r u n i v e r s a l y ob l iga 
torio. M a ñ a n a c o n t i n u a r á s u d i s 
c u r s o . 
Carta de Italia, 
Dedicada eepecialmente la interesante 
carta de Roma, que recibimos hoy por el 
vapar City qf Atlanta, procedente de Nue 
va-York, á referir los importantes sucesos 
ocurridos en la capital del mundo católico 
con motivo del Jubileo de Su Santidad el 
Papa, y conteniendo noticias tan interesan-
tes como pintorescas respecto de una so-
lemnidad en que ha estado fija durante 
mucho tiempo la atención del mundo cató-
lico, creómosoportuno insertarla en estela 
gar del D I A R I O , persuadidos de que nuestros 
lectores se enterarán con agrado de los por 
menores que contiene la expresada corres-
pondencia, principalmente en lo que atañe 
& la participación que ha tenido nuestra 
España en tan solemnes y conmovedores 
actos. 
E s como sigue: 
Roma, 2 de enero de 1888, 
Creo agradará á mis lectores les dirija, con 
más frecuencia que hasta aquí,cartas de Ro-
ma donde en estos momentos se concentra 
no sólo la atención de Europa, sino la del 
mundo todo. Necesitaría mnehas columnas 
del D I A K I O para referir todo lo que en la se-
mana trascurrida desde mi corresponden-
cia del 24 de diciembre ha sucedido en la 
Ciudad Eterna, donde los príncipes, los em-
bajadores extraordinarios mandados por 
todas las naciones, repúblicas ó imperios, 
para felicitar á León X I I I en su Jubileo sa-
cerdotal, y los prelados cató!icos de todo el 
universo, se suceden los unos á los otros. Y 
á la par vienen las peregrinaciones de Aus-
tria-Hungría, de Alemania, de Bélgica, de 
Suiza, de Francia, de la Polonia, no obs-
tante el veto del Czar, los patriarcas y ar-
zobispos greco-rumano, koptos, armenios y 
demás regiones de Oriente, juntamente con 
la romería española, que naturalmente es 
la que más nos interesa. Y cuando se pien-
sa que toda la Europa está nevada des-
de Lisboa á Moscow, y que los trenes de 
ferrocarriles conduciendo á innumerables 
peregrinos han pasado horas y días enteros 
bloqueados por las nieves, ó amenazados 
por las avalanchas en los túneles de los Pi-
rineos, de los Alpes, de los Apeninos, del 
Brener y d« Semering, es preciso convenir 
en que la fe es aquel sentimiento enérgico 
que, como dicen las Sagradas Escrituras, 
horada las montañas. 
L a peregrinación española y la embajada 
extraordinaria con que la Reina Regente ha 
honrado al marqués de la Vega de Armijo 
para que trayese sus segundos regalos y sus 
felicitaciones ardientíeimas al Santo Padre, 
en ocasión de su Jubileo sacerdotal, deben 
ocupar principalmente mi atención, temien-
do que el tiempo y el espacio me sarán es-
casos, aún repitiendo mis cartas, para con-
densar cuanto se refiere á la celebración de 
las bodas de oro del Sumo Pontífice, puesto 
que en esta semana se reúnen además de la 
misa del Jubileo, ayer celebrada, y á cuya 
descripción por lo magnífico de la fiesta de-
seo llegar cuanto ántes, la segunda festivi-
dad que el Papa celebrará en San Pedro al 
recibir nada ménos que doce mil peregri-
nos venidos de Italia, y la inauguración, 
por Su Santidad también, de la Exposición 
Yaticana que será asombrosa, señalada pa-
ra el domingo próximo. Ayer eran ya dos 
mil peregrinos españoles, que en calidad de 
tal asistían á la fiesta religiosa de la Basí-
lica y que en parte llenaban por la tarde la 
-de San Juan de Letran, la Iglesia-Madre, 
pues los hijos de éata no quieren perder 
ninguna de las solemnidades de Roma, y es 
tal su ardor que no obstante los cuatro gra-
dos bajo cero que estas noches ha señalado 
el termómetro, los he visto á las tres de la 
madrugada recostados muchos de e'los bajo 
la magnífica cnlamnata del Bramante en la 
plaza de San Pedro, provistos de su pape-
leta encarnada, para ser los primeros en 
penetrar á las siete en la Basílica. Reunié-
ronse nuestros romeros á quienes presiden 
según sus diócesis respeetivaHi ©i araobiopo 
de Valladolid y los obispos de Madrid y 
Oviedo, acompañados de los de Salamanca, 
Santander, Seo de Urgel, Cuenca, Murcia 
y Cartagena, Lugo, Vitoria, Ciudad Rodri-
go, Ciudad Real, y otros, en la sala Pales-
trina del palacio Doria, en el Foro Agonal, 
frente á la iglesia que guarda todavía la 
capilla y estátua del Apóstol Santiago, Pa-
trón de su patria, como hoy se han reunido 
para asistir al Te Deum solemne, que con 
la presencia de los embajadores, extraordi-
nario y ordinario cerca del Vaticano, ha te-
nido efeot:o en nuestro lindo templo de Mont-
serrat. E l cinco de enero, víspera de los 
Reyes, será recibida esta peregrinación por 
el Santo Padre. 
Lo fué el 28 de diciembre el embajador 
extraordinario de la Reina, marqués de la 
Vega de Armijo, á quien con cortesía ex-
quisita acompañó el permanente, señor 
Groizard. E r a bello el cortejo de las dos 
embajadas yendo desde la plaza de España 
al Vaticano en las carrozas que nos legaron 
Martínez de la Rosa y Mon. Recibidos con 
los más altos honores por las guardias sui-
za, palatina y noble, en la cual el sobrino 
prellleoto del Papa, Camilo Pacci, enlaza-
do á la cubana señorita de Bueno, ha sido 
con motivo del Jubileo promovido á exento 
de aquel noble cuerpo, León X I I I ocupó, 
seguido de espléndida corte el sitial que se 
alza en la sala del Trono. E l marqués de la 
Vega de Armijo, después de los homenajes 
rendidos al Pontífiee al entregarle el autó-
grafo régio para representar á su Soberano 
en el Jubileo sacerdotal, que el mundo cató-
lico, dijo, se preparaba á celebrar con tan 
religioso entusiasmo, manifestó que la Reina 
Kegente al darle tan honrosa misión cerca 
del Pontífice ilustre que con tanta elevación 
y virtud cumple, aplaudido de las gentes, 
su misión sacra, había querido renovar la 
expresión del respetuoso y sincero afecto 
que profesa á Su Santidad, juntamente con 
la gratitud que guarda en su corazón, por 
cuanto el Padre Santo ha hecho por sn ex-
celso hijo, por su persona y augusta familia 
y en favor del pueblo español, al ejercer 
paternalmente la pacífica mediación que es 
gloria de su Pontificado. 
Debo consignar textualmente, la para 
España bellísima respuesta de León X I I I : 
''Acogemos con la mayor satisfacción, dijo, 
F O L L E T I N . 23 
E l CASTIUO DE F U M A R A I E 
POR 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
Leída esta primera carta, adquirida esta 
primera prueba, me tranquilicé y me encon-
tré en disposición de proceder á hacer un 
inventarlo completo de los papeles del Mar-
qués. Este no debía regresar á su casa has-
ta el día siguiente. Tenía, pues, parte de 
la tarde y toda la noche para dedicarme á 
mis pesquisas con tranquilidad. L a carta 
me había informado de todo, y de la ex-
ploración de la casa deduje que Ivoine 
no habitaba en ella. Debía vivir en el to-
rreón, al lado del niño, trasladado á él por 
el Marqués de Salcedo á causa de ser más 
sano y mejor ventilado quo la vivienda de 
los colonos. 
Ivoine debía haber ido al Befugio aquel 
día á buscar algo para el Marqués, pues po-
seía toda su confianza, y no habiéndose fi-
jado en que la ventana del salón quedaba 
abierta, no era probable que volviese hasta 
el día siguiente. 
E n la casa no había lumbre, pero se po-
día hacer fácilmente, pues la chimenea es-
taba preparada para prenderse en seguida. 
E l día iba declinando; pero en caso de 
necesidad tenía velas sobre la chimenea. 
Estaba en ayunas después de una caminata 
penosa, y registré los armarios para ver si 
encontraba algo que comer. Como no ha-
bía cocina y el Marqués de Salcedo no ha-
cía indudablemente las comidas en su casa 
á fin de no tener el espionaje de una criada, 
. debía tener en alguna parte algo para un 
caso, ya para él, ya en vista de la reciente 
•visita de la Condesa. 
En efecto, en el salón pude encontrar pan 
¡y endurecido, una terrina de Perigeuux 
abrir y algunas confituras intactas; pe-
ro estaba yo tan sobre-excitado como la 
"loa augurios y votos que vos, señor emba-
jador encargado de una misión especial, 
"acabala de expresarnos en nombre de 
"vuestra augusta Soberana. Conocíamos ya 
"los nobles y piadosos sentimientos de S. M. 
"la Reina hácia nuestra persona; y vuestro 
"colega aquí presente, que representa dig-
namente la España cerca de la Santa Se 
"de, ha tenido frecuentes ocasiones de ma 
"nifestárnoslo. Loa lazos y relacionea que 
"unen al puebl»; español á la Sede Apostó-
l i c a y á Nuestra persona, son tan íntimos, 
"y su fe tan viva y profunda, que no nos 
"sorprende si ante las solemnes demostra-
"ciones que en todos los países se Nos ha 
"cen, España no quiere ceder el primer lu-
"gar á ninguna otra nación. E s altamente 
"consolador para nosotros ver el maravi 
"lioso entusiasmo tan espontáneo y unáni 
"me con que el pueblo español, unido á sus 
"prelados y sacerdocio, se prepara á cele-
b r a r brillantemente nuestro Jubileo. L a 
"Reina Regente ha querido realizar esta 
"demostración tomando en ella noble y be-
l l í s i m a parte con la alta misión que ha 
"confiado á vuestra ilustre persona y que 
"venís á desempeñar tan dignamente. Des-
"pues de las bellas palabras que habéis 
"pronunciado interpretando también los 
"sentimientos de S. M., sólo nos resta pe 
"diros que expresis á la Reina toda nuestra 
1 gratitud por los preciosos dones que nos 
"presenta y que la hagáis llegar, cual pren-
"da de nuestro paternal afecto, la bendl-
"cion apostólica que la damos desde lo ín-
"timo de Nuestro corazón á Ella, á su Re-
"gio hijo y á todos- los miembros de su 
"augusta familia." 
E l embajador extraordinario en la recep-
ción privada que siguió, presentó los rega-
los de la Reina y de la Infanta Isabel, cu-
yos dibujos acaba de publicar L a Ilustra-
ción Española. Y a describí el magnífico 
broche de brillantes, rubíes y zafiros, figu-
rando el escudo pontificio, coronado por la 
tiara y las llaves de San Pedro, y en cuyo 
centro escrito en zafiros, ee lée el nombre 
de León X I I I , así como habló igualmente 
de la cruz en brillantes de la Infanta Isa-
bel y del triplico, ó cuadro á tres hojas, con 
pinturas de Alberto Durero, representando 
la Pasión del Señor, Ofrenda de la Reina 
Isabel y de su esposo Don Francisco de 
Asís, Ahora añadiré que el Pontífice cerra-
rá con este broche su manto papal el día 
de la canonización, miéntraH ayer, ol decir 
la misa da su jubileo, llevaba ó usaba en el 
Sacrificio divino, entre los diez y ocho ob-
jetos de los principales regalos recibidos de 
todas partes del mundo, el anillo de la Rei-
na de España. León X I I I no quiso se reti-
rase la doble embajada española, sin admi-
tir á todo su personal, entre el cual figura-
ba el marqués de Casafuerte, hermano del 
duque de Vívona y nuestro ministro que fué 
en Rumania, así como el secretario parti-
cular de la Reina, el señor Careaga, á be-
sar su sandalia y recibir la bendición Pa-
pal. 
SI me alcanza el tiempo, referiré eus-
cintamente las recepciones sucesivas de 
los enviados extraordinarios y describiré 
las ofrendes que á porfia ban presentado 
los enviados del Emperador del Japón, 
vasos de bronce, magníficos; el duque de 
Ursol, á nombre del Roy de los belgas; el 
de Wortemberg, un crucifijo de gran va 
lor, dibujado por el Monarca mismo; el 
patriarca armenio de Constantinopla, dele-
gado por el Sultán para representarlo en el 
Jubüeo y portadnr deanes del añil ¡o es-
tupea-lo, un tapete oriental riquíoirno; el 
embajador del Brasil, que puso á Jos pié^ 
del Solio Pontificio preciosísima pila de 
agua bendita de oro, guarnecida de pie-
dras preciosas de gran valor, de su Em-
peratriz, y el pectoral, que ya dtseribimos, 
de Don Pedro Io; del embajador de Fran-
cia, llegado el último día, trayendo con el 
gran cordón de la Legión de Honor para el 
cardenal Rampolia, un lindo presente del 
nuevo Presidente de la República france-
sa; del enviado de Portugal, ofreciendo á 
nombre de Luis I? y Maria Pia, un cáliz, 
revestido de rubíes, zafiros y brillantes y 
fundido con el primer oro que llegó á Lis-
boa de las Indias portuguesas. É igual-
mente querría describir los verdaderos te-
soros que encerrados en cajas de malaquita 
y plata presentaron, como dije, los enviados 
de Chile y del Perú, señores Balmaseda y 
Gioyeneche, y los representantes del Ecua-
dor, de Venezuela, del Centro América, 
de Bolivia, del Canadá y de las dos repú-
blicas del Rio de la Plata. Con el precio-
so relicario, obra artística de Viena, que 
acompañado de expresivo mensaje haenvia-
do el que ña Sadowa s^ría hoy Rey de Han-
nóver, rivalizan un cuadro dondd los Sobe-
ranos que fueron de Nápolea envían la ofren-
da piadoea de la duquesa de Toscana, otra 
princesa napolitana también, qui aaciana 
ya y retirada e i un claustro, ha querido 
venir á Roma para asistir avereo tribuna 
especial á la misa de León X I I I . No olvidarla 
tampoco, ei me lo permitiera el espacio, á los 
príncipes de Aremberg presentandoal Papa 
un templo en plata con eu santo favorito. 
Santo Tomás de Aquiao, ni la ofrenda de 
Ina rifw.HTi di entes de los Royes de Polonia, 
consistente eu riiiuísima caja de oro, guar-
necida de piedras preciosas, ni las emba-
jadas enviadas por el gran duque de Bdden 
y por eu padre político el Emperador de 
Alemania, cuya tiara llevaba ayer el Pon-
tífice en la función de San Pedro. 
Pero tengo prisa de llegar á la descrip-
ción de ésta y por lo tanto sólo haré men-
ción de la audiencia concedida el 31 de di-
ciembre, verdadero aniversario del Jubileo, 
al gran comité iuternaeional católico que 
ha ideado estas íieatas y en el cual repre 
sentaban entre otros muchos miembros de 
Bélgica, Suiza, Holanda, Portugal, Brasil, 
Inglaterra, República Argentina y otras na-
ciones, el conde de Pergen al Austria, el 
catedrático y escritor, Sr Pol á España, el 
vizconde de Damas, á Francia y el príncipe 
de Loevoestein, á Alemania, bajo la presi-
dencia del cardenal Schiaffino, que cambió 
frases sentidísimas con el Santo Padre al 
presentarle la ofrenda, producto de modes-
to óbolo entre los católicos del universo y 
qae se eleva á dos millones de francos. Lo 
cual no será más que una parte del donati-
vo de la cristiandad, pues que los prelados 
de España le traen ua millón de reales, y 
sólo la rica americana Mackay, que ha de-
jado á Niza para asistir á las funciones del 
Jubileo, entregó ella misma al Santo Padre 
cinco mil pesos. También consagraré un 
minuto al recibimiento cariñoso en eu bi-
blioteca particular, del Sacro Colegio por 
el Santo Padre, aunque en esta recepción 
no se pronunció el gran discurso del Jubileo 
reservado para cuando el Sumo Pontífice 
reciba, en San Pedro también, la gran ro-
mería itálica. Sn Santidad admiró mucho 
las preciosas medallas en oro, plata y bron-
ce, regalo de los cárdena Ir s, que inmortali 
zarán la fecha de este Jubileo, esculpida 
sobre una de eus fases, miéntras en la otra 
lleva el retrato de León X I I I . Estas meda 
lias como la estátua en plata de San Pedro, 
ofrenda de la guardia palatina, y la de San 
Juan Bautiata, en plata también, don del 
gran maestre de la Orden de Malta, consti-
tuyen preciosísimas ofrendas no ménos gra-
tas ai Papa, que la reproducción de la Vir-
gen de la capilla Borghese en Santa María 
la Mayor, hecha sobre la imágen que se a-
tribuye á San Lúeas. 
Condesa á la cabecera del lecho de su hijo, 
y no sentía ni hambre, ni frío, ni sed, ni 
sueño. Después de haberme asegurado de 
qie la aprensión de alguna incomodidad fí-
sica no vendría á turbar mi lucidez, cerró 
cuidadosamente las contra ventanas y en-
cendí dos bujías; luego me instalé delante 
del buró de Salcedo. 
Un silencio absoluto, solemne, reinaba en 
aquellas soledades. Solamente de cuando 
en cuando se oía el ruido lejano que anun-
ciaba la caida de una avalancha en el flan-
co de las montañas. 
X L I X . 
Al cabo de tres horas había ya leido has-
ta las cartas de la Condesa de Flamarande, 
escondidas en un cajoncito aparte con un 
secreto ad hoc, y había contado todo el di-
nero del Marqués de Salcedo, Había allí 
veinticinco mil francos en billetes. de Ban-
co, títulos contra un Banco extranje-
ro , y cinco mil francos en monedas de 
oro y de plata, francesas y extranjeras. 
Semejante dineral, abandonado así en una 
casa aislada, probaba la moralidad del país 
ó el descuido del propietario. Sin embar-
go. Salcedo debía tener en mucho aquellos 
ahorros, que sin duda estaban reservados 
para cualquier eventualidad que le obligase 
á marchar al extranjero con el niño, y tal 
vez con la Condesa. Esta reserva no esta-
ba destinada á pagar los terrenos y la cons-
trucción de la casita, pues encontró todas 
las facturas, así como la escritura de venta 
ya registrada. Una parte del bosque que 
guarnecía las pendientes del pico Orion es-
taba comprendida en la venta. L a adqui-
sición de los terrenos databa de 1847, y la 
construcción había sido terminada en 1848, 
Hacía, pues, cerca de dos años que el Mar-
qués de Salcedo estaba instalado allí con el 
sencido nombre de Alfonso, como lo atesti-
guaban todas las cartas á él dirigidas á 
S i i n t Círques de Jordanne ¡y yo no 
lo había subido! ¡y el señor Conde no lo ha-
bía sospechadol E l mando entero, excep-
tuando las señoras de Flamerande y Mon-
He llegado al fin al gran dia, y aunque 
habiendo asistido á los magníficos pontifi 
cales de Pió I X en la Semana Santa y en 
tiempos del principado temporal, cuando 
Reyes y príncipes llenaban una tribuna en-
tera en San Pedro y el ejército pontificio 
unido á la guarnición francesa rendían ar-
mas en la vastísima plaza al dar el Pontífi-
ce la bandiclon ürbi et Orle, confieso que 
me emocionó vivamente la función de ayer, 
pues las grandezas pasadas se compensa-
ban con aquel entusiasmo delirante con que 
al entrar en la Basílica á las nueve y me-
dia, después de haber bajado del Palacio 
Apostólico á la capilla del Sacramento y 
pasado desde ésta oculto á los ojos del pú-
blico, á la de la Piedad, célebre por la está-
tua de Miguel Angel, donde se revistió los 
hábitos pontificales y se organizó la proce-
sión precediendo á la silla gestatoria que 
conducía al Papa, rodeado de los favelli, 
con sus abanicos colosales de plumas de a-
vestruz, regalos de príncipes del Africa, ro-
deándole el Sacro Colegio, la guardia noble, 
los caballeros de capa y espada, con el pin-
toresco traje de Felipe I I , y toda la esplen-
derosa corte Pontificia, apareció León X I I I 
ante loa 50,000 católicos, romanos y extran-
jeros que llenaban el templo Incomparable. 
Una aclamación inmensa que dura largos 
minutos, y que se repite tres veces después, 
durante las dos horas que la función reli-
giosa dura, al dar la bendición, al orar an-
te la estátua de bronce de San Pedro, que 
en este dia solemne como en el de su fiesta, 
viste los hábitos pontificales y ciñe la tiara 
á su dorada cabeza. 
Lo que ha hecho aquella concurrencia in-
mensa, sólo posible en la primera basílica 
del mundo, para ocupar los primeros pues-
tos desde donde divisar cuanto ántes al Pa-
dre común de los fieles, no obstante poseer 
cada peregrino su papeleta de ingreso, es 
indecible, pues como decía al principio de 
esta carta, ántes de que las tropas itálicas 
formasen en la plaza de San Pedro, y los 
gendarmes pontificios con sus gorras de pe-
lo, diesen la guardia al pórtico de la Basí-
lica, revestido de nuevos mármoles, ya ase-
diaban los fieles todas las puertas del tem-
plo, que fué necesario abrir ántes de la ho-
ra señalada, y ocupar por la guardia pala-
tina, la noble llevando el casco y la suiza, 
con el pintoresco traje ideado por Rafael. 
Pero las precauciones tomadas eon tan ad-
mirables, así del lado del Quirinal como del 
Vaticano, que no surje el más mínimo de-
eórden, ni protesta alguna, no obstante 
mezclarse los más ardientes romeros, espa-
ñoles, belgas y alemanes, á la aclamación 
general de viva León X I I I , viva el pacifica-
dor del mundo, viva el Padre común de los 
flelea, gritos en favor del Papa-Rey, que Su 
Santidad, vivamente emociorado hace lo 
posible por calmar, al propio tiempo que 
desde la admirable silla gestatoria, regalo 
de Ñápeles, y representando la barca de 
San Pedro, da su bendición á los fieles que 
se postran á su paso. 
L a Basílica está admirablemente vestida 
toda ella de seda carmesí con franjas de 
oro. En su crucero, y como rodeando el 
altar de la Confesión, se alzan las tribunas 
destinadas á los príncipes de Aremberg y 
gran duquesa de Toscana, al gran maestre 
de Malta, llevando, como los caballeros de 
Jerusalem, cruz blanca sobre corpiño ne-
gro, á los embajadores extraordinarios de 
los Estados, al cuerpo diplomático perma-
nentemente acreditado cerca de la Santa 
Sede,aIpatric¡ado romano y á la familia del 
Papa, en la cual están todas sus sobrinas, 
inclusa la que acaba de casarse, y los que 
perpetuarán el ya ilustre apellido Pecci. 
Laon X I I I no puede ocultar su emoción 
cuando pasa por delante de ella, y en su 
semblante pálido se nota á la vez una son-
risa en los labios y casi se ve asomar una 
lágrimü en sus ojos. E l , modesto sacerdo-
te, que hace medio siglo decía su primera 
misa en la pequeña capilla de San Esta-
nislao, en San Andrés .del Quirinal, iba, al 
tocar ya casi á loa límites de la vida, á ce 
lebrar sus bodas sacerdotales en el altar de 
la Confesión, ante los representantes del 
universo entero, quo te arrodillan al reci-
bir la bendición del Oerarca Supremo de la 
Iglesia. 
En el vasto espacio que media desde este 
altar de la Confesión hasta el de la Cátedra 
de San Pedro, están como en un cenáculo, y 
sobre escaños de brocado, vistiendo sus tú-
nicas rojas y musetas, los cardenales, casi 
tan numerosos como en un Cónclave. A su 
lado los patriarcas que han venWo del 
Oriente con el traje majestuoso, ó el seve-
ro, la barba larga y el velo descendien-
do de sus mitras, los prelados armenios, 
grecos-rumanos, greco-latinos y koptos. 
Inmediatamente detrás los arzobispos y 
obispos de toda la cristiandad, los genera-
les de las órdenes, loa auditores de la Rota 
V los variados grados de monseñores de la 
Iglesia Romana. L a diversidad de trajes 
hace el cuadro, que tiene por teatro esa 
BasMca admirable, sencillamonte estopen 
do. Desde este cenáculo, hasta el altar ma 
yor, una vasta gradería reservada á los in 
vitados más distinguidas, donde teniendo 
sitio preferente los comités internacionales 
o í g - i n í z í t d o r o e dal Jubileo, se ven al lado de 
los católicos más fervientes de todas las 
naciones, las damas de la Reina Margarita y 
senadores y diputados del reino de Italia 
L a misa rezada por León X I I I con asis-
tencia de monseñor Lenti, patriarca de 
Conatantinopia, y del auditor de la Rota, 
monaeñor Sanniasatelli, duró cuarenta mi-
nutos. L a armónica capilla Sixtina entonó 
durante ella dos motetes preciosísimos y al 
acto de la elevación, como si descendiesen 
de las alturas, sonaron trompetas de plata, 
ecos celestiales, acompañadon del canto an-
gélico de jóvenes alumnos del colegio cató 
lico de la plaza de España. Pero el momento 
mis eublime es, cuando entonado el Te-
Deum, al canto de.! Sacro Colegio responde 
el de la concurrencia entera, preludiando 
así á la majestad de la bendición papal. Pa-
ra dar éstasa ha reorganizado la procesión 
Papal, que pcecoden los hmsolanti en traje 
encarnado, los camareros de capa y espada, 
la cruz pontificia, con los mazeíeri m tra-
jea del quinientos, los cardenales con capas, 
los príncipes Massimo y Ruspoli, los coman-
dantes de las guardias pontificias, el ca-
marlengo y los príncipes asistentes al Sollo, 
que si en tiempos pasados por las rivalida-
des de preeminencia entre las casas Colon-
na y Orsini, sólo alternativamente aeompa 
ñaban al Pontifico, en esta ocasión han que-
rido hacerlo los dos alternando á la ida y á 
la vuelta en el puesto de honor. E l Santo 
Padre, vestido de seda blanca, llevando la 
tiara, regalo de la ciudad de París, como 
en el Sacrificio de la misa, ha revestido la 
casulla de la nobleza romana, la mitra re-
galo de Guillermo 1?, la veste blanca, bor-
dada por la Reina de los belgas, orando an-
te el crucifijo del Emperador de Austria, 
lavándose las manos con el agua del ánfora 
de la Reina de Inglaterra y besando el 
pectoral de Colombia, estaba esplendente 
cuando desde la silla gestatoria paeó 
á alto palco para dar la bendición Urbi et 
Orneen nombre del Padre, del Hijo y del 
Espíritu Santo. Cuatro magníficos guardias 
suizos, con sos espadas colosales, represen-
tación de los Cuatro Cantones primitivos 
do la Confederación Helvética, custodian 
el improvisado trono pontificio. Desde en-
tóneos hasta que León X I I I se ha retirado 
á su palacio por la misma capilla de Ja Pie-
dad, no cesan las aclamaciones atronado-
ras 
tesparre, le creía en América. Sus cartas 
de negocios ó de familia, procedentes de 
París ó de España, le llegaban por el inter-
medio de la fiel Berta. Por ella sabía todo 
cuanto podía interesarle, y en cambio nadie 
sabía de él más allá del pequeño cantón que 
habitaba. En Montesparre mismo no pa-
recían sospechar su vecindad. Verdad es 
que yo no había podido interrogar á nin-
guna persona del castillo, y la señorita Su-
sana, con quien había hablado en París, era 
muy fácil que se hubiese burlado de mí. 
Todo me lo expliqué cuando tuve conoci-
miento de las numerosas y conmovedoras 
cartas de Berta de Montesparre, que ence-
rraban la historia completa y minuciosa de 
los hechos que habla presentido y de los 
que no me habla imaginado. 
No podré copiar todas aquellas cartas, y 
diré solamente su resúmen. 
L a Baronesa de Montesparre habla ama-
do siempre ardientemente al Marqués de 
Salcedo, y al creerse correspondida, le abrió 
su corazón; pero Salcedo no habia amado 
en toda su vida más que á una mujer, á 
quien amaba todavía. Según él, esta mu-
jer, la Condesa de Flamarande, no habia 
sido suya nunca. Yo no tenia ante mia ojos 
ninguna declaración formal escrita por él 
en que asegurase esto, pero vela su cons-
tante negativa sobre este punto en las res-
puestas de la Baronesa de Montesparre, 
que era muy excéptica respecto á la pre-
tendida inocencia de aquel amor. Citaré al-
gunos trozos copiados aquella noche: 
"París, 13 abril de 1845. 
"¡Dejad la América; volved! E l l a tendrá 
bien pronto necesidad de voa. No está tan 
consolada, no es tan feliz como yo os decia, 
como todos creían. Ha tenido un segundo 
hijo á quien adora, y del cual su marido no 
tiene duda de ser padre; pero el otro, el que 
creia muerto Será preciso decíroslo 
todo ahora que estáis curado y que tenéis 
faerzae para soportar un nuevo golpe; ese 
priftié? niño, cuya fingida muerte costó tan-
tas kigrimas á su madre, ha sido secues-
Tal ha sido el grandioso eapectáoulo de 
la Ciudad, Sede del Catoliclamo y á la vez 
capital del reino de Italia, cuya grandipsi-
dad y órden admirable aólo ha venido á os-
curecer un acto de pasión, Impuesto por 
Criapi al Rey, destituyendo ál duque de 
Torlonia, eíndaco de Roma, por haber lle-
vado al cardenal Vicario sus felicitaciones 
para el Papa, con motivo del Jubileo sacer-
dotal, sin pedir ántes el permiso al irascible 
presidente del Consejo. A l dolor que es^ 
acto incalificable ha causado en Roma y á 
la sorpresa que producirá en Europa, se ba 
unido e! son ti miento expresado ayer por 
Humberto I? y Margarita de Sabop< á la 
Junta municipal en la brillante rea pci-
que con motivo del año nuevo tenía efecto 
en el Quirinal una hora después de iafies* 
ta del Vaticano, 
X X X . 
Vapor-correo. 
A laa diez de la noche de ayer, mártes, 
salió de Puerto-Rico para la Habana el va-
por- correo de la Península Ciudad Condal,] 
según telegrama que ha recibido la cas|^ 
consignataria. 
Pago de un cupón. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, miércoles, SÍ 
publica lo aiguiente: 
Junta de la Duda Publica de la isla de-
(7M&3.—Secretaría Contaduría.—El Excmo 
Sr. Intendente General se ha servido dis 
poner que el dia 24 se abra el pago del cu-
pon 11? de Anualidades vencido el 1? del 
corriente mes; quedando señaladas las ho-
ras de 11 de la mañana á la una de la tarde 
para la presentación de las carpetas. 
Habana, 21 de enero de 1888.—Antonio 
del Castillo. 
Centro de Propietarios de fincas nrbanas 
de Matanzas. 
E n la tarde de ayer se presentó al Exce-
lentísimo Sr. Gobernador Qoneral una Co-
misión representando á dicho Centro, com 
puesta de su Secretario el Ldo. D . Teodoro 
Cardenal y de loa vocales Srea. D . Agus-
tín Carvajal y D . Luis Ortega, con el ob-
jeto de entregarle una Exposición en que 
ruegan á S. E . que deje en suspenso no sólo 
la Real Orden de 16 de noviembre próxi-
mo pasado, condonando el 59 p § en billetes 
do Banco, que por disposición dé la Admi-
nistración Central ee manda pagar ahora 
en oro íntegramente, sino que se lea exima 
también de loa atrasos hasta el año econó-
mico de 1884 á 85, fundándose en que, si no 
pueden pagar las corrientes, perlas circuns-
tancias excepcionalea por que desgraciada-
mente atraviesa Matanzas, con mayor ra-
zón será imposible el abono de las atrasa-
das. 
S. E . , después de haber oído las expuestas 
manifestaciones y otras más, expresadas 
por la Comisión, ofreció á esta apoyarla 
solicitud y telegrafiar al Ministerio de Ul -
tramar, Interesándose por el logro de la 
exención que solicitan los citados propieta-
rios urbam s de Matanzas respecto de los 
referidos atrasos. 
Vapor americano. 
Por ser festivo el juóves 2 de febrero, el 
vapor americano Saratoga demora su sali-
da hasta el medio dia del viérnes 3, reci-
biendo carga hasta laa doce en punto de 
dicho dia. 
Escnelas vacantes 
Por la Secretaría del Distrito Universita-
rio se publica la siguiente convocatoria para 
proveer las escuelas municipales que resul-
tan vacantes en la provincia de Santiago de 
Cuba: 
Di s tr i to U n i v e r s i t a r i o de l a H a b a n a . 
SECRETARIA GENERAL. 
Debiendo proveerse en propiedad por CODcurso las 
escnelas incompletas que expresa la relación iaserta á 
contiauacion, de órden del Ex ímo. é Iltmo. Sr. Rec-
tor se convocan aspirantes á las mismas, para que eií 
el término de treiuta dias, que comenzarán á contarse 
desde la primera publicación de este anuncio en el Bo 
letiu oficial de la provincia de Santiago de Cuba, pre-
senten sus instancias documentadas en la Secretaría 
de la Junta Provincial de Instrucción Páblica de la 
expresada Provincia. 
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S de Cuba.. Varones. $'100 $75 y casa 
I d I d . . . . 3M) 75 id 
Id Hembras 300 75 
Id I d 300 75 
Id Id 300 75 
Id Id 300 75 
Caney I d 300 75 
Id Varones. 300 75 
Cobre Id . . . . 800 75 
Songo ^mnba08 ?480 120 













Holgu ia . . . . Hembras 
I d Varones. 
Id I d 
Id Id 
I d I d . . . 
Id I d 
V. de las Tu-
nas Hembras 
Id Id 
Baire Jiguaní Varone?. 
Sta. R i ta . . . Id Id 
Sta. Ri ta . . . I d Hembras 
Gibara Gibar» Id 
Bocas Id Varones. 
\ Ambos ?3QQ 
? sexos.. ) 
Jamal Baracoa Varones. 300 
Sabana Id Id 300 
¡Sabana I d . . . . . . . . Hembras 300 
Lo que de órden de S. E. Iltma. se publica para ge 
neral conocimiento. Habana, enero 19 de 1888.—El 
Se jretario general, Dr. «T. Góme» de la Mam. 
Vicana Manzanillo 
Centro general de fabricantes franceses. 
Según circnlar que hemos recibido, ha 
fallecido recién tomento en Bárdeos el señor 
D . Federico Caine, fundador que faé en es-
ta ciudad, en la de Méjico y en otras pobla-
ciones de la América Central, de las socur-
aales de las grandes fábricas francesas que 
llevan la denominación que sirve de epigra • 
fe á estas líneas. E l señor Caine, al esta 
blecer la casa de la Habana, en la calle 
de la Obrapía, número 28, puso á su frente 
al antiguo y experimentado comerciante 
Sr. D . Ricardo Núñdz, el cual, asociado á la 
viuda del señor Caine y bajo la razón de 
"Veuve F . Caine y Cp. y R. Náñez", conti-
nuará desempeñando la dirección de la ex-
presada casa. 
trado por el Conde de Flamarande, que ha 
renegado de él, y según todas las aparien-
cias, ó le ha dejado morir, ó le ha hecho 
criar ocultamente. Rolando está en Seví-
nes desde hace ocho dias, y allí ha sabido 
por su marido que el niño y la nodriza se 
habían ahogado. Nada lo prueba, y ella 
no lo ha creído; busca, se exalta, y va á 
volverse loca. Su marido la ha tratado bru-
talmente y la ha amenazado, haciéndola 
renunciar á sus pesquisas y volver á Italia; 
pero ántes de partir me ha escrito en secre-
to para suplicarme que las continúe, lo cual 
pienso hacer, aunque no sé cómo. E s ne-
cesario que vengáis á ayudarme vos que 
sois rico, libre y aficionado á los viajes, que 
yo detesto. Hay que encontrar á este niño 
ó adquirir la prueba de su muerte, en la 
cual, de paso sea dicho, no creo por lo que 
voy á deciros. 
Un primo mío que suele pasar el verano 
cerca de Bourges (el viejo Frepont, que ha 
beis visto muchas veces en Montesparre ju-
gando al billar con el Conde de Flamaran-
de), me ha dicho hace poco haber visto en 
el relevo de postas de Bourges, el 16 de 
mayo de 1841, á un viajero que habiendo 
salido de un cupé en donde se oian los va-
gidos de un niño, metía prisa á los posti-
llones para que cambiasen pronto de tiro. 
Frepont se acuerda de esta fecha porque 
es la del nacimiento de su sobrlnita, cuyo 
padre llegaba de París aquel día, y habien-
do salido él á esperarle, miraba, como su-
cede en esos casos, á todos los coches y á 
todas las personas que encontraba á su pa-
so, cuando vió al viajero en cuestión, qne 
le. chocó por la expresión de su rostro y su 
aire fingido. 
Al fijarse, asegura haber reconocido per-
fectamente al señor Cárlos, el ayuda de 
cámara tan qaerido y mimado del Conde de 
Flamarande, el mismo que presenció los 
sucesos de Montesparte. Mi primo Fre-
pont afirma que le extrañó de tal manera 
el hecho (en una época en que nadie sospe-
chaba dei Conde), qae pensó en un se-
cuestro. 
Y a saben nuestros lectores que el "Cen-
tro general de las grandes casas de Fran-
cia", tiene por principal objeto presentar al 
comercio y al público en general las mues-
tras de los múltiples productos de la indus-
tria de dicho país, facilitando su conoci-
miento, el de los precios, descuentos y demás 
condiciones de venta, y proporcionando el 
inmenso ahorro del agente comisionista que 
vaya á realizar las compras. L a casa es-
tablecida hace dos años, ha aumentado 
considerablemente sus relaciones y el nú-
mero de sus negncioB, contribuyendo á 
eilo sin dada la inteiigoncia del Sr. Núñez 
y eu práctica de los negocios. Precisamente 
el pensamiento de los fabricantes franceses 
es el mismo que, bajo otro aspecto, tienen 
los españoles que van á realizar la exposi-
ción flotante, de que hemos hablado en otros 
números del D I A R I O , llevando los produc-
tos nacionales que puedan desarrollar nues-
tro comercio, á los principales pueblos de la 
América del Sur. 
E n la actualidad, una de las tendencias 
más señaladas del comercio es la de facili-
tar las transacciones, abaratándolas y dis-
minuyendo los gastos de su adquisición, lo 
que produce mayores beneficios en el pú-
blico, porque adquiere á menor precio los 
efectos, y esos resultados se obtienen con 
procedimientos como la exposición flotante 
española ó el centro general de las grandes 
casas de Francia á que nos hemos referido 
La nueva lotería nacional. 
E l 20 del actual mes de enero ha debido 
celebrarse en Madrid el primer sorteo de 
la lotería nacional por el nuevo sistema de 
irradiación. 
Consta éste de 40,000 billetes de á 59 pe-
setas, distribuyéndose 1,400,060 en 4,008 
premios en la forma siguiente: 
Uno do 200,000 poaotaa para ol billoto dol 
número igual al único que se forme con las 
cinco bolas extraídas de los globos, del cual 
irradiarán los demás que deban ser premia-
dos. 
Tres de 40,000 pesetas cada uno para los 
billetes cuyos cuatro números de la derecha 
sean iguales á los correspondientes del a-
graciado con el premio mayor. 
Treinta y seis de 5,000 pesetas cada uno 
para los billetes cuyos tres números de la 
derecha sean iguales á los correspondientes 
del agraciado con el premio mayor. 
Trescientos sesenta de 500 pesetas cada 
uno para los billetes cuyos dos números <ie 
la derecha sean iguales á los correspondien-
tes del agraciado con el premio mayor. 
Tres mil seis cientos de 200 pesetas cada 
uno para los billetes cuyo primer número de 
la derecha sea igual al correspondiente del 
agraciado con el premio mayor. 
Dos aproximaciones de 15,000 pesetas ca-
da una para los billetes que contengan el 
número anterior ó posterior al del premio 
mayor. 
Seis Idem de 5 000 pesetas cada una para 
los billetes que contengan el número ante-
rior ó posterior al de cualquiera de los pre 
miados con 40,000 pesetas. 
Ningún billete será agraciado con más de 
un premio. Loa que por razón de sus termi-
naciones obtengan dos ó más, percibirán 
sólo el de mayor importancia. 
Las aproximaciones señaladas para los 
números anterior y posterior al premio pri-
mero, se entenderán adjudicablesde manera 
que, ei saliese premiado el ndenero 00000, su 
anterior será el número 39,999, y si fuere 
éste el agraciado, el billete número 00000 
setá el siguiente. 
Romería Asturiana. 
Por el Gobierno Civil de la provincia se 
ha autorizado el programa de la Romería 
Asturiana que se efectuará en los días 28) 
29 y 30 del corriente mes y 2, 4, 5 y 6 de1 
próximo febrero, si bien prohibiendo todos 
loa disparos de cañón y demás armas de 
faego, tanto dentro del local de la Romería 
como fuera del mismo, y disponiendo que 
los jaegos lícitos que se anuncian se sujeta-
rán á las prescripciones vigentes en la ma-
teria. 
El temporal en Andalucía. 
He aquí los pormenores que contiene un 
diario madrileño del 4 del actual mes de 
enero, acerca del temporal .de aguas y la 
consiguiente inundación ocurrida en los úl-
timos días de diciembre de 1887: 
Pocas veces ha experimentado el G-uadal-
qaivir una crecida tan rápida como la que 
en estos momentos tiene aiarmada á Se vi 
Ha y á no pocos pueblos de la provincia. 
En algunas ocasiones ha pasado el nivel 
de las aguas d) la altura que ahora ha al 
canzado; pero no recuerda nadie que en 
treinta y seis horas pasa el ilo de su estado 
normal al extraordinario en que hoy se en 
cuentra. 
Creómos que los intereses de Sevilla exi 
gen que se estudie por laa partes interesa 
das, y por una que no tenga interés direct< 
en que el cauce del rio lleve determinada 
forma, el medio de combatir las causas pro 
dncioras de estas crecidas que tanto per-
juicio causan en la comarcas 
Mas dejemos por ahora esta cuestión y 
pasemos á narrar. 
L a primera determinación tomada por la 
autoridad municipal fué la de cerrar los hu-
sillos, lo cual produjo el estancamiento de 
las aguas en los sitios bajos de la ciudad 
Después se organizaron los servicios con 
órden, y esto hizo que en la mañana del 30 
dü diciembre el tránsito por la ciudad apé 
Uris ofrecia dificultades. Las lluvias cesa 
roo este dia, y si bien el Guadalquivir elevó 
el nivel de sus aguas, el Guadaira lo redujo 
bastante, de modo que pudieron circular 
fácilmente los trenes por la línea de Alca'á, 
inundada la noche anterior casi por com-
pleto desde Sevilla á la haerta de Villa 
Ion. 
E l día 31 permaneció el Guadalquivir en 
un nivel constante, faltándole medio metro 
para llegar á la altura máxima que alcan-
zaron las aguas en 1870, que fué la inun 
dación mayor que en Se vi la se ha cono 
cid o. 
Una muchedumbre inmensa contempló 
sin interrupción el majestuoso é imponente 
aspecto del Guadalquivir, que ha compren 
dido en su cause todo el barrio de Trian a, 
el muelle, el paseo de peatones de la orilla 
del rio y parte del de carruajes. Desde la 
primera glorieta sólo en lanchas podia an 
d irse por paseo. Los jardines de las Dell 
das estaban tan inundados que los guardas 
han tenido que abandonar sus casillas y re-
fugiarse en la torre situada junto al están 
q ie. Las ventas de las inmediaciones de 
Guadaira han sido socorridas por embar-
caciones. 
Para formar juicio de la situación de Se 
villa y sus inmediaciones, baste decir que 
desde la Giralda no se ve tierra más que en 
"Es necesario que vengáis y vigiléis á di 
cho señor Cárlos, que sigue siempre eu casa 
dol señor Conde, y que viaja mucho por 
cuenta de su amo Venid á París bajo el 
mis riguroso incógnito, y no viváis en vues-
tro hotel ni vayáis á verme, pues mi casa 
está vigilada por ese espía. Esperaré en Pa-
rís á que me deis aviso de vuestra llegada, 
é iré á veros donde indiquéis. Creo que po-
dréis estar aquí á más tardar á fines del 
mas próximo. OÍ llamo, ¿oís, ingrato? Y no 
es por el placer de volver á veros, con-espe-
ranza egoísta que no habíais de realizar; os 
llamo en mi socorro para que entre los dos 
procuremos curar el corazón herido de esa 
pobre madre, cuyo dolor me llega al alma, 
por más que no la creo tan inocente de su 
desgracia como vos me habéis dicho y jura-
do ¡No os enfadéis, mala cabeza! Pero 
el honor de un hombre consiste, en ciertos 
casos, en mentir resueltamente para salvar 
el de una mujer. ¡Pobre Rolanda! ¿cómo hu-
biera podido resistir á vuestra pasión? ¡Era 
tan jóven, estaba tan mal casada, y vos te-
níais el corazón tan lleno de amor y la ca 
beza tan trastornada I Algún dia me 
confesareis la verdad sincera, cuando reco-
nozcáis que no soy una rival, y que si quie-
ro conocer su falta es para evitar las crue-
les consecuencias. 
"Venid; os espera vuestra hermana 
Berta." 
Las cartas siguientes de la Baronesa me 
hicieron saber que Salcedo había vuelto in-
mediatamente de América, que se habían 
visto en París y que habían buscado y en-
contrado laa huellas de la nodriza, á quien 
Salcedo había obligado, no solamente á con-
fesarlo todo, sino á dar pruebas escritas. L a 
cosa le había costado cara; pero no lo sen-
tía, pues hubiese sacrificado su fortuna con 
el mayor gusto por lograr su objeto. E n se-
guida trató de descubrir á donde habia yo 
conducido á Gastón después de quitárselo á 
la nodriza. Habían seguido mis pasos y sa-
bido que me dirigí á Flamarande para ins -
talar allí ios féretros que estaban eu Sevi-
los cerros de Castllleja y en los de las dehe-
sas de Villanueva y Quintos. 
E l año de 1887 no ha dejado gratos re-
cuerdos en España; pero en Sevilla se con-
servarán de él memorias harto tristes, bajo 
muchos aspectos. 
Aunque el nivel de las aguas del Guadal-
quivir bajó 25 centímetros, el aspecto de la 
parte inundada el primer dia de enero no 
habla variado. 
Algo ha hecho el Ayuntamiento para 
atender á la necesidad; pero el auxilio es 
deficiente, por lo cual se hace indispensable 
una dirección inteligente, activa, vigorosa 
y de gran prestigio que salve las circunstan-
cias difíciles por que atraviesa Sevilla. 
Laa noticias que anteayer habia de las 
Islas menor y mayor son en parte tranquili-
zadoras. Gran número de cabeza de gana-
do lanar pudieron salir á tiempo de la Isla 
mayor y se refugiaron en los montes de la 
Puebla. 
De la Isla menor salieron anteayer los 
toros de Saltillo, Miura, Moruve y Vázquez 
á nado, y sólo guiados por los cabestros. 
Los ganaderos ni aun embarcados pudieron 
atravesar el rio. 
Ayer no hemos recibido periódicos de 
Málaga, Córdoba y Sevilla; podemos, por 
consiguiente, decir poco que no hayamos 
adelantado anteayer. 
L a situación es peor cada dia en estas 
provincias, donde la inundación ha sumido 
en la miseria á gran número de familias. 
Las líneas continúan interrumpidas, hacién-
dose las comunicaciones á costa de Inaudi-
tos esfuerzos. Ss teme además que la ra-
pidez con qae ha sobrevenido la tempera-
tura blanda que atravesamos, precipite la 
liquidación de las nieves y esto sea causa 
de nuevas avenidas y;de¡lam6ntables daños. 
A última hora se han recibido en los 
centros oficiales los siguientes despachos 
telegráficos: 
Córdoba, 2.—Laa aguas del Bembezar 
han arrastrado un ojo del puente inmediato 
á la estación de Hornachuelos, dejando el 
resto muy resentido, por cuya causa se ha-
ce con dificultad el trasbordo de trenes. 
Huelva, 21 ( I I noche).—A consecuencia 
del toiupural, uu ka enlazado el tren corroo 
de Madrid. 
Sevilla, 2 {1V5S noche).—A causa de no 
haber llovido hoy, ha experimentado el 
Guadalquivir un sensible descenso, y em-
pieza, por consiguiente, á iniciarse una 
reacción favorable en el ánimo del vecin-
dario. 
Como los diaa anteriores, el Gobernador, 
acompañado del teniente alcalde y conce-
jales, ha distribuido hoy pan y rancho en 
los barrios de Triana, San Bernardo y San 
Roque. 
En el último de dichos barrios se salvó 
de una muerte cierta á ua niño de dos años 
que se habia caldo en el patio de la casa de 
sus padres, quienes no acertaban á sacarle 
de las aguas. 
Málaga, 2 (11*30 noche).—Ha cesado la 
lluvia, mejorando, por consiguiente, la si-
tuación de esta capital. 
Según noticias del alcalde de Vólez-Má-
laga, el temporal ha causado importantes 
daños en las huertas de aquel término y en 
los pueblos ribereños. 
Lo mismo sucede en Nerja, donde ade-
más se han hundido algunos edificios, su-
friendo otros despeifectos de considera-
ción. 
En Oarratraca ee ha hundido una caaa 
propiedad de D* Trinidad Gcande y parte 
de la de D. José Calvo. 
Dorante la noche del 2 y todo el día de 
ayer continuó lloviendo en Málaga, adqui-
riendo proporciones alarmantes la avenida 
de los ríos, que han inundado de nuevo el 
barrio de Haelin y la Vega, donde las aguas 
han producido daños ou gran número de 
propiedades, sobre todo las eituads cerca de 
Torremolinos. 
E n la cindad son varioa los edificios que 
amenazan ruina, habiéndose hundido en la 
calle Alta un techo, que hirió gravemente á 
una mujer. 
En la casita llamada del Español, situada 
á dos leguas de Málaga, según refiere un 
periódico de la localidad, había una niña 
de doce años al cuidado de un hermanito 
sayo, niño de ocho meses. 
L a pobrecita vió que la muerte avanzaba 
con aquellas oleadas turbias de agua cena-
gosa. Y sintió el valor de los héroes. 
8e despojó de parte de sus ropas, envol-
vió al pobre niño, casi desnudo, y por el te-
jado saltó á uu árbol, y allí permaneció con 
su preciosa carga acuestas hasta que fueron 
á salvarla. 
E l rio Guadalquivir ha experimentado un 
gran descenso, facilitando el desagüe de los 
barrios de Triana y San Fernando. 
En Triana, donde por la paralización de 
los trabajos en la fábrica de loza de la Car-
tuja, en la de tabacos y en otras muchas é 
infinidad de talleres de aquel barrio y del 
resto de la capital, se calcula en más de 
15,000 el número de operarios que hoy ca-
recen de medios de subsistencia, ha habido 
día de riada en que sólo ha repartido el A-
y untamiento rail hogazas de pan, es decir, 
medio cuarterón por cabeza. Así es que, á 
pesar del celo desplegado por el Goberna-
dor interino y el Capitán general, y de los 
aaxilios facilitados por el Arzobispo y ma-
chos particulares, se ve á hombres y muje-
res, jóvenes y viejos, implorando la caridad 
del público por las calles. 
Las noticias de los pueblos ribereños son 
bastante desconsoladoras E l de Algaba 
cjntíuúi casi totalmente sepultado bajo las 
aguas, y en Camas ocarre casi lo mismo, 
habiendo tenido los vecinos necesidad de 
refugiarse en los pantos más elevados, des 
de loa cuales ven sus casas Inundadas y a 
rrastrados por la corriente sus ganados 
muebles. 
Anteayer de madrugada arrojó el Gaa 
dalquivir en la margen de Triana los cadá 
veres de una muchacha y de un hombre de 
unos cincuenta años. No se han identifica-
dos los cadávere •; pero á juzgar por los tra 
jes, deben ser serranos. 
De Baeza escriben que desde el dia 29 del 
mes pasado los pueblos de la loma de Ube 
da están incomunicados con la estación de 
Baeza, á causa de la gran avenida del rio 
Guadalimar. A Jaén llegan los trenes con 
bastante retraso, debido á un hundimiento 
en las bocas de un túnel entre Santa Ele-
na y Vilches, y en los túneles del ferro 
carril de Mérida á Sevilla han ocurrido nue 
vos desprendimientos que imposibilitan el 
trasbordo del correo. 
C R O N I C A C - E ^ E H A J L . 
E l vapor Olivette, que procedente de 
Tampa y Cayo-Hueso, entró hoy en puerto, 
no ha traído correspondencia de Europa. 
—Debiendo proveerse por concurso una 
plaza vacante de Ayudante cuarto en el se-
gando distrito forestal de esta Isla, dotada 
con el haber anual de cuatrocientos pesos 
á'i sueldo y novecientos de sobresueldo, se 
convoca por medio de la Gaceta á los peri-
t- s agrícolas y agrimensores que deseen ob 
tener dicha plaza, para que presenten ántes 
d d dia 6 de febrero próximo venidero ins 
tancia documentada eu las oficinas de la 
Inspección general de Montes. 
— E l Alcalde Municipal del Aguacate par 
ticipa al Gobierno Civil de la provincia que 
en la madrugada del dia 23 del corriente 
nes Salcedo fué detrás de mí disfrazado de 
aldeano, y se entendió perfectamente con su 
antiguo guia Ambrosio Ivoine, el cual me 
reconoció en la Violet i, y llevó á Gastón 
donde estaba el Marqués para que éste le 
conociese y abrazase, en mis barbas, por 
decirlo así. 
Desde aquel momento la Condesa do F l a -
marande había sido informada de todo por 
su amiga Berta. 
Copiaré uno de los billetes de Rolanda á 
Berta, fechado en esta época y remitido á 
Salcedo, que le había puesto á parte con 
otras cartas de la misma á la misma. 
"Berta mía querida, mi ángel guardián, y 
él, mi salvador, mi providencia, mis ángeles 
de consuelo, ¡benditos seáis! ¡Le habéis en-
contrado! No está muerto ni alejado en ab-
soluto de la casa paterna. Está bueno, es 
hermoso, feliz, y puesto que está ahí, me 
será devuelto; su padre me hará justicia. No 
hay medio de abordar una explicación con 
él; pero verá mi conducta y abrirá los ojos 
á la evidencia. Por lo demás, suceda lo que 
qniera, los derechos de mi hijo mayor sub-
sisten, y llegará un d i a . . . . pero le veré án-
tes, ¡quiero ver á mi hijo adorado! Iré á 
vuestra casa tan secretamente que nadie lo 
sabrá jamás. Quiero ver también al que me 
le ha encontrado; quiero darle las gracias y 
absolverle del pasado, si alguna falta come-
tió, por sus méritos presentes. Que no se 
acuerde más que de la felicidad que ahora 
me proporciona. Pronto, pronto, escribidme 
diciéndome que me esperáis, y fingiré una 
indisposición para poder encerrarme, con-
fiar á Roger en manos segaras é Ir corrien-
do á vuestro lado. Responded pronto á vues-
ti a Rolanda que os adora." 
¿Aquel os era plural? Es muy fácil. 
L.a Condesa de Flamarande que estaba 
entónces en Italia, no habia tenido necesi-
dad de hacer más que la mitad dol camino, 
porque después de mi salida de Flamaran-
de la habían llevado su hijo á Marsella, y 
al í había podido abrazarle con toda la ter-
nura matero al d>i que era capaz. Salcedo 
no faé con el niño. Sin dada temió verla, ' 
mes, se cayó en la zanja dé la cachacera del 
ingenio "Central AverhofFel moreno Pedro 
Oliva, trabajador de dicha finca, sufriendo 
varias quemaduras. 
— E l Juzgado Municipal de Alquízar le-
vantó el día 10 del corriente mes, en el sitio 
conocido por Mangos de Calderón, límite de 
dicho término con el de Güira de Melena, el 
cadáver de D . Manuel María Chapín, de 19 
años de edad, vecino del segundo de dichos 
pueblos, que presentaba dos puñaladas en 
el costado izquierdo. 
Según las averiguaciones practicadas, re-
sn'ta'qn -e í desgraciado Chapín, que vivía 
con sua padres en una colonia del ingenio 
Reunión, había tenido uua reyorta en la no-
che del 16 con un vecino suyo, quien lo a-
menazó con vengarse cuando lo encontrase 
en el camino, y habiendo salido en la noche 
del 17 no volvió más á su casa, encontrán-
doleee cadáver, después de||dos dias de ince-
santes pesquisas, á 500 metros del sitio en 
que vivía; el crimen, pues, no ha sido moti-
vado por el bandolerismo, como se dijo por 
algunos periódicos. 
E l sujeto sobre quien recaen sospechas de 
que sea el autor de este crimen, ha sido de-
tenido por fuerzas de la Guardia Civil y 
puesto á disposición del Juzgado de dicho 
término, que instruye las oportunas dili-
gencias. 
—Según nos comunica el Sr. Tesorero 
Central de Hacienda, el Excmo. Sr. Inten-
dente General, de conformidad con la Ad-
ministración de Rentas Estancadas, se ha 
servido aceptar en un todo el criterio adop-
tado por dicha Tesorería referente á que en 
las partidas por haberes y pensiones por 
cantidades de 10 pesos hasta 24 con 99 cen-
tavos, se use el timbre móvil valor de 5 cen-
tavos, según lo dispuesto en el artículo 23 
de la Instrucción del sello y timbre del 
Estado. 
—Se ha dispuesto que en los casos en que 
no haya avenencia entre armadores y pilo-
tos, se detenga la salida de los buques has-
ta cumplir los requisitos legales. 
—Ha sido nombrado comandante de ma-
rina de Vivero, el teniente de navio D . Ale-
jandro Moreno, y ayudante de Pangasinan 
(Filipinas) D . Isidoro de Jano. 
—Ha llegado á esta capital, v se encuen-
tra hospedado en el hotel "Telégrafo" el 
Sr. D. Eduardo H. Pinto, de la casa de los 
Sres. Eduardo H. Pinto y C% de Lóndres, 
importadores de tabaco. 
—Hemos tenido ocasión de examinar el 
manuscrito de una nueva traducción, que 
de uno de los episodios del Mahabharata, 
titulado Oangavataraná, ó "Bajada de la 
Diosa Ganga", acaba de hacer del clásico 
idioma sánscrito al latín D . Francisco Ma-
teo de Acosta y Zenea, de cuyos diferentes 
trabajos orientales hemos tratado repeti-
das veces en las columnas del DIARTO. 
E l manuscrito que nos ocupa, y que nos 
parece un trabajo de curiosidad y no poca 
paciencia, comprende no sólo el texto sáns-
crito, su transcripción y la versión literal 
latina, según el método de los célebres 
orientalistas alemanes Bopp y Lassen, sino 
también un vocabulario sánscrito-español, 
un prólogo donde se hace mención compen-
diada del Mahabharata, y el argumento del 
episodio, para mayor Inteligencia del lec-
tor. 
L a obra está dedicada á la Biblioteca Pú-
blica de Santiago de Cuba. 
—Se dice que la magnífica biblioteca con 
autógrafos de Colon y de Cervánres que po-
seía el general San Román, recientemente 
fallecido en Madrid, ha sido destinada á la 
Academia de la Lengua, y que los numero 
sos objetos artísticos que poseía irán á un 
museo del Estado. 
— L a sociedad de Salvamento de Náugra-
gos propondrá para el honroso premio Bo-
bin al capitán del vapor España, por el sal-
vamento de la barca inglesa Willy Simp-
son. 
—Ha fallecido en Madrid el escritor y 
autor dramático D. Pedro Gorriz. 
—Parece que el terreno en donde situará 
España una estación naval y un depósito 
de carbón en las costas del mar Rojo, para 
los buques que se dirigen á Filipinas, radica 
entre Ras Garlbal y Ras Marcana en la ba-
hía de Assab. 
—Leémos en L a Correspondencid de E s -
paña del 5 del actual: 
Ayer tuvieron la honra de ser recibidos 
en audiencia particular por S. M. la reina 
regente, el Sr. D. Francisco de P. Arazoza, 
director propietario de la Gaceta Oficial, 
de la Habana, y su distinguida esposa. 
Después pasaron á ofrecer sus respetos á 
S. S. M. la reina D* Isabel y á S. A. la in-
fanta del mismo nombre, siendo recibidos 
afectuosamente por toda la real familia. 
—Escribe un diario madrileño del dia 3 
del presente mea de enero: 
"Anoche se decía que hay un hombre en 
Madrid tan rico y tan millonario, que á pe-
sar de interesarle en máa de treinta millo-
nes los fracasos recientes de algunas casas 
de banca, no se ha resentido sn fortuna ni 
en una ínfima parte, siendo para él aquellas 
pérdidas, ei las sufriera totales, una verda-
dera insignificancia. 
Dicho mortal" 
— E Q los primeros dias dol actual mes de 
enero debía aparecer de nuavo en Madrid, 
bajo la dirección del antiguo periodista Sr. 
D. José María de Torquemada, el semana-
rio político satírico E l Padre Cobos. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
25 de enero, 4o siguiente: 
Importación $ 13,425 95 
Exportación 1;680 00 
Navegación, ~ 555 89 
De pósi to Mercantil 00-00 
Multas 12 59 
Impuesto sobre bebidas 5,338 30 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas 226 88 
Total $ 21,239 61 
C O H H B O E X T H A N J S R O 
FRANCIA —París, 17 de enero.—Los pe 
riódicos republicanos moderados y los mo 
nárquicos censuran la falta de energía del 
gobierno con el consejo municipal de esta 
cindad, miéntras que los radicales declaran 
qae la interpelación de Mr. Lamarselle de 
muestra que existe aun la inteligencia entre 
la derecha y los oportunistas. 
París , 18 — E l incidente oenrrido en FJO 
rencia reviste aspecto grave y puede can 
sar el rompimiento de las relaciones entre 
Francia é Italia. L a prensa francesa no se 
ocupa de una de las fases más serias del 
asunto, cuya verdadera importancia estri 
ba, según dice quien crée estar enterado, en 
el hecho de relacionarse con la cuestión de 
Túnez. 
E l conflicto de las autoridades francesas 
é italianas en Florencia faé motivado por 
haber estas últimas tocado á la propiedad 
de un general tunecino que falleció en aque 
lia ciudad, procediendo de conformidad con 
ua convenio sobre legados que foó celebra-
do en 1868 entre el gobierno italiano y el 
hay de Túnez, convenio confirmado espa-
eialmente por un tratado celebrado en 1884 
Francia sostiene que al establecer su pro-
tectorado sobre Túnez han quedado abolí 
dos todos los convenios anteriores; Italia se 
muestra exigente en esta cuestión y no es 
probable que ceje en sus pretensiones. Por 
otra parte, el lenguaje de la prensa franco 
sa hácia el primer ministro Sr. Crispí no es 
de los llamados á inspirar un espíritu de 
conciliación al otro lado de los A'pes. 
al sentir su pasión más viva que nunca, y 
puso pnr pretexto qae Jazgaba eu presen 
cía muy peligrosa para la Condesa, caso 
que aquel viaje fuera descubierto. Fueron 
con el niño la Baronesa y Ambrosio. Mi 
chelín habia sido enterado, hasta cierto 
punto, para qne dejase marchar al niño. 
Ls hablan dicho que Salcedo era pariente 
suyo, que conocía á su madre, y le habían 
recompensado tan bien por su adopción y 
por sus cuidados, que no temió nada y se 
fió en absoluto de él. 
Pronto llegué, por la lectura de las car 
tas, á la época de la famosa cita del Bos-
que de Bolonia. Salcedo habla ido á Pa 
ría secretamente, y la Condesa, al saberlo, 
insistía en verle para darle las gracias ella 
misma. E l Marqués parecía haber rehusa-
do con insistencia esta entrevista, á pesar 
del violento deseo que le impulsaba á que 
se verificase, porque temía por la reputa-
ción de la Condesa, y no cedió sino con la 
condición de qne su amiga Bsrta habla de 
estar presente; pero la Baronesa no asistió 
á la cita y le escribió al dia siguiente una 
carta muy significativa. 
"¡No, no he tenido valor de veros á sus 
pies! Por eso no he acudido á la cita y he 
faltado á mi palabra voluntariamente, sin 
pensar que seguramente habíais de quejaros 
de mi ausencia ¡Ah, perdonadme 
que sufra! Me habéis arrastrado á un sis-
tema de heroísmo que á menndo traspasa el 
límite de mis fuerzas. Persistiré en él, es-
tad tranquilo; pero dejadme llorar sola y no 
os Inquietéis por mí Habéis sido feli 
ees, lo sois ¡Ese es al mismo tiempo 
mi consuelo y mi desesperación!" 
En vano busqué en toda la corresponden -
cia otra alusión á la cita, y tuve que con-
tentarme con aquella prueba, que tenía á 
mis ojos un gran valor. 
Las cartas de 18Í8 y 49 no me revelaron 
ninguna nueva entrevista de la Condesa 
con Salcedo ó con Gastón; en cambio de-
mostraban claramente la pasión concebida 
ó reanimada de la hermosa Rolanda por el 
Marqués; pasión exaltada y mística que ella \ 
—Dice un telegrama de Roma á la Bepu-
hlique Frangaise que el ministro de Relacio-
nes Exteriores de Francia Mr. Floarens ha 
enviado al Sr. Crispí una queja por la tar-
danza de Italia en arreglar el asunto de 
Florencia y previniéndole que si el magis-
trado italiano cumple su amenaza de volver 
á allanar el consulado de Francia para In-
cautarse de los documentos que busca, 
Francia retirará á su embajador en Roma y 
tomará aquellas providencias que crea del 
caso para dejar á salvo la honra y los inte-
reses de la nación. 
E l incidente aludido consistió, como se 
sabe, en el allanamiento del consulado para 
recoger en él ciertos documentos relaciona-
dos con la disposición de los bienes del ge-
neral tunecino Hussein, que falleció há poco 
en Florencia. 
Se anuncia oficiosamente qne el embaja-
dor de Francia en Roma, conde de Mouv, 
tiene instrocciones de su gobierno para ha-
cer presente al de Italia que el gobierno de 
Francia le hará responsable si el pretor de 
Florencia rompe los sellos puestos por el 
consulado de Francia á los documentoa re-
lativos á la sucesión del general Hassein. 
E l cónsul de Francia en Florencia ha re-
cibido instrucciones acerca de la conáucta 
que ha de seguir. 
Le Par is excita al gobierno francóa^para 
que exija cumplida satisfacción ai de Italia 
por el insulto, y si no se la da, pide que ex-
pulse á todos los Italianos residentes en te-
rritorio francés. 
L a Biforma dice que el gobierno Italiano 
aplazará la rotura de los sellos, pero que no 
es responsable de los actos de las autorida-
des judiciales. 
—Mr. Flourens ha celebrado esta noche 
una entrevista con el conde de Menabrea, 
embajador de Italia, reinando en ella la ma-
yor cordialidad. 
— E l P a r í s dice qne Mr. Tírard, presi-
dente del Consejo de Ministros, no acepta 
los acuerdos de la comisión de presupuestos 
en lo que concierne al impuesto sobre la 
venta de licores y que hará este asunto cues-
tión de gabinete. Muchos diputados son 
hostiles á Mr. Tlrard y se crée Inminente 
una crisis ministerial. 
—Mr. Charles Ferry, hermano del ev-pre 
sldente del Consejo de Ministros, sigue cau-
sa por injurias á Mr. Bochefort, director del 
Intransigente, por haberle éste acusado de 
negociar 15 millones de francos en obliga-
clones tunecinas, valiéndose del conocimien • 
to de secretos de Estado que le comunicó sa 
hermano. L a vista de la causa se ha señala-
do para el 25 del corriente mes. 
Marsella, 18.—Han sido detenidos Kest-
ner y Subrini, por ser espías alemanes, ha-
biéndose encontrado al primero una carta 
de un alto empleado de la corte de Berlín, 
pidiéndole los informes que poseyese sobre 
la situación de Francia. 
—Mr. Carnet, presidente de la república, 
y su esposa, continúan haciéndose populares 
en la buena sociedad parisiense. 
Par í s , 19.—La Cámara de Diputados a-
probó hoy sin discutirla, una proposición de 
Mr. Sarrien, ministro del Interior, pidiendo 
se declare urgente el proyecto de ley que 
dispone la instalación del prefecto de poli-
cía en la Casa Consistorial. E l proyecto pa-
só á la comisión de leyes municipales. 
— E l arzobispo de Rouen ha prohibido se 
predique en la catedral, á cansa del desór-
den ocurrido en el sermón de ayer. 
Par í s , 20.—La comisión de la Cámara 
encargada de informar acerca de la propo-
sición de amnistía se ha declarado en con-
tra de ella. 
Han sido aprobadas por las comisiones 
respectivas los proyectos de ley declarando 
permanentes y al abrigo de las crisis minis-
ceriales, los cargos de ministros de la Guerra 
y de Marina y el de instalación en la Casa 
Consistorial del prefecto de policía. 
Lóndres, 20 —Telegramas recibidos de 
Tolón acusan una actividad Inusitada en el 
arsenal marítimo. L a escuadra de acora-
zados y todos los cruceros disponibles ee 
preparan para hacerse á la mar. Los obre-
ros trabajan en horas extraordinarias. 
Par í s , 2 0 — E l Diario de los Debates dice 
que en el consajo de ministros de hoy se a-
cordó desechar la petición de Mr. Lesseps 
para emitir obligaciones reembolsables por 
sorteos, á fin de destinar su producto á la 
terminación de las obras del Canal de Pa-
namá. Este acuerdo produjo una baja de 
25 francos en las acciones del canal. 
Mr. Lesseps acaba de publicar una cir-
cular dicien lo qae está pronto á dirigirse 
directamente ai público, ofreciéndole obli-
gaciones con garantías sólidas, pero se nie-
ga á aceptar el acuerdo del gobierno, no ac-
cediendo á su petición. 
"Esto sería, agrega, jastiflsar todas las 
calumnias que se dirigen contra la empresa 
del canal de Panamá. Yo ruego á loa ac-
cionistas que obliguen á los diputados de 
sus respectivos distritos á llevar el asunto á 
la Cámara, á fin de que esta abra naa in-
formación páblica." 
-Grande ha sido la sorpresa de les ha-
bitantes de Nancv al saber que un gaarda-
bosqaea llamado Kuhn era alemán. Kuhn 
ba sido relevado de su destino al saberse fu 
nacionalidad. 
ITALIA.—i2)ma, 18 de e«ero.—Noticias 
recibidas de M^ssoaah anuncian que el ge-
neral San Marzano. general en jefe de la ex 
pedición de Abisinia, ha hecho practicar un 
reconocitrddnto hasta Saati, ein haber en-
contrado huellas de los abislnios. 
Boma, 20.—La Tribuna anuncia que el 
Incidente ocurrido en Florencia entre nn 
magistrado italiano y el cónsul francés, 
terminará pronto. E l magistrado será re 
bajado cuatro grados en su categoría y el 
cónsul, amonestado por su gobierno. 
Lóndres, 20 — S a han recibido en Roma 
noticias de Massouah anunciando que 200 
tiradores italianos montados que estaban 
encargados de practicar ua reconocimiento, 
han sido probablemente asesinados cerca de 
Saati, por no tenerse noticias suyas desde, 
hace tres dias. 
Reina gran excitación en R)ma. 
BÉLGICÍL.—Bruselas, 18 de enero.—Los 
mineros belgas están muy agitados y mu-
chos de ellos han abandoaado el trabajo. 
Los operarios de una mina de Paturages, 
c r e a de Mons, se han declarado en huelga, 
sin aviso previo. 
ALEMANIA.—BerZ¿«, 17 de enero.—El di-
putado Herr Rickert, durante la discueion 
del presupuesto de marina eu el Relchstag, 
aladió á un articulo que vió la luz en ía Ga-
ceta de Colonia, donde se afirmaba qae la 
importancia principal de la marina alema-
na estribaba en su eficacia para la protec-
cioa de sus costas, siendo ántes fuerza de-
fensiva que ofensiva. 
E l general von Caprivi, ministro do Ma-
rina, respondió que la escuadra alemana 
servía para algo más que para la simple de-
fensa de costas y que el almirantazgo lleva-
ría adelante su proyecto de aumento de la 
escuadra, qne en el estado aotual no tíen& 
pira qué temerle á ningún adversarlo. 
—Un telegrama oficial de San Remo nie-
ga que se haya presentado una nueva ex-
crecencia en la garganta del príncipe impe-
rial ni síntoma alguno grave de cáncer. 
— E n una carta dirigida por el eiapera-
dor á los miembros de la Cruz Roja, agra-
deciéndoles sua felicitaciones de AñoNaevb, 
so expresa la esperanza de que sus serví 
cios DO serán necesarios por mucho tiempo. 
—Contioóa discutiendo la prensa alema-
Qa con la rusa acerca de las fuerzas de ám-
bas naciosesen sus fronteras. El Militar 
icterpretaba en el sentido de un inmeuaü 
agradecimiento maternal, pero qae no dtbia 
pasar por tal para la maliciosa Berta, pues, 
la Condesa la decíii: 
"No, no equivoquéis el camino, ami^» 
mía, no siento por él esa afección que vos 
llamáis amor; y ei es ese el sentimiento que-
él ha experimentado en otro tiempo por mi,, 
y que me ha sido tan fatal, le perdono; pero 
mi conciencia no le absuelve. Afortunada-
mente os equivosaís, porque vuestra exalta 
da pasión os impide comprender esa amie 
tad entusiasta que no quiere del ser amado 
más que lo más puro de sus pensamientos. 
E l Marqués dice que no penetró en mis ha -
bitaciones (creyendo que yo habla partido) 
más que para coger unas flores cuyo perfu-
me habia aspirado yo ¡Un perfume ea 
a'go inmaterial, es lo contrario de lo qae 
suponele! No quiero creer, no creo qae é l 
haya tenido un Instante en su vida en que 
haya faltado con el pensamiento al respeto 
debido á la mujer de aquel que era su ami-
go; desearla hubiera sido un crimen á sue 
ojos, como á loa míos. 
T a sé que pocos hombres s m ca paces da 
este amor del alma que excluye la idea de 
toda posesión calpable; ¿pero acaso no co-
nocéis á ese hombre tan paro, tan escrupu-
loso y tan leal? Toda esa vida estudiosa y 
recogida, esa vida angelical que canto ad-
mírala y de la cual me decíais: "Es una 
1 excepción entre tai excepciones Idealer; 
* es el único eor ea el mando á julea se puo-
de venerar en abioduco." Puea bien, ¿no 
tá hecha esta vida para aseguraros de que 
digo la verdad? 
E n otra carta la Condesa decía a su a-
miga: 
" L a prueba de que no siento el género de 
f jcoion que suponéis, es que el dia en qu& 
éí no viva más que por vos y para vos; el 
i a en que seaia au mujer (y ese dia llega-
rá, estad segura), seré mil veces más dicho-
sa y me sentiré mucho más orgullosa de éi 
de mí." 
(Se continuará.) 




























Wochenblatt, órgano del ministerio de la 
guerra, contestando al ImAlido ruso dice 
que mióntras Rasia en una superficie de 
119,311 kilómetros cuadrados tiene 123,275 
hombres, 24,198 caballos y 2,711 cañones de 
todas clases, Alemania en 119,456 kilóme-
tros cuadrados sólo tiene destacados 81,714 
hombres, 14,530 caballos y 238 cañones. L a 
guarnición de Varsovia ae compone de 20 
mil hombres, 3,000 caballos y 50 piezas de 
artillería de campaña, al paeo que las de 
Koenifjaborg y Breslau unidas constan sólo 
de 12,700 hombres, 2,560 oabállog y 82 pie 
zas de artillería de campnña. 
E l citado periódlcn • - - i qnp. e! Inváli-
do ruso ABegura, que .de 1878 se han 
constrnido en la Alemania Oriental 4,850 
kilómetros de f<m( carriles, cnando el deea 
rrollo verdadero do la rod desde esa época 
sólo llega & 1,865. 
Berlín, 18 — L a comisión del Reichstag 
que entiende en el proyecto de ley militar 
aprobó hoy una enmienda por i a cual loa 
jÓ7ene8 que entren en el servicio militar 
antes do los veinte anos podrán salir de la 
primera reserva en breve plazo. E l gene-
ral Yon Schellendorf, ministro de la Guerra, 
hizo presente dorante la discusión qne los 
artículos del proyecto relativo á las land 
wehr darían al ejército en tiempo de gue 
rra una fuerza adicional de 700,000 hom-
bres aguerridos. E l costo de esta innova-
clon se estima de 80 á 100 millones de mar-
cos. L a comisión aprobó el proyecto sin 
nuevas enmiendas. 
Berlín, 19.—Despaea del regreso á esta 
capital del conde Schonvalolí, embajador 
de Rasia, se reanudarán las negociaciones 
para llegar á la solución de la cuestión búl-
gara. Se dice que el príncipe de Bismarck 
y el conde de Kaluoky se han puesto de 
acuerdo para oponerse al envío de una co-
misión rusa á Sofía, siendo más bien parti-
darios del establecimiento de una regencia 
con la cual se podría proceder á la elección 
de un nuevo príncipe. 
—Mr. Stourdza, miembro d«l gabinete 
rumano, ha llegado á esta corte á fin de 
conocer las intenciones del príncipe de Bis-
marck acerca de las eventualidades políti-
cas y militares. 
— L a comisión del Reichstag aprobó hoy 
en la primera lectura el proyecto de ley 
militar, con las innovaciones introducidas 
en él, reservándose formular nuevas en-
miendas en la segunda lectura del pro-
yecto. 
— L a s fiestas del Carnaval que la corte 
celebra generalmente en el castillo real, se 
efectuarán este año en el palacio imperial: 
no habrá recepción y las presentaciones al 
emperador y la emperatriz sobarán duran-
te las fiestas. E l general de Schweinitz, 
embajador de Alemania en Rusia y el prín-
cipe de Bismarck, asistirán á las fiestas. 
Lóndres, 19.—La Laucet, periódico mó-
dico, anuncia por conducto autorizado que 
la convaleecencia del príncipe heredero de 
Alemania hace progresos tan rápidos, que 
el príncipe piensa volver á Potsdam en la 
primavera p róxi ma. 
Strasburgo, 19,—Mr. Kar l Sürelsgouth, 
manufacturero, ha sido detenido al volver 
de una sucursal de su casa, situada en 
Nancy. Parece que este arresto se debe á 
las revelaciones hechas por un sujeto l la-
mado Dietz, detenido hace poco por ser es-
pía y que dijo qne Streiegouth, había reci-
bido dinero del gobierno francés para reve-
larle las instrucciones dadas á las compa-
ñías ferrocarrileras de Alsacia, para el caso 
de movilización del ejército. L a policía ha 
hecho varios registros y ae ha apoderado 
de papeles sospechosos. 
Berlín, 20.—El emperador Guillermo re-
cibió hoy al presidente del Landstag. E n 
el curso de la entrevista, el emparador dijo 
que esperaba que el estado financiero de 
Rusia mejoraría, si como lo creía se mante-
nía la paz á pesar de la incertidumbre de 
los negocios y que sentía qne el nuevo pro-
yecto militar impusiese un sacrificio mone-
tario tan pesado, pero que era preciso ha-
cerlo, á causa de haber aumentado sus 
armamentos las naciones vecinas. 
Los gastos suplementarios para la aplica-
ción del nuevo proyecto militar, exceden ya 
en mucho á los 200 millonea de marcos, que 
según las recientes declaraciones debían 
bastar. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N.—L a hermosa, elegan-
te y distinguida Srta. L i n a Cerne, primera 
tiple dramática, y elSr. Juan Tanzini, pri-
mer bajo absoluto de la compañía de ópera 
Italina del Sr. Napoleón Sieni, son dos 
de los artistas que más simpatías han sa-
bido granjearse entre nuestro público, du 
rante la temporada que ya toca á su tér-
mino; y, por lo miamo, creómoa que su 
función de gracia, anunciada para la no-
che de mañana, jueves, llevará al gran tea-
tro de Tacón una concurrencia muy escogi-
da y tan numerosa que llenar* todas las lo-
calidades del cómodo y espacioso coliseo. 
Se pondrá en escena la magnífica ópera 
Los Hugonotes, que sin duda alguna obten-
drá un desempeño más lisonjero qne el al-
canzado anoche y en el cual loa dos benefi-
ciados de que se trata, así como las señori-
tas Prevost y Rolluttl y el Sr. Giannini, com-
partieron no pocos ap ausos. L a orquesta y 
los coros se resentían de la falta de ensayos; 
y, por tal motivo, algunas de las piezas con-
certantes resultaron pálidas y faltas de ex-
presión. 
E l reparto de papeles de esa grandiosa 
partitura está hecho del mo lo siguiente: 
Margarita de Valois, prometida de Enri-
que I V , Srta. Prevost 
E l Conde de Saint Bris, católico goberna 
dor del Louvre, Sr. Tabro. 
Valentina, su h\ja, Srta. Cerne. 
E l Conde Nevera, Sr. Aragó. 
Raúl de Nangis, gentil-hombre protestan-
te, Sr. Giannini. 
Marcelo, criado de Raúl, Sr. Tanzioi. 
Urbano, paje de la Reina, Srta. Rollutti. 
Una dama de la Reina, Sra. Bianchi. 
Coaeó, gentil-hombre, Sr. Gi^vanetti. 
Thoró, gentil hombre, Sr. Susini. 
Thavanes, gentil-hombre, Sr. Pizzolotti. 
Merú, gentil-hombre, Sr. Modenessi. 
De Retz, gentil- hombre, Sr. Golfieri, 
Bois, Rose, N. N. 
Escrito lo que precede, hemos sabido que 
es ya extraordinario el pedido do localida-
des para esta función. 
TOBOS D E P R I M E R A.—S e g ú n telegrama 
recibido anoche, el día 23 han sido embar 
eados en Cádiz á bordo del vapor F r a n a s 
ca seis toros de primera, escogidos con 
gran escrupulosidad para una corrida ex 
traordinarla, sobresaliente, que ha de efec 
toarse en la plaza de la calzada de la In 
fanta, á favor de los fondos de la Sociedad 
de Beneficencia Andaluza. 
Dos de esos bravísimos eornúpotos son de 
la célflbre ganadería de Mlura, dos de la 
muy acredlcada de Moruve y dos de la no 
ménos famosa de Cámara. L a noticia no 
puede ser más aatifactoría para los tauróJV 
los habaneros. 
I N V E S T I D U R A .—S e nos ha favorecido con 
la invitación siguiente: 
" E l juóves 26 del corriente á las siete y 
media de la noche se conferirá en el Au'a 
Magna de e^ta Real Universidad la investi-
dura del grado de Doctor en la Facultad de 
Medicina y Cirujia al Ldo. D. Arturo San 
aorea y García; ó interesado como padrino 
en la mayor solemnidad del acto, suplico á 
Vd, su asistencia, seguro de la gratitod de 
auaffmo. S. S. Q. B S. M.—Dr. Antonio 
María de Gordon." 
T B A T K O D E Ai.Bistr. - Véase el programa 
de las funciones de tanda, dispuestas para 
mañana, juéves: 
A las ocho.—Tiple en puerta. 
A las nueve.—jFVMía prohibida. 
A las diez ,—El bazar hache. 
V A C U N A.—S e administra grátis todos los 
juóves, de H á 12, en la Real Sociedad Eco-
nómica de Amigos del País, calle de Dra-
gones número 62. 
E N " E t . P E O G B E S O " .—L a hermosa velada 
qne en honor del poeta D. Mariano Ramiro 
debió haber tenido efecto el lónes último, 
en esa Sociedad de Jesús del Monte, se ve-
rificará definitivamente en la noche del 
viérnes 27, con un programa mejor aún que 
el que se tenía preparado. 
E n su oportunidad lo publicarómos. Hay 
grandísima animación. 
T E A T R O DB C E R V A N T E S . — L a preciosa 
obra de Suppó titulada Bocaccio, será pues-
ta en escena mañana, juéves, en el teatro 
de la calle del Consulado, por tandas, á las 
ocho, las noeve y las diez, con su corres-
pondiente aditamento de baile. 
L A EXPOSICIÓN D E B A R C E L O N A.—N u -
merosas son las preguntas que un día y o-
otro vienen haciéndosenos acerca del próxi-
mo certamen que ha de verificarse en la 
ciudad de los Condes: personas interesadas 
en ello no cesan de inquirir datos que obe-
decen no sólo á la natural curiosidad que 
el caso despierta, sino á conveniencias per-
sonales de quienes se hallan directamente 
interesados. 
E n nuestro deseo de complacer á todos 
procuramos adelantar cuantas noticias co-
nocemos; pero nada más exacto, ni más o-
portuno que lo que ft^da mes se recibe en la 
Habana publicado en las columnas del ex-
celente semanario barcelonés L a Exposi-
ción, cuyo agente en esta ciudad es el señor 
don Clemente Sala, O'Reilly 23. L a sus-
cricion á ese periódico es bien ínfima, por 
cierto, y el Sr. Sala tiene verdadero gusto 
en facilitar al público cuantos números £e 
han publicado hasta ahora. 
T a saben, pues, á quién pueden dirigirse 
^queUo^ A quienes el caso interesa. 
AUTÓMATAS MEJICANOS.—En el circo-
teatro de Janó se inaugurará el sábado pró-
ximo un espectáculo nuevo; una compañía 
de autómatas mejicanos, que ejecuta esce-
nas cómicas, corridas de toros, ejercicios 
ecuestres y otros pasatiempos agradables, 
E n nuestros números inmediatos darómos 
más pormenores. 
AtixicLlAB D E L A GRAMATICA.—Hemos 
do Ja primera y segunda parte de la 
f>bi ita que con título Igual al de la presen 
te gacetilla ha compuesto D. José Sánchez 
Giner, profesor de educación elemental ; 
euperiíT, Es una obrita útil que recomen 
damos á los padres de familia y directores 
de colegios, 
Paede adquirirse en las principales li 
brerías de est a ciudad 
T R A V E S U R A S T U R C A S . - L e é m o s en L a 
Correspondencia de E s p a ñ a del 29 de di 
ciembre próximo pasado, lo siguiente: 
"Anoche fnerón detenidos varios turcos 
que unas veces so pretexto de cambiar mo-
nedas de su país por dinero español, otras 
fingiendo deseo de adquirir objetos en va-
rios comercios de Madrid, aprovechaban el 
menor descuido de los dependientes para 
apoderarse de lo que se les antojaba." 
De unos torcos así, gran caravana 
Suele verse en las calles de la Habana. 
S U C E D I D O .—U n compositor español, á 
quien Dios no había llamado por el cami-
no de la zarzuela, tenía singular empeño en 
que Selgas le escribiese un libreto para el 
teatro de Jovellanoa. 
Un dia y otro, y con obstinación cre-
ciente, asediaba al célebre escritor, de 
quien no podía recabar el suspirado manus-
crito. 
Salgas daba siempre por excusa sus nu-
merosísimas ocupaciones. 
-Estoy o c u p a d í s i m o — d e c í a n o pue-
de ser. Cuando me desocupe pondré ma-
nos á la obra y tendrá V. lo que desea. 
Y las ocupaciones de Selgas, léjos dedis-
miouir, aumentaban Un dia era un libro, 
otro dia poesías, otro dia correcciones de 
pruebas, trabajos administrativos, un mar 
de cosas, en fin, que no le permitían cum-
plir su promesa. 
Pasaron así meses y meses, y llegó cierta 
tarde del otoño, una de esas tardes delicio-
sas, tibias, perfumadas, en las cuales el sol 
echaba de casa á todos los madrileños. 
Selgas, les bras ballants—como diría Zo-
la,—se paseaba por el Prado con aire beatí-
fico, impregnándose degandulicie en aque-
lla atmósfera dulcísima, que convidaba á la 
flimerie, coando sintió que le tocaban en 
un hombro. 
Volvióse y se encontró cara á cara con el 
compositor, que exclamó alborozado: 
Lo que es ahora no tiene V. excusa. 
Cuento con el libreto, ¿eh? ¡Me parece que 
no me dirá V. que esta V. ocupado! 
Sin alterarse en lo más mínimo, Selgas 
respondió: 
—¿Qie no estoy ocupado? Se equivoca V. 
de medio á medio: eetoy ocupado, ocupa-
dísimo, más ocupado que nunca. 
— Pero hombre, ahora no tiene V. libros 
que escribir, ni pruebas que corregir, ni ex-
pedientes que despachar. ¿Qué demono ha-
ce V ? 
Y Selgas, con tranquilidad épica, con-
testó: 
—¡Me dejo crecer la barba! 
HERMOSA LÁMINA.—No vamos á tratar 
de un cuadro expuesto en el taller de un 
artista, ni de un grabado que ilustra una pu-
blicación notable, sino de la hermosa lámi-
na de los seis bravísimos bichos de Moruve 
que se han de lidiar el domingo próximo 
en la plaza de la calzada de la Infanta, á 
beneficio del simpático maestro Currito, el 
inteligente matador de toros, hijo del céle-
bre Cúcbares. 
¡Qaé presencia, qué libras! 
También ¡qué astas! 
¡Son seis toro?, señores. 
Como seis casae! 
A L A R M A S D E I N C E N D I O — A las doce y 
media del dia de ayer, mártes, ocurrió un 
amago de incendio en la casa n? 9 de la ca-
lle de Curazao, á causa de haberse prendi-
do fuego á varias piezas de ropa que había 
en un escaparate de la propiedad de la mo-
rena Grefroria Sanabria. E l fuego fué sofo-
cado á los pocos momentos por los inquili-
no? de la caea. 
También á las dé te y media de la noche 
de ayer, se dió la señal correspondiente á 
la agrupación n? 4 3- por haber hecho ex-
plosión un depósito de petróleo, en la lam-
parería de D . Andrés P . Ramírez, vecino 
de la calle de la Amistad, cuyo líquido in-
flítmado prendió fuego á una vidriera, sien-
do conjurado el peligro por el dueño y los 
dependientes del establecimiento, er mo asi-
mismo por varios vecinos y los brigadas del 
Cuerpo de Bomberos del Comercio D. Ra-
fael Gómez y D. Ezequiel Buárez, 
Las bombas Colon y Virgen de los De-
samparados acudieron con gran prontitud 
á dichas dos alarmas, no teniendo necesi-
dad de pTestar eus auxilios. 
D O N A T I V O .—U n a eeñora devota nos ha 
entregado un peso billetes para el matri-
monio enfermo de la calle de las Delicias, 
barrio de Jesua del Monte. 
POLICÍA.—Eu la casa de socorro del se 
gundo distrito fué curado de primera in-
tención un individuo blanco, que en unión 
de otro sujeto de igual clase fué detenido 
por ios vigilantes gubernativo Sabaté y Miró 
y fuerza da Orden Público, en las inmedia-
ciones del parque de Isabél la Católica, por 
sospecha de qne hubiesen cometido algún 
robo. A uno de los detenidos le fué ocupa-
da una sortija y próximo á las rejas de la 
eataci m del ferrocarril de Villanuevaun cu-
chillo. Identificados los detenidos, resulta-
ron nombrarae D . Pablo Santiago Márquez 
y D . Angel Lugo Méudez, hallándose recla-
mado el primero para ser trasladado á Isla 
de Pinos y el último, que es de malos ante-
cedentes, fué herido de gravedad en la es-
palda por proyectil de arma de fuego. E l 
Sr, Juez del distrito instruye los oportunas 
diligencias sumarias en esclarecimiento de 
lo ocurrido, 
—Han sido reducidos á prisión dos indi-
viduos biancos, por estafa de $2 270 en bi-
lletes del Banco Español al dueño do una 
panadería en la calle de San Antonio en 
Giianabacoa, 
—Un vecino del barrio de Atarés tuvo la 
desgracia de inferirse casualmente una he-
rida ect la frente al caerse en una cumeta, 
por habérsele espantado unos bueyes que 
estaba enyugando, 
— Un menor, vecino de la calle de la Mi-
sión, fué curado en la casa de socorro res 
pectiva, de varias quemadoraa que le can 
saron con objeto de cauterizar una herida 
que le infirió un perro en la pierna iz 
qulerda. 
—Herida leve inferida con proyectil de 
arma de faego á un vecino de Puentes Gran-
des, por dos jóvenes con quienes tuvo una 
reyerta. 
Además fueron detenidos varios indivi-
duos por diferentes causas y delitos. 
is \ M i Personal. 
4 . S L u A S M O V I A S . 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIONABLE, 
Esta oasa tiene siempre el mejor surtido de ca 
miiioncs, ropones, sayas, matiné<8, pañuelos y otros 
mil artículos con bor.íados á l i mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Cn 4 





de todas las existencias 
D E L A J O Y E R I A 
IJ<A. ACACIA. 
Á la decidida protección de nues-
tros íayorecedores correspondemos 
h o y , o f r e c i é n d o l e s u n nuevo s u r t i d o 
de yerdadero gusto artístico, con un 
importante descuento. 
Cores y U n o . 
S A N M I G U E L i e s o n i i i a á M a n r i q u e . 
1168 P 4-26 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 29 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la junta general ordi-
naria del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por el 
artículo 35 del Reglamento y cnmplléndoEe 
las prescripciones del 42, 
Lo que, de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios. 
Habana, 2L de enero de 1888.—El Secre-
tario interino, Pedro Miralies. 
G- 7—22 
H o m b r e s s o l o s 
D e b é i s comprar , CAMISAS. CA-
MISETAS. CALZONCILLOS, MEDIAS, 
PAÑUELOS, TOBALLAS, CORBATAS y 
cnanto artlonlo pnede neces i -
tar u n caballero, en 
E L NOVATOR, 
Obispo esquina á Compostela. 
Todos los a r t í c u l o s t ienen 
marcado su precio, que es en 
extremo m ó d i c o . D e este m o -
do, se evita e l r i d í c u l o regateo 
y las sorpresas consiguientes. 
E L M O V A T O R vende s iempre 
con u n a ventaja posit iva y de-
mostrable de u n 25 por IOO 
m á s barato que los d e m á s es-
tablecimientos de su giro. 







Toda vez que las impuridades de la sangre apare-
cen en el cútis en forma de ronchas, exfoliaciones se-
cas, sarpullidos, etc., el remedio más seguro y más 
expedito es el Jabón de Azufre de Glenn. 
E l pelo está beneñeiado así cono colorado por me-
dio del Tinto de Pelo do HW, $1 
SSr. R E D E N T O R 
Colegio de 1" y 2a enseñanza y de comercio. 
Incorporado al Instituto Provincial. 
DIRIGIDO POR LOS 
SRES.ESTIVILL TFRADES. 
Dragones 44, esquina á Galiaao. 
El considerable aumento de alumnos que ha tenido 
este colegio con la nueva dirección, es una prueba 
evidente de que los métodos adoptados para la ense-
ñanza, el numeroso é idóneo profesorado con que 
cuenta en la actualidad y el drden interior que se ob-
serva en los trabíyos, son de loa padres de familia re-
conocidos como la garantía más completa para la edu-
cación é instrucción da sus hijos. 
De la Segunda Enseñanza autorizan y explican 
asignaturas los ilustrados y distinguidos catedráticos 
de nuestra Universidad, el Dr . D . JSveUo Bodriguet 
Iiendian y el arquitecto D . Pedro Córdova y ¿ e a l 
Las clases de Teneduría de Libros y Aritmétiea 
Mercantil, á cargo do uno de los Directores, se ense-
ñan con arreglo á los adelantos y pro jedimientoa mo • 
demos, interviniendo en los astentos operaciones rea-
lizadas en oro y en billetes del Banco Español de la 
Habana. 
E l ' diñólo reúne magníficas condiciones: ventilado, 
céntrico y cómodo, pudiendo aBietir diariamente los 
alumnos que residan cn Marianao, Cerro, Jesús del 
Monte, etc., etc. 
Son asistidos provisionalmente los alumnos pupilos, 
en caso de enfermedad, por el repúta lo Dr . D . J o a -
quín L . Dueñas . 
Respecto á otros pormenores, la dirección se hon-
rará y tendrá mucho gusto en facilitarlos á cualquiera 
que se sirva pedirlo. 
E N E L MISMO COLEGIO. 
Academia comercial para adultos. 
Desde el dia primero de Febrero próximo se expli-
carán de 7 á 9 de la noche las asignaturas siguientes: 
ARITMETICA MERCANTIL, TENEDURIA DE LIBROS, 
LETRA INGLESA Y DE ADORNO PARA ENCABEZA-
MIENTOS, GRAMATICA Y ORTOGRAFIA CASTELLANAS, 
CORRESPONDENCIA Y REDACCION DE DOCUMENTOS 
DE COMERCIO; INGLES, FRANCES, ALEMAN. 
P I D A N S E REGLAMENTOS, 
Dragones 44, esquina á Galiano. 
1131 P 8-26 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Lnz. 
PROVEEDORES D E L A R E A L CASA. 
t i 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O . 
Ofrecemos al público el surtido más completo v de 
más a'ta novedad vendido hasta hoy, todo de NUES-
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (refor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E GALES, última novedad de 
Lóndres. 
Para SEÑORAS v NIÑAS, preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo al gusto de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aquí no se engaña á nadie. 
Más barato que nadie, NOSOTROS. 
P1RIS, CARDONA Y C* 
<*»> <"t»í> r> íWURSSvn 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 26 DE ENERO. 
Santa Paula, viuda romana, y Batilde, reiua, y san 
Policarpo. obispo. 
Santa Batilde.—Ebta mujer, modelo de reinas, de 
esposas y madres, estaba casada con Clodoveo según 
do, de quien tuvo tres hijos, que por órden de sucesión 
ocuparon el trono. En el año 655 murió su esposo, 
quedando Batilda encargada de la regencia del reino 
y de la tutela d^ sas hijos, en razan de su menor edad, 
en cuyo cargo hizo brillar de tal modo las dotes con 
que la enriquecía la gracia, que era la admiración y 
pasmo de to lo el reino. A su predencia y discreción 
fué deudor i la monarquía de su prosperidad y gloria; 
como también á su celo el abolir la esclavitud subsis-
tente aun en su tiempo, y desterrar, ayudada del epis-
copado, la simonía que había infestado toda la Iglesia 
de Francia. 
Piadosa en extremo, fundó hospitales y casai de 
beneficencia, no dejó de reparar machos monasterios, 
instalando dos nievas abadías, una para hombres en 
CarMe, y otra para muj re» en Chelles, en la qae se 
retiró, muñendo en ella llena de méritos y virtudes el 
dia 26 de enero del año 680. 
FIESTAS E L VIÉKNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 




DEFENDIENTES del COMERCIO 
SECRETARIA. 
Según prescribí ¿1 Reglamento de esta Asociación 
el juéres 2 >tel próxiru < roes de Febrero y á las 7 de la 
noche, tendrá lugar la Junta Gmeral ordinaria del 
2? trimestre del S'.' Año Social, en los Salones de este 
Centro. 
Da órden dol Sr. Presiiente y acuerdo de la DIrec 
tiva, se hace púijlico para conocimiento de los señores 
Asociado», los que para asistir al acto habrán de pre 
sentar precisamente el recibo dij 1A cuota del m-s ac-
tual, cuyo requisito es irremplazable. 
Babona 25 de enero de 1888.—El Secretario, M, 
Paniagua. Cn 136 7-26 
» S A 
A L A S M A D R E S D B F A M I L I A . 
Leed, toñoras, esta» oscuras frases, que brotan de 
una modesta pluma, con el sólo objeto de haceros 
comprender la importancia de la lustitucion, cuyo 
nombre encabez i las preseiites lí ieas, y trasmitiros la 
idea que ha tenido por base su instilación, que os da-
r í por resul ado g;o la, tranquil dad >• eternas remem-
branzas á vuestros sucesores. 
No oiire's, pues, can frió indiferentismo la felicidad 
que os promete, al tomar carta de naturaleza en este 
país, fundándose primordialraente en la rehabilitación 
de esta conturbada sociedad, la prosperidad de vues-
tros h:j s, la esperanza de vuestra vejtz y el sosiego 
de vuestro eepíritu 
Sí, vosotras encontrasteis glorias, abundancias y r i -
quezas; vuestros Irjos solo viblumbran tras negro ho-
rizonte la horrísona miseria, la terrible hambre con 
todas sus consecuencias, ó cuando ménos la fatídica 
pobreza. 
¡Olvida l las glorias del pasado\ 
¡Pyaos en la trisUza del pre*ente\ 
¡Salvaos de la miseria del futuro. 
Señoras: La descoi lianza social os añige 
E l injustifisado indiferentismo os arruina. 
Esa punible indiferencia es un crimen de lesa fami-
lia, es una verdadera complicidad; porque el concurso 
de todas y cada una de vosotris para prt venir esa ca-
tástrtfa. es necesario á lia deque con vuestros esfuer-
zos disipéis el tempestuoso horizonte que se condensa, 
por decirlo atí, sobre Iss generaciones que os han de 
sureder. 
Tened iniciativa, destruid esa inmensa avalancha 
de malestar, y unios para que asociadas pongáis reme-
dio á la calamidad qne se acerca. Nada grande ni su-
blime se ha conseg^Ho en el préseme siglo, sino por 
el esfuerzo individual formando una colectividad en 
las agrunaciones, núcleo de todo progreso. 
He ahí, señoras, vuestra misión sobre Ja tierra te-
niendo siempre en vuestra mente al tropezar con al-
gún obstáculo en vaeetra difícil vía, que la perseve-
rancia todo lo vence y que tenéis contraída una res-
ponsabilidad moral con les destinos de la patria, de-
pendiendo de vosotros el radiante porvenir y engran-
decimiento de esta institución á quienes tenemos Ta sa-
tisfacción d« dedicar. 
Concurrid todas, cada cual en armonía con fuerzas 
para esta cruzada qne levantamos contra la miseria-
Formad un centro financiero del pueblo, y para loa 
hijos del pueblo.—Todas unidas sólidamente por el 
principio de asociación.—Luchad contra la rompien-
te roca qne obstruye vuestro camino, y triunfareis, 
dando así una prueba iodiscutible de que amáis á 
vuestra patria, y no dudéis que dia no hjano tendréis 
por merecido galardón, las bendiciones de las genera-
ciones futuras, y el imperecedero recuerdo que la gra-





M E S T R E . 
O ' K E I t i L Y 37, 
F O T O G R A F O . 
H A B A N A . 
Retratos Imperiales, Esmalte, Glacé, Porcelana con 
cartulinas de canto dorado á diez pesos BfB la doce-
na, que se cobraban á diez y ocho pesos B[B. Por un 
nuevo proceder instantáneo los retratos para niños. 
No^a —Los trabajos de esta casa se garantizan quedan 
á satisfacción de los interesados, enseñando una prue-
ba ántes de terminar la docena, y repitiendo la nega-
tiva ó plancha en el caso de no estar de su agrado el 
retrato. O ' K E I L L Y N . 37, entre Habana y Compos-
tela. 1006 8a-23 4d-84 
Junta de la Deuda. 
COMPRAMOS títulos de la Deuda y Créditos de 
corte de cuentas, como son: Certificados de Telégra-
fos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de Reem-
plazo. Cruces y Montepíos y ABONARES de SU-
MINISTRO y del EJERCITO.. 
NUESTROS PAGOS A L CONTADO. 
Bárzaga, Oro y 0* 
Agu iar 71, Habana. Apartado 33 
I09t 11-25 
CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Los asturianos que deseen tomar parte en la cabal-
fata histórica qne habrá de efectuarse en los dias 28 y 9 del corriente, se servirán inscribir sus nombres y 
domicilio en la Secretaria General, siendo de cuenta 
de la Sección el proporcionarles traje de cota-malla. 
Habana, 23 de enero de 188?.—El Secretario, José 
Fernandez Martinez. 1035 5-24 
H a l legado el reputado D r . A . 
Prieto , esposa y sobrino, de los 
E . U 
E l D r . Antonio Pr i e to h a c í a 
4 0 a ñ o s estaba fuera de l a I s l a , 
y se hospeda é n e l Hote l P e r -
l a de Cuba. 
¡BRANDES NOVEDADES ¡ESPLENDIDO SURTIDO! 
Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
L a casa de los Sres . J*. Borbolla y Cp., el popular y grandioso esta-
blecimiento de joyería, muebles y pianos. 
l i A A M E R I C A , 
h a re forzado e l g r a n s u r t i d o de j o y a s q u e o s t e n t a b a e n s u s r i c o s a n a q u e l e s , c o n n u e v a s f a c t u r a s r e c i b i d a s do 
F a r i s , y todo lo r e a l i z a á p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e b a r a t o s . — D o r m i l o n a s , p u l s e r a s , p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , adere* 
z o s c o m p l e c t o s c o n b r i l l a n t e s , p e r l a s , r a f i r o s y d e m á s p i e d r a s de moda .—Helojes , l e o n t i n a s , b a s t o n e s , c a r t e -
r a s , p e r f u m a d o r e s y o tros m i l obje tos p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
M U E B L E S . — R e a l i z a m o s todos l o s q u e e x i s t e n e n n u e s t r o s a m p l i o s a l m a c e n e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
E n l a f á b r i c a q u e h e m o s e s t a b l e c i d o , h a c e m o s toda c l a s e de m u e b l e s f inos y c o r r i e n t e s , á gusto d e l c o n s u m i -
dor y á p r e c i o s e q u i t a t i v o s . 
F í a n o s de F l e y e l n u e v o s y de otros f a b r i c a n t e s e u r o p e o s de g r a n f a m a . — T e n e m o s e n c a m i n o u n a g r a n 
f a c t u r a de p i a n o s de B o i s s e l o t f i l s y Ca, de M a r s e l l a . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y o tras p i e d r a s f i n a s e n todas c a n t i d a d e s , a s í c o m o m u e b l e s y p í a n o s . 
Se alquilan pianos. 
Cn. 6 





En cumplimiento de lo acordado por esta Sociedad 
en Junta general ordinaria de 15 del actual, queda 
suprimida l a Casado Silnd, que la misma tiene esta-
blecida, á partir desde el dia primero de febrero p r ó -
ximo. 
En lo sucesivo, los Sres. sócios en caso de enferme-
dad tan solo tendrán derecho á consultas, operaciones, 
y visitas á domicilio; por el Dr. Médico Inspector, 
D. José P. Romero y í>eal 
Lo qne de órden del Sr. Presidente accidental, se 
publica para general conocimiento. 
Habana 26 de Knero de 1888.—El Secretario, J b í é 
8 Feliú. Cnl37 la-25 5d-26 
PARA LA ROMERIA. 
Cortes de vestido y preciosas 
telas de novedad y precios eco-
n ó m i c o s , se han recibido en los 
a lmacenes de tejidos LOS ESTA-
DOS UNIDOS, S a n Rafae l y CUi-
11 ano. 
Cn 127 4-24 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una inerte cantidad en 
títnlos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cnenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Teléffrafós. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 3 7 » . 
Oablí» y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9fi2 26-23 E 
SU 
D r . P . G U R A L T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
1133 «-26 
MIGUEL G U T I E R R E Z , 
CIEUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5. 
Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, que á este Depésito es al que deben de agra-
decerle el que lu jan bajado en los precios los efectos 
Dentales. Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptuno 105, 
excepto los domingos y de noche 
1077 13a-24 13d-25E 
D R . J . A . T R E M O L S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niSos y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31. altos.—Consultas de 
once á ana. 1091 8-2í 
TiBOADILA. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
1007 7-24 
F L O R E f T l I H MOREY U R00R1GÜEZ 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 101 entre Teniente Rey y Amargura, 
S66 4 22 
D R . V A L E R I O , 
CIRUJANO- DENTISTA. 
Consu'tas y operaciones á todas horas. Agniarl lO. 
952 9-22 
DR. R . R O D R I G U E Z V I L L A M I l . 
A b o g a d o y P r o f e s o r . 
O-Reilly número 34. 
039 10-22 
DR. ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
C 129 26 22 E 
JOSE EUGENIO D E R N A l , 
JOSE A U R E L I O PESSINO 
r 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 
ESTUDIO, Mercaderes 16 aitos.—Consultas, de una á cuatro. 865 16-20 
T> R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de Paris. 
Sol 74. De 12 á 2 
7S3 W 19K. 
O s c a r de l o s R e y e s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilie y su estudio á la calzada 
deGaliano38 383 27-10 E 
ARTURO BEAÜJARDIN, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Miembro fundador de U Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio dé 
seis años, contando doce de práctica, pone en conoci-
miento del muy ilustrado público de esta capital y de 
sus clientes en particular, como ha rebajado sus pre-
cios poniéndolos al alcance de todas las fortunas. 
En su gabinete, sitnado Galiano n. 43, entre Con-
cordia y virtudes, encontrarán sus favorecedores pol-
TOS, elixir y cepillos, de excelentes cualidades para la 
conservación de la dentadura. 
Horas de consultas, de siete á cuatro. 
478 17-12 E 
F . N. J u s t i n i s n i C h a c ó n . 
DENTISTA MEDICO-CIRUJANO. 
42, Salud número 
401 
entre Campanario y Lealtad 
28-11 B 
i m m WILSON, 
MÉDICO - CIRUJANO - D E N T I S T A . 
Prado 115 . 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de su 
client«la, demorará su viaje al extranjero hasta abril, 
y como durante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá a los pre-
cios que ella misma «efialo. 
Horas desde las 8 hasta las 4 de todos los dias no 
fsstivos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés 6 alemán. 
Cn 1831 29-28D 
P 
CURA DE LAS 
K A D Ü 
La estrangulación es muerte sfgrira. No hay mtjor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . OROS.—Sol 83. 
785 U 19K 
M a n u e l V a l d é s P i t a 
ABOGADO. 
' Ha trasladado su estudio á la calle del Obispo n? 27, 
altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
i 4. Domicilio Escobar 115. 445 28-11E 
María Ursula Valdés de Rivera. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Manrique número 51, entre Neptuno y Concordia. 
672 13-17 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
Obrap ía 57, entre Compostela 
y Aguacate. 
16 
N a c i o n a l 
16241 27 28 dbre. 
D r . R i c a r d o R e y e s G a l i a n o . 
ABOGrADO. 
Lamparilla 74, frente á la plaza del Cristo, de 11 
á 2. 319 27Enl0 
C U J & . G - U . A . C I E J I D . A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones do » á4 . 74 27-3E 
Dr. ITúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
Gí-RAN D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
n 4fi 4-E 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. K t -
peciall-iad: Matrla. vía» urinarsaa, larinfre, y sílllftioa». 
Co7 1-E 
SEA. D? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS-
TORINO. 
Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado fiOO. 
47 27En3 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
DB 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICENTE LUIS FEHKES, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t e . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan -pústulas d© vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
incursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
aúm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D . Joa-
quín Diago. C10 1-E 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermod'idtss venérao-elfllítlCM y 
ifscoiojiea de la piel. Coíiscitíis 2 í 4: 
Mártes, juéves y sábado, crnltia áíos pobres, ds 3 á A 
Co 8 1-E 
JOSÉ W DE J A U B E 6 U I Z A R 
MEDICO-CIRUJANO. 
Do 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26 5E 
DR. C. M. D B 8 V B E N I N E . 
C U B A 1 0 3 . 
V.n 9 
D E 1 2 A 4, 
l - B 
Profesor de canto. 
CRISTIANO M A R Z T A L I , da clase á domicilio y 
en su casa por la noche. Calle Crespo 38. 
1125 10-26 
PROFESOR D E SOLFEO Y PIANO, D I S C I -pnlo del reputado maestro D . Msnuel P. Caballe-
ro, de Madrid, clases diarias de 10 de la mañana á 9 
dé la noche, $5-30 oro. Bernaza 70 
1'07 4-25 
PROFESORA D E MUSICA, FRANCES, I N -glés, español, italiano; de gramática, historia, re-
ligión, astronomía, geografía y literatura, se ofrece á 
las familias de la Habana para la educación completa 
á sus hij is Obrapía 23, almacén de música. Muralla 
6', librería. 1075 4-25 
L d o . G u i l l e r m o C h a p l e y S u a r e z 
da clases de Segunda Enseñí nza y de Derecho. 
Cerrada del Paseo 9 
1114 4-25 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é . 
autor del Primer curso de franeés, arreglado al pro-
grama'íel Instituto; de los Modismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 21, 
Cerro 1092 4-25 
P R O F E S O R A 
da música é idiomas y de todos los ramo» de instruc-
ción general, s» ofrece á las familias de la ciudad y sus 
alrededores Habana n. 148, entre Muralla y Sol. 
1076 4 25 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POB LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL, 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
. 23, é Inquisidor n. 4. 1057 15 25E 
UNA SEÑORA PROFESORA SE OFRECE para la instrucción primaria y superior, toda clase 
de labores, y también puede hacerse cargo de la edu-
cación é instrucción de unas niñas huérfanas. Empe-
drado 24. 1046 4-24 
Colegio de Señoritas 
Fundado por la 
S e ñ o r i t a D ' J u l i a M. Vil lergas. 
Esta ti«ne el honor de anunciar que, de vuelta de 
su viaje á Europa, donde ha visitado los principales 
centros de enseñanza, se hará nuevamente cargo, 
desde el dia 19 del próximo Febrero, del fundado por 
ella en ésta ciudad, calle de Compostela n. 109, es-
quina á Muralla, en el cual ofrece plantear las refor-
mas que ha observado en el Viejo Mundo, para los 
mayores adelantos de las niñas que á su educación se 
confíen 
Los Sres. padres de fimilia, á quienes este anuncio 
interese, podrán pasarse por el expresado colegio, 
donde, además del reglamento, se les darán cuantas 
explicaciones juzguen necesarias. 
1004 4 2t 
Una profesora superior 
se ofrece par» dar clases á domicilio. I i formarán Suá-
rez n. 103. En la m'sma se venden varios útiles de 
colegio. 986 4-24 
ÜN J O V E N PRACTICO EN L A E N S E Ñ A N -za, se ofi-eoe pira í!ar clases á domicilio 6 bien 
para auxiliar do ua colegio. Suarez K3. 
1001 6-24 
¡"[NA PROFESORA INGLESA DE LONDRES. 
\ j con título, da c^ses á domicilio de idiomas. Pre-
cios desde media onza oro al mes. Que enseña á ha-
blar en poco tiempo, música, solfeo, los ramos de ins-
trucción en español y bordados. Dirigirse á Obispo 2, 
entrada á Mercaderes, altos. 948 4-22 
UNA PROFESORA INGLESA D A CLASES A domicilio de idiomas, que enseña á hablar en po-
co tiempo, por uu método especial, música y los ra-
mos de instrucción en español. Precios módicos. Pra-
do 78. 752 8 18 
Instruocion de señoritas y niños 
de ámbos sexos,—Un antiguo y acreditado profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educación primaria y superior, dibujo, pintura en 
marfil, tela, etc , caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con-
nnrdiit 7R qfio IR-IOH 
F. HERRERA 
•rofesor de i i glás, enseña dicho idioma por su méte-
lo panicular práctico y sencillo ACOSTA 39. 
765 15 18 
COLEGIO 
del* y 2*: enseñansa deprimera clase 
LA GRAN A N T U L A 
A G U I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enrique Gil y Martinez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
«1 W - s R 
Suscr lc ion á lec tura . 
A domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Libreiía La 
Universidad O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1122 4 27 
Cuadros al natural por Pereda y Trueba, 1 tomo 
pasta $2; Los valencianos pintados por sí mismos, 1 
tomo láminas $2; La Teneduría do Liaros explicada 
fácilmente 1 tomo $2; Poetas cubanos 52 poetas céle-
bres con sus biografías, 1 tomo $3; El Código de Co-
mercio explicado con claridad, 1 tomo $3; Ortografía 
de la lengua castellane, 20 cts.; Gramática castellana 
por la Academia, 1 tomo 50 cts ; Las insurrecciones 
en Cuba y la legislación de coufiocos, 2 tomos $5; M 1 
piezas de mdsica á escoger á20 y 50 cts.; Ocho tomos 
fólio, de la Ilustración francesa, todos en ocho 
pesos; Tomos de bs memorias de la Real Sociedad 
Económica de amigos del País, á 1 peso y dos pesos. 
Librería La Universidad O'Reilly 61, entre Aguacate 
y Villegas. U28 4-28 
DESMENUZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cana. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajaudo en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincaa todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L á N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H . Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
práxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D* Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para máa pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 12 1-E 
B U E N A O C A S I O H 
V e s t i r b i e n y c o n e c o n o m í a 
Con motivo de tener grandes existencias de géneros de la mayor nore-
dad, recibidos para la estación actual, y siendo el sistema de esta casa la 
continua renovación de sus mercancías, para poder presentar así las ültimas 
novedades que producen las fábricas extranjeras, hemos resuelto HACER 
UNA NOTJLBLE R E B A J A EN NUESTROS PRECIOS. 
No por esta rebaja de precios, dejará de confeccionarse la ropa que se 
nos encargue, con el esmero, buen gusto y elegancia que tiene acreditado 
E L NOVATOR. 
Debe tenerse presente, que nuestros trabajos, son siempre de primer 
Orden, los géneros que empleamos de calidades superiores y extra, y los fo-
rros de ricas sedas. 
Además, la reconocida habilidad del Sr. MASEGOSA es una garantía. 
L A VERDAD D E L A R E B A J A , se demuestra de un modo evidente, 
por medio de una tarjeta que en cada pieza de género indica el precio de la 
prenda ó traje. 
Es indudable que E L NOVATOR es una casa de verdadera utilidad 
pública. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
E X . N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela. 
143 10* 25 10d-26 
S F A N 0 1 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFÜEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 78-31D 
QUEMAZON D E L I B R O S 
Se realizan 5.000 obras de todas clases, pídase el 
catálogo da títulos y precios que se dará grátis Libre-
ría La Universidad, O'Reillf 61 cerca de Aguacate. 
1120 4 26 
IDIOMA I N G L E S . 
Método fácil p i ra aprender á hablar y escribir el 
inglés, 11? empastado 1$ BiB . E l idioma f aneé-*, 
gramática y arte de aprenderlo, 1 tom^, 1-50$ B[B. 
i>e venta Salud 23, libreií i . 1158 5 62 
Pórticos y baratillos. 
Folleto por el Arquitecto de la Real Academia de 
San Fernando, D . Pedro Tomé. Está de venta á 50 
centavos billetes, ObiSpo 17, imprenta; y Galiano 114 
locería. 9S7 4-22 
IÍL SALON t i LA MODA. 
Queda abierta la suscriciou para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
al abra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
e $5 30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas perpouas l - soliciten 
Cn19 1-E 
M U E R T E D E L COMEJEN, 
Poseyendo un nuevo específico para matar tan per-
judicial bicho, por una corta gratificación, me ofrezco 
al público, quien quedará satisfecho de mi invención, 
no cobrando nada en caco contrario. 
También me hago cargo de obras de arquitectura. 
Oficios n. 106, cuarto interior,—Fjancisco Lastres. 
1016 4 24 
C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; me encargo d» trabajos de albafiilería, car-





JUEGOS DB MANO. 
Física y química recreativa, escamoteo, suertes sor-
prendentes, adivina'iioa ete, con las cartas cabalísti-
cas, todo un volúmen 25 cts. Método fácil y económi-
co de hacer vistosos fuegos artificiales, voladores, la-
oes de bengala etc. 25 ees. Magnetismo, sonambulis-
mo y el método de magnetizar, l volúmen 25 cts. en 
billetes. Salad 23 y O-Reilly 61, librerías. 
97t 5-22 
COVADOKTG-Ü 
Y" P E L A D O . 
Novela qne comiene el campamento de Pelayo, 
Batalla de Covadonga Exploradores del ejército A -
gareno. La emboscada. La IUÍ misteriosa. Revelación 
espantosa Triunfo de Pelaje. Asaltos de la Torre. 
E l PiUacio del Diablo, et., 1 tomo 50 centavos bille-
tes D venta Salud 23, casa de compra y venta de l i 
bros 97» 5 2-5 
ELVIRA l CORTAZAR. 
Modista y Profesora de corte de Madrid, 
Ofrece sus servicio» á las señoras de la Habana, 
para toda clase de confecciones, eu su morada. 
Hotel Universal. Egido 2 
1132 6 26 
LSCHADA DiSlNFECTAm. 
Por este nuevo procedimiento, blanqueo las pare-
des délas hibitaciouss, más que por ningún otro y es 
un preservativo contra la epidemia VARIOLOSA. 
Precios médicos. 
Recibe órdenes, Trocadero 81.—S. Alemayñ. 
9R5 4-22 
Nueva Reformado Corsets 
J 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
SOL 64. 
3?0 15-10E 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan ea el taller de J. 
Mosquera con arreglo á Us últimas modas, especiali-
dad en traje» de desposada, soirécs y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
e n 2 í horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa co'eccion do sombreros y capotas, última nove 
•Ud, Solfii . SSJ tñ- lOE 
f ilil i 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; A n i -
mas é Industria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H9—Faustino Mora. 
s 
Y C A Í 
E L N O V A T O R 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela 
E s t a c a s a , t iene s iempre u n 
extenso y bri l lante surtido de 
g é n e r o s de l a m á s a l ta nove-
dad. L a s ú l t i m a s modas de P a -
r í s y L ó n d r e s , se encuentran 
s iempre en 
E L NOVATOR. 
A d e m á s se recomienda E L i 
N O V A T O R por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELE&ANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
Cu 140 15a-24 15d-25 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violities. Aguila 
n. 76 entre San Rafael y San Miguel. 
985 4-24 
MODISTA. 
No podrán ustedes, señoras, encontrar ninguna 
parte donde hacerse sus vestidos mejor, más pronto ni 
más barato que en Gervasio 93; vengan y serán ser-
vidas con toda la perfección del arte pagando sola-
mente 6 pesos por xos vestidos de oían, 7 por lo < de la-
na j 10 por lo i d« seda. fóf 6 22 
112^ 5 26 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas qne se reparten de dicho tren.—Alejo Goya 
yHno. 1127 5-26 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E C A -narias para criada de mano: si es par a coser, lavar, 
manejadora y cocinar excusen presentarse: es muy 
formal y tiene personas que garanticen su conducta. 
Villegas 70 informarán. 1161 4 26 
UNA C R I A D A 
que sepa hacer sus quehaceres y cuidar niños, que 
tenga de 35 á 40 años; con buenas referencias: O-Rei-
lly 96. C—145 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada ó un criado de mano de color, de 15 á 16 
años, para el servicio de una casa: calle de Suárez n ú -
mero 85. 1145 4 20 
ANUNCIOS DE L 0 | ESTADOS-UNIDOS 
REMEDIO de la HATURft lEZH! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T 
CURA LA 
Dispepsia, 
Dolores ae C a t e 
A t a p s Bilioso^ 
y todas las enfermedades que provienen de un estomaga 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable el paladar, prontc 
sn su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un múo, k 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cnarento 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí 
cada y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
Do T A R R A N f y CA. , d e Nueve York» 
P R E M I O MAYOR, $ 1 5 0 , 0 0 0 
üertiflca'nxox: los abijo ^rtnan^M, qu* bajo nuestra 
supervisión y dirección, se haetn tóaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales d é l a 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sor teos y que to-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorisamot á la Empresa que haga uso de este cer -
tificado con nuestras firmas en faesímile, tn todo* 
tu» anuncios. 
Comisarlos, 
Los que suscriben, Banquero» de Nueva Orltane, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado* 
d é l a Lotería del Estado de Louisiana que nosse^it 
presentados. 
J . H . OGLESBY, F R E S . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P B S S . 8 T A T B NAT» 
» Á N K . 
A . B A L D W I N , FRES. N B W O B L B A N B N A I V 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
AT R A C T I V O 8IN F R B O B D B N T B , ! DISTRIBUCION DE MÁS DE MEDIO MILLOS. 
L o t e r í a d e l E s t a d o de L o u i s i a n a . 
Inoorporada en 1868, por 26 años, por UL^gía la -
tura para los objetos de Educación y Caridad—con u « 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ba 
agregado una reserva de más de $550,000 
For un Inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENBM LUGAR TODOS LOS MBBBS, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE T DIOIiMSRB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen, 
U A O M I F I O A OFORTUMIDAD DB GANAR UNA 
FORTUNA* 
S e g u n d o g r a n sorteo , c l a s e B , q u e 
s e laa de c e l e b r a r e n l a A c a d e « 
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s . 
e l m á r t e s 7 de f ebrero de 1 8 8 8 . 
Sorteo Mensual numero 213, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
QP'Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $S 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LCS PREMIOS. 











1 FREMIO MAYOR D E . . 50.000 „ 
1 F R E M I O MAYOR D E . . 20.000 ^ 
2 FREMIOS GRANDES D E 10.000 „ 
4 PREMIOS GRANDES D B 5.000 
20 PREMIOS D B 1,000 „ 
W „ 500 „ 
300 „ 
300 „ „ 200 . . 
EjOO „ ñ 100 
1000 , 50 . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 M $ 80.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
2179 Premios, ascendentes á . . . . . $ 585.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Bxpreso 6 las 
letras de cambio se enviarán eu sobres ordinarios. £1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, L a . , 
6 bien á M . A D A Ü P H I N . 
Washington, D . C 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E ^ . t e ^ i 0 ; SSt 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena té; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
iXUyJV£AR, lJLA&Ei egtá garantirado por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los jusgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
DE / 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa, ' 
E s tan agradable al paladar como la lecht, 
Tieno combinadas en su maa completa 
forma las virtudes de satos dos valíoaoa 
medicamentos. Si digiere y asimila con ma» 
facilidad que el aceite crudo y es especial, 
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicado». 
C u r a la T i s i s . 
Cura l a A n e m i a . 
Cura la D e b i l i d a d Genera l . 
Cura la E s c r ó f u l a . 
Cura ©1 R e u m a t i s m o . 
Cura la t o s y Res f r i ados . 
Curar e l R a q u i t i s m o e n l o e N i ñ o s , 
y en efecto, para todas laa enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y Jos 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debindad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión. 
Véanse k continuación los nombres de 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y pjrescriben 
constantemente esta preparación. 
SB. DB. D. AMBROSIO GRILLO, Santiago do Cubâ  
BB. DB. D. MANTTBL S. CASTKLLAKOS, Habana. 
SB. DR. DON ERNESTO HKGKWIBOH, Director del Hos-
pitál Civil, •• San Sebastian." Vera CniE, México. 
BB. DB. D«N DIODORO CONTBEBAS, Tlacotalpam, M« 
xlco. 
BB. DB. D. JACINTO NUSEZ, León, Nicaragua, 
SB. DR. D. VICENTE PÍ,UEZ P.ÜBIO, Bogotá. jé,-
SB. DB. D. JUAN S. QASTELBONDO, Cartagena. JPr 
SB. DR. D. JESÚS GÁNDARA, Magdalena. 
SB. DR. D.S. OOLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FEANOISOO DB A. MEJIA, La Guaira. 
De venta en las principales drosfDerítw 5 botica». 
I N F A L I B L E Y R A D I C A L 
en la curación de todas las afecciones bron. 
quiales: M a l de Garganta , D i p t e r i a , 
T ó s y T i s i s es el 
d e A N A C A H U I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para el 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
de el Pecho y loa P u l m o n e s . 
J A B O N UFRE 
Antet de üiarlo Sctpuei it VsarUi > 
D E 
G L E N N . 
Cura radicalmente las afecciotíes de lik 
piel, hermosea el cutis, impide y, 
remedia el reumatismo y la gota* 
cicatriza las llagas y rosadaros de l a 
epidermis disuelve la caspa y es un 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz par» las. 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tas; 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E J , C U T 1 B 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tauibie» 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPA.RENCU Y fcJUá Ví 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es ux» 
bermoseador saludable, aventaja & cualquier 
cosmético. 
IJOS m é d i c o s lo p o n d e r a n m u e b o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hil i 
O, C B I T T E l í T O W , Propiet«.rír»tj 
NVBVJL TOXtJS, M6. V Ae * 
i 
A P K E N D I Z A D E COSTURA 
B9 solicita una qneno tenga máa de 12 afios. Se le da-
rán £5 al mes y ense&arla con tal que haga algono» 
mandadltoa. Campanario 137. n s f 4-26 
SO L I C I T A COLOCACION E N CASA P A R T I calar una Sra. peninsular general modista, corta y 
entalla por f garla y á capricho, sólo se coloca para la 
costura, no desea ganar mucho sueldo, lo que desea ea 
que la miren bien, tiene persona que responda por 
ella. Sedería La Princesa, Compostela esquina & Je-
sús María darán razón. 1150 4-28 
UN J O V E N D E 21 AÍ íOS BLANCO QUEPO see perfecta escritura y esmerada contaduría, de 
sea encargarse de una mayordomía en un Ingenio ó 
Administrador Judicial de una flaca darán razón Por-
tales de San Juan ^e D os, café la Constancia 6 el i n -
teresado Vedado n. 3S. 116« 4-26 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano de mediana edad, formal y que 
terga qoien ref ponda de su honradez y buena con-
ducta. A costa 111 entre Curazao y Egido. 
1 61 4-26 
APRENDIZ DE BARBERO 
Se necesita uno Obispo n. 1, se desea tenga quien 
lo garantice. 1173 4-26 
T T N M A T R I M O N I O PENINSULAR DESEA 
\ J colocarse en casa particular, uno para cochero 6 
portero y la afilora cocinara, y en la misma otra se-
¿ora que entiende de todos los qaehaceres de ana ca-
sa, peninsulares to^os, S. Migaal eso nina á Lacftna210 
bodega. 1172 4-26 
D E S E A COLOCARSE 
tina Sra. de criada do mano 6 manejadora de niños: 
«abe cnmpllrcon su obligación. Peñaivern. 58. 
1171 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color que tenga de 4 á G meses de 
Sárida, y tenga quien responda por ella. Calzada del [onte n. 200 duran razón. 1170 4-2G 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION E N una mueblería 6 casa de préstamos un buen bar-
nizador. En la misma casa se encuantra m cocinero 
blanco que Síbe cocinar á la criolloi, ffsncesa y espa-
fl da, teniendo personas que abonen por su conducta 
é informarán 8. José 7. 1165 4 26 
U n a criandera. 
Desea colocarse & leche entera; es de un mes de pa-
rida. Informes oalJtíion de Espada n. 8. 
Ufe 4-26 
T T N PENINSULAR LICENCIADO, D E M E -
%J diana edad, trabajador y formal desea colccarue 
de por ero, la limpieza de la casia y mandados ú otra 
oíase de trab Jo, paes de todo sabe un poco, no siendo 
d i cocina y mesa, es carioso en sa trabajo y exacto en 
BUS obligactoues, advirtiendo que para fuera del pne-
blo no va, sin saber ei sueldo que cada uno de por tí 
te conven oa dar: darán razón Habana 63. 
11»S 4 26 
Barbero 
Falta uno. Prado n. 1. 1189 4-26 
S E S O L I C I T A 
una orlada para manejar ni&os, blanca 6 de color, sin 
pretensiones, que cea inteligente en el manejo y tenga 
quien la recomiende: informan San Rafael 70. 
USO 4-26 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que presente buenas referencias 
y sepa su oficio Galiano 69 entre Neptuno y San M i -
yuel. 1124 4-26 
B SOLICITA UN MUCHACHO B I E N B L A N -
oo 6 de color para ayudar en la limpieza de la casa 
y hacer mandados, con buenas referencias y que sea 
formal; se le dará sueldo de $15 B. Neptuno 106. 
H8< i-26 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Francisco Ramos Zintas, peninsular, de la provin-
cia do Almería, natural del Ubií. Puf de dirigirse al 
Paseo de Tacón n. 6; lo solicita el Sr. D . Juan Ramos 
glntas. ' 1059 4-25 
SE DESEA SABER L A RESIDENCIA DE D ü N Antonio Ferreiro y Rioseco, si es vivo ó muerto, 
siendo para conveniencia de su persona en el bienes-
tar y á lo que nosotros deseamos su hermano y sobri-
na, pues dloh') amen o es natural de Pians y Ne?rei-
ra, provincia de la Corofia: su hermano Manuel Pe-
yreiro Riospcoy Manuel Ferreiro Gómez, Virtudes 2. 
.. 1089 4-25 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA D E mano y que sea cariñosa con los niños: también se 
necesita en la misma una general lavandera, tanto de 
hombre como de señora: se desean informes. Sol 78. 
1085 4 25 
T T N A SEÑORA F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
\ J trar una familia para dar clases de su idioma y es-
pañol á algunos niños, sabe coser, bordar y flores: im-
pondrán calle de Lamparilla 100. 
1095 4-25 
f \ J O . SE SÜLIU1TA CON URGENCIA UN 
"L/matrimonio que presento buenas referencias, al 
cual se le darán 25 pesos en btcs. de sueldo para cui-
dar una casa en esta ciudad durante la ausencia de ios 
dueños, es inútil presentarse sin referencias. Aguila 37 
impondrán. 1097 4 25 
GUIAR 75. Sü, MECE^TAJ* T R A B A J A D O -
res y buenos macheteros, blancos y morenos, buen 
sueldo y comida, se compran palomas caseras coa alas 
«Utcraa, en grandes y pequeñas partidas. 
m i J-SS PARA ÜL VEDADO SE SOLICITA UN CRIA-do de manos que sepa su obligación, si no tiene 
buenas recomendaciones es inútil que se presente: i n -
formaráu de 7 á 10 de la mañana en la calle de las 
Virtudes n. 129. 1110 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea decente, sepa su obli-
gación y tenga buenas recomenaciones, se paga buen 
sueldo y puntual. Obispo 16, de 12 á 4. 
1104 4-25 
Keoientemente llegado de la Península 
el profesor Veterinario, Herrador y Forjador don 
Eduardo Pérez Barrica, y desaando Regentar un 
Estabiocimiento de tu Profesión 6 bien tomar en tras-
paso uno de dichos Ectablecimientos, lo participa á 
ios compañeros de profesión en general, esperando 
BUS órdenes: Rostro esquina á Tenerife, Albeitería de 
D Francisco Galleíros. 1118 8-25 
DE S E A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -dera blanca, con buena y abundante leche á leche 
entera: Üe^e personas que respondan por su moralidad: 
calle de San Rafael y Oquendo, bodesra darán razón. 
1056 4-25 
A T E N C I O N 
Un excelente criado da buena reputación que hoy se 
halla sin colocación, desea acomodarse. Muralla 111. 
1088 4-2í 
íA SEÑORA BLANCA. V I U D A , D E 28 años 
de edad, desea colocarse para una señora ó na 
matrimonio para acompañarla y hacer la limpieza de 
la casa, tiene personas que la recomienden: Impondrán 
T T N GENERAL COCINERO PENINSULAR de 
\ J 27 años do edad desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento, sabiendo su obligacioa á la fran-
cesa, ingle» a, española y criolla, tiene quiea responda 
de su conducta y darán razón calle de Someruelos es-
quina & Corrales 26, bodega, & todas horas y si la fa-
milia no es buena es inútil el presentarse. 
1073 4-25 
Se solicita 
ana muchacha de 10 &13 años para ayudar á la l im-
pieta de la oaad, que traiga buenas referencias. Prado 
número 2V 1071 4-25 
T T N JOVEN HONRADO SOLICITA COLO-
\ J oacion de dependiente <ie cualquier clase 6 de ca-
marero 6 cobrador, tiene personas que respondan por 
BU con^n^ta: informarán Obispo 55." 
T 67 4 25 
TfciiSttA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO 
J,Jflor para servir á la mano y cosrr: sabe á máquina 
y mano: es de buenas referencias: pueden dirigirse á 
a calle de Aguila 116. 1íi63 4- 25 
SE SOLICITA UNA MUJfc.R D E COLOR, D E 50 años 6 más para cocinar á un matrimonio v l im-
piar la casa, que sea muy aseada y no tenga familia; 
si no reúne estaj condiciones que no venga. Animas 
lnómero72. 1087 6 25 
S E S O L I C I T A 
una costurera blanca, que cosa á mano y á máquina; 
t'^ne que dorm'r en el acomodo: informarán Teainnte 
Riy l i Hotel de Fraaoia. 1103 4-23 
L A PROTECTORA.. 
Necesito ua cocinero de 1* para hotel y un ayudan-
te y ua criado peninsular, buen sueldo, y tengo dos 
hermanas penlasuiares, la una oara niñera y la otra 
criada jn'Uas, para una casada moralidad; y necesito 
criados jon referencias. Compostela 55. 
H12 4-25 
N E u VEDADO, C A L L E D<>8 N 3, SE SO-
i'ñta una orlada de 10 á 12 afios de edad: se le da-
rán $10 de sualilo, rooa limpia y se abonarán los gas-
to* d i viaje h^sts, esté poblado & ios que se presenten 
soliohando dicha colocación. 
110' 4-25 
SE DESE V COLOCAR UNA SEÑORA D E mediana edad para coser á mano 6 á máquina 6 pa-
ra limpiar habitaciones: ea inteligente ea mmejar n i -
Cos: tiení personas que respondan por su conducta: 
darán ra>:on RevilUgigedo 119. 
HO'I 4-25 
COCINERO. 
Uno peninsular desea colocarse en casa particular 
ó estableciralento: es muy aseado y tiene quien res-
ponda por su honradez. Informarán Ráina n 6. 
1090 4-25 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN N A T U -ral d i Cacarlas para criada de mano, y cose á la 
máquina y á mano; no tiene inconveniente salir para 
el o¿mpo: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que garanticen su conducta. Calle de Luz n. 24. 
1064 4-25 
SAISf R A P A n L N? 88—DESEA COLOCARSE ana señora de mediana edad para acompañar á otra 
y ayudarla en los quf haceres de la casa. Tiene alguna 
instrucción y se conforma con poco sueldo. Garan-
tiza »n condu Ha. 10-tl 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color, que ten-
g» qnlen inform* da su conducta. Lealtad n. 68, en-
tre Concordia y Virtudes. 
1078 4-?5 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera: sa da buen suel-
do: tiene que tener personas que la garanticen. Prado 
ndmero 81, entre Virtudes y Animas. 
1^60 4-25 
DESEA COLOUARSB UN J O V E N PARA CO-etnar 6 para cochero; entiéndelas dos cosas: tam-
bién para el campo. Informarán San Miguel n. 136, 
de dote de la mañana ea adelante. 
10^2 4-25 
T p l E S E A COL »OARSE U N ASIATICO B U E N 
lyooolnero, aseado y de moralidad en casa particu-
lar 6 estab'edmiento: calle de Villegas n. 105 entre 
Muralla y Teniente Rey informarán. 
1091 4-25 
SÉ ÓOLICITA UN A Y U D A N T E D E ( OCINA que sea aseado, un much icho de 12 á 14 años para 
el «ervicio doméstico y una señora que quiera vivir en 
familia con otra señora sola, dándole habitación y co-
mida, sin exigirle trabajo. Todos han de ser personas 
de moralidad, sino que no se presenten. Campanario 
o 116. 109« 4 25 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E M T A JO-ven y robn^ta de criandera á leche entera, la que 
tiene baena y abundante, y personas que garanticen 
su conducta: calle del Morro n. 5 darán razón 
1102 4-25 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que tenga bue-
nas referencias. Muralla 37, altos. 
I08t la -2t 4d 25 
B A R B E R O 
Se necesita un medio ofloial. Real I I , fronte á la 
bPlaza de Armas, Regla. 
1080 la-24 3d-25 
UN GENERAL COCINERO DESEA ENCON-trar colocación en establc^mirtnto ó casa partí 
cn'-r hot"l 6 -rstaurant, en la H baña 6 en el cempo; 
falle del Pooito o. 40. 1023 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color, de 14 á 15 años, 
con buenas referencias: sueldo $15. Trocadero 68, a l -
tos. 1027 4-24 
D e $1,000 á $8 ,000 
Se desea asegurar con hipoteca de finca urbana. O-
brapía esquina á Monserrate, café, informará el can-
tinero. 1038 4-24 
SO L I C I T A N COLOCACION PARA CRIADAS de mano dos señoras blancas, advirtiendo que no 
se colocan por ménos de $25. Bemaza esquina á Lam-
parilla 69; entrada por Bernaza. 
1041 4-24 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español "Gallego," que saldrá breve-
mente para Europa, právia las escalas que convenga, 
se solicitan 1? y 2? maquinistas con sus correspondien-
tes títulos que acrediten su aptitud para desempeñar 
dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones infor-
marán Oficios n. 20, C. Blanch y C* 
1013 3-24 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN PENINSU-lar de criado de mano: tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán San Miguel n. 198, 
mueblería. 1022 4-24 
SE S O L I C I T A 
una morenita 6 pardita desde 14 á 18 años para criada 
de mano, en Cuba 121. 1021 4-24 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I N -sular de cocinero ó criado de mano, tiene personss 
que acrediten su conducta, informarán Santa Ciara 16 
á todas horas. 1013 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano jóven, de color, Luz 97, 
1031 4-2t 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca ó parda para los quehaceres de una 
casa y al cuidado de una niña de catorce meses. Se 
exigen referencias: calzada del Monte 306. 
1047 4-24 
$ 2 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de casa de manipostería. La-
ganas esquina á, San Nicolái, barbería. 
1036 4-24 
TJna criada 
de mano se solicita: informarán Cuarteles 21 esquina 
Habana. 1017 4 24 
COCINERA—SE SOLICITA UNA BDENA coeinora 6 ooolnero para enrta famOia, que quiera 
ir al campo. También una criada para esta capital. 
Industria n. 72 A, esquina á Bernal, altos. Se exigen 
buenos informes. 1053 4-24 
F T N A SEÑORA PENINSULAR SOLICITA CO-
\ J locación de cocinera en casa particular 6 estable-
cimiento, y una jóven para manejadora de niños. 
Tienen personas que abonen por su conducta Agua-
cate n. 15. 991 4-24 
r T N A JOVEN SOLICITA COLOCACION D É 
U criada de mano ó bien de manejadora. Fernan-
dina n. 17. 990 4-21 
ESCULTORES. 
Se solicitan que sean buenos. Obrspía número 52. 
988 4-21 
T T N I N T E L I G E N T E Y ATENTO COCINERO 
U y repostero, extranjero, que sabe bien su obliga-
ción, solicita una buena casa particular ó de comercio 
que sepan comer, tiene ouien responda de su conducta 
y moralidad. Obrapía 100, entre Bemaza y Villegas. 
992 4-24 
Cocinera 
Se precisa una en O'Reilly número 91. 
1021 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, Jóven, blanca 6 de color, que 
sepa su obligación y tenga buenas referencias: infor-
marán Luz 31. 10i2 4-24 
$ 5 , 5 0 0 y $ 3 , 5 0 0 
Se imponen con earantía de casa. Obrapía 78, in-
formarán. 1037 4-24 
Q E DESEA ENCONTRAR UNA CRIADA D E 
iomediana edad para manejar un niño, teniendo refe-
rencias, se le dará buen sueldo, se prefiere de color, 
sino es así no se presente, Neptuno 155. 
105t 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E E D A D , de-sea colocarse para ayudar á la limpieza de la casa 
y repasar la ropa. Bernaza 6 informaran. 
10f:5 4-21 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA D E color, bien para criada de mano ó para manejar 
niños San Nicolás 246. 1008 4 21 
COCINERO GENERAL. DESEACOLOCAR-se uno peninsular en cosa particular 6 estableci-
miento, ha trabajado en las principales casas de esta 
población: tiene personas que garanticen su conducta 
y su trabajo. Sol 61, bodega, altos. 
1003 4-24 
P A R A E L V E D A D O 
Se solicita un criado de mano que tenga principios 
de cochero. Informarán Amargura 1. 
1000 4-24 
CRIANDERA. S E COLOCA UNA PARDA para criar á leche entera, de buena y abundante 
leche: en la misma se coloca una jóven para criada de 
mano, de moralidad. Acosta 22 impondrán. 
989 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N TE la-vandera: tiene quien responda por su conducta. 
Bayona 7. 984 4 24 
BARBERO. SE SOLICITA U N O F I C I A L , E L que se tomó ántes de este anuncio, no reunía con-
diciones suficientes. Compostela entre Jesús M»ríay 
Acosta, frente al 114. 9^8 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con la condición de que salga á 
la calle y |uetenga_ quien responda de su conducta: 
calzada de la Reina 23, locería 
993 la-23 3d-24 
Ü NA PROFESORA INGLESA, QUE ENSE-fia música, instrucción, dibujo lineal, labores y á 
hablar idiomas en seis meses, desea colocarse en la 
Habana ó cercanías ó daría lecciones en cambio de 
casa y comida. Dejar las señas escritas en el despacho 
de esta imprenta. 949 4-22 
ÜN COCINERO PENINSULAR SOLICITA colocarse en casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que responden de su conducta: infor-
marán Salud 21. 94" 4-22 
PORTliRO. UN HOMBRE QUE T I E N E quien responda de su conducta desea colocarse de porte-
ro; Galiano esquina á Neptuno impondrán, café: es 
hombre formal y de honradez. 
947 4-22 
ÜN CRIADO D E MANO QUE SEPA SU O B L I -gaclon se solicita en el Vedado, calle de la Línea 
número 62, esquina á la de los Baños,si no tiene muy 
buenas recomendaciones que no se presente. 
945 4 22 
ÜN JOVEN DESEA ACOMODARSE PARA criado de mano: tiene personas que garanticen sn 
conducta. Calle de Lamparilla 92. 
953 4-22 
SE OFRECE UNA GENERAL L A V A N D E R A y planchadora peninsular, y en la misma un buen 
cocinero y aseado, también peninsular, tienen buenas 
referenciae: informarán Obispo esquina á Bernaza, 
Administración de Loterías. 
878 4-22 
SE NEOuSITA UNA COCINERA BLANCA O de color que sea aseada y con buenos anteceden-
tes, para casa de corta familia Se prefiero que duer-
ma en el acomodo. Gervasio 100. 955 4-32 
S E S O L I C I T A 
una mujer para dependienta de café, se le pagará 
buen sueldo y será bien atendida, advirtiendo que es 
para el campo, informarán calle de Egido esquina á 
Dragones, cafó El Yumurí. 946 4 22 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad solicita una colocación en casa particular 
para criada de mano de una corta familia ó bien para 
acompañar á una señora, es curiosa para asistir a un 
enfermo y muy laboriosa: informarán calzada del 
No-te 107 esquina á Galiano. 963 4 22 
OJO 
Se solicita en la calle de Suarez n. 13 una criada de 
12 á 13 años; sueldo $12 billetes, en la misma informa-
rán, que no sea ara gana. 970 4-22 
U n muchacho 
se solicita para dependiente de un cafó. Luz 75 es-
quina á Curazao 972 4-23 
COCINERA, 
Se necesita alquilar una buena cocinera para una 
familia que temporalmente está en Jesús del Monte. 
En la calzada n. 500 6 Salud 23, imponen. 
973 4-22 
SE SOLIÜTTA UNA MUCHACHA PARA acom-pañar á una señora y cuidar una niña. Se le dará 
todo lo necesario incluso educación; se prefiero de 9 
á 12 sños. Campanario 135, altos. 
8t7 8-20 
A G R I G U L T U R i DEL RAMIÉS. 
El que suscribe participa á los hacendados que de-
sóen propagar en sus fincas la dicha agricultura, que 
teniendo mas de tres años empleados al estadio teó-
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajos y dirección, dando a-
demás toda clase de pormenores referentes á su culti-
vo. Obrapía 67. 756 15-E18 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases y métodos de música, pagando bien 
las obras buenas. Librería La Universidad, O-Reilly 
número 81, entre Aguacate y Villegas. 
1121 4-26 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54 Librería. 1167 10-26 
APARATO F O T O G R A F I C O 
Se compra uno bueno con tados sus accesorios en 
Paseo de Tacen, Cárlos I I I , número 209. 
1174 4-26 
SE DESEAN COMPRAR SEIS U OCHO CA-ías cuyos precios sean de 4 á 10,000 pesos cada una. 
Se prefiere tratar directamente con los propietarios.— 
Giliano R7, peletería. 
1100 4-25 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri-
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 1' 51 4-24 
LIBROS 
Se compran de todas clases, estuches de cirujía y de 
matemática. Monte 61, librería, Habana. 
ft54 5-22 
AVISO. 
Se compra una casa en la primera cuadra de Corra-
les, por Belascoain. Plaza del Vapor n. 6, cafó, im-
pondrán. 903 5-21 
SE COMPRA UNA CASA EN L A HABANA que esté bien situada y cuyo valor no esceda de 
$4,000 BiB sin intervención de corredores: informarán 
San Rafael esquina á Amistad, sombrerería. 
841 S-20 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n. 23, Librería Nacional v Extranjera. 
834 " 10-19 
¿0JU? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Par amá se compran toda 
dase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 eso nina a Manrique á todas horas del dia. 
738 26-18 E 
ORO V PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 
altos pteclos. Teniente Rey 13, altos, 
16235 23-28D 
SE HA E X T R A V I A D O U N PERRITO FINO de lana, blanco con manchas amarillas en las ore-
jas tirando á canela, entiende por Ciro, será gratifica-
da la persona que lo entregue en la calle de San Juan 
de Dios n. 6. 934 4-22 
BAÑOS T E R M A L E S DE SANTA F E 
I S L A D E PINOS 
H O T E L "SAN CARLOS" 
En este acreditado establecimiento encontrarán los 
sefiores temporadistas todas las comodidades necesa-
rias á precios módicos. 
Cneata con buen servicio de carruajes. 
Agua de Isla de Pinos, de venta en la farmacia del 
Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde i n -
formarán acerca del hotel. 1144 12-20 
Fonda y F o s a d a 
LA P E R L A DEL M U E L L E , 
Antigua de la Machina de los liermanos 
V a l m o r í y Gomp, 
SAN PEDRO ENTRE SOL Y M U R A L L A . 
Los nuevos dueños de esta casa tienen el honor de 
ofrecerla al público en general y á sus amigos en par-
ticular. 
Hay habitaciones altas y bajas, cuartos reservados 
y se sirven comidas á todas horas del dia y de la no-
che, á precios módices. Hay un intérprete que posée 
cuatro idiomas. 1162 4-26 
HOTEL SARATOOA. 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D* EOSA.EIO D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 1030 5-24 
Se alquila una sala con su cuarto, su cocina y otro cuarto chico; son bajas con ventanas á las dos ca-
lles: además hay otras habitaciones para familiat y 
hombres solos: las primeras habitaciones ganan el ín-
fimo precio de $18 en oro. Compostela número 18. 
H40 4-26 
86 OBISPO 86 
entre Bernaza y Villegas, se alquila la planta bija, 
propia para cualquier clase de establecimiento, y a-
demás se venden unos armatostes, 1 mostrador, 2 v i -
drieras co'gantes y una lámpara de 4 luces. 
1155 4-28 
S E A L Q U I L A 
en 30$ mensuales la casa Jesús Peregrino n. 65, de 
mampostetía y azotea y situada á 2 cuadras del Pa-
seo de Cárlos I I I . Virtudes 35 informarán. 
1157 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Estrella 201, al lado del 
paradero de Concha y veinte pasos de los carritos del 
Príncipe, informará su dueña al fondo. 1160 4-26 
OJO!—En la calle de la Habana esquina á Muralla número 136, se alquilan magníficas habitaciones 
á familias sin hijos y á hombres solos, hay localida-
des para bufetes, en la casa nueva que ha sido de D. 
Mariano González. 1154 4-26 
B U E N N E G O C I O . 
Se arrienda barato un terreno compuesto de unos 
60,C00 metros de terreno poco más ó ménos. situados 
en el límite de la calzada de la Infanta á derecha é 
izquierda, entre el puente de Viilarin y el ferrocarril 
de Marianao, siendo propio para establecer cualquier 
industria, por dar su frente la mayor parte de el'os á la 
citada calzaba de la Infanta, ó bien para dedicarlo á 
cultivo, y no hnber inconveniente á hacer contrato: i n -
formarán D. Manuel Baranda en la Tenería conocitia 
por de Xifreó D . José Ablille, Baratillo n. 9, de 12 
á 3 de la tarde todos los dias. 1129 8-26 
S E A L Q U I L A 
una casa en $15 oro calle del Vapor n. 26, tiene sala, 
comedor, dos cuartos, en la bodega está la llave. Ha-
bana 87 dan razón, zapatería. 
1147 4-26 
En 51 pesos en oro se alquila la espaciosa y cómoda casa calle del Inquisidor n. 48, en la bodega de la 
esquina está la llave, é impondrán en San Ignacio 16, 
entresuelo. 1148 4-26 
Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, una casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 
cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barbería. 
1083 ina-21 18d-25 
Se alquila en tres y media onzas oro mensual una casa de cuatro cuartos, zaguán, dos ventanas, pozo, 
algibe y gas: se venden tres escaparates, uno de cao-
ba liso, dos de cedro y varios trastes del interior de 
una casa; tinas con flores y palomas linas y calzadas. 
Lealtad 161, casi esquina á Reina. 
1101 4-25 
Calle de la Habana n0128. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones muy frescas: 
una alta con vista á la calle de la Habana, y otra baja 
á precios módicos. Informarán en la misma, altos. 
1065 4-25 
Se alqui lan 
los espaciosos y ventilados altos de la casa Acosta 82. 
1074 4-25 
Aprovechar ganga: se alquila un solar en el Cerro con 18 posesiones en la mezquindad de 30 pesos 
billetes, se exige fianza: Habana 83 darán razón de 10 
á 3 de la tarde. 1052 4-25 
La casa n. 15 de la calle de las Virtudes; compuesta de 17 habitaciones altas y bajas, una espaciosa 
cocina y gran lavadero; despensa, agua, patio y tras-
patio, propia por sus condiciones para una gran indus-
tria ó marca de tabaco: se alquila en móiico precio. 
Silud 59 informarán. 1015 4-24 
S E A L Q U I L A 
la planta baja déla casa Prado 18, compuesta de seis 
habitaciones, patio, inodoro, agua abundante: las l la-
ves en el piso principal del número 16. 
1049 6-24 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones grandes y frescas con balcón á la calle y 
toda asistencia, es casa de familia. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapía. 103^ 4-24 
FRENTE A L PARQUE CENTRAL. 
En la calle del Prado n. 118, se alquilan varias ha-
bitaciones interiores para hombres solos, desde un do-
blón hanta una onza oro. Informarán en la misma. 
1026 4-?4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias. Galiano 124 esquina 
á Dragones. 1028 8 24 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy bueno para caballeros solos.— 
Aguiar n. 70. 1018 4-24 
Se alquila la casa-esquina, Cienfaegos y Apodaca, es propia para establecimiento, informarán en los al-
tos de la misma. 999 4 24 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones propias para escritorio ó 
matrimonio: informarán Aguiar 186. 
J002 8 24 
H A B I T A C I O N E S AMUEBLADAS 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y $25 B.; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á 
$18 oro; todas con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 979 4- 22 
En casa de una familia extranjera de toda confian-za donde no hay niños y en punto inmejorable se 
alquila una habitación con muebles ó sin ellos á un 
caballero so'o ó dos amigos, Lamparilla 102 entre Ber-
naza y Monserrate. 9^2 4-22 
E n R e i n a 120 
se alquilan dea habitaciones bajis á señoras solas de 
moralidad. 933 4-22 
S E A L Q U I L A N 
Inquisidor n. 37, hermosas habitaciones, juntas ó se-
paradas, á personas formales y de moralidad, en mó-
dicos precios. Entrada á todas horas. 
937 4-22 
I N T E R E S A N T E . 
Amargura n. 87, esquina á Villegas, so alquilan en el 
piso principal hermosas habitaciones amuebladas y 
con asistencia, con balcón á ámbas calles. (En los a l -
tos de la fonda.) 932 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas, con balcón á la calle 
con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin hijos ú hom-
bres solos Cuba 66. 981 4-23 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pas£je. 
980 4-22 
ATENCION. Se alquilan habitaciones altas y ba-jas, con agua, antesala para recibir, todo en módi-
co precio, á matrimonio sin niños ó caballeros. Pra-
do 5. 977 4-22 
CUARTOS, CUARTOS, CUARTOS 
con ó sin muebles, una gran sala, un zaguán y una 
espaciosa cocina para un tren de cantinas, agua y gas, 
de 11 á 3, San Miguel número 1, frente á Pomos. 
871 8-20 
V I R T U D E S N . 1, 
Casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habita-
ciones con vista á la calle y con toda asistencia. 
860 10-20 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
721 8-18 
V I R T U D E S 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén-
trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitaciones altas y ba-
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 
770 8-19 
O e alquilan dos casas acabadas de reedificar con 5 
KJhermosos cuartos, con agua, una en la calle de la 
Maloja n. 79 y la otra en el ivedadocalle quinta n. 53: 
informarán de su sjuste en la calle de Neptuno n. 126 
altos. 716 8-18 
Se alquilan loa cómodos, elegantes y frescos altos de la calle de Egido 18, propios para una familia de 
gusto: bodega de en frente informarán. 
709 8-17 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada peí Cerro n. 618, acab ada de 
componer con sala de piso de mármol, buen comedor, 
9 cuartos, buen pozo, propia para una numerosa fa-
milia y se da barata, en ei n. 616 está la llave y Cerra-
da del Paseo 1, impondrán. 748 8-18 
Cn 109» 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
E s t a a dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r f e e c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cnal más ligeras. 
Son á cua l m á s si lenciosas. 
Son á cual más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo, 
l ias vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1$23« 
312-30JÍ 
O MAS DIARREAS 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON [GLIOEBINA en 
los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESABEEGLO DB VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLIOERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar Jas lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l ViNo DE PAPATINA CON GLICERINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Acadeftia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS^ GAS-
TRITIS, DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agenté único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 
Cn 17 
36 y Neptuno 233 
1 -E 
A P R O V E C H A R L A G A N G A . 74, O ' R E I L L Y 74. 
A $30 B. , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le-
gítimas y garantizadas por 4 afios: esta rebaja es con el fin de aligerar el i n -
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio-
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido1?—iSon, enñm vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa, ü saa la SIN R I V A L DOMES-
TIC, recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A GRAN AMERICANA número uno y siete. 
SINGER reformada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas REMINÓTON, 
N E W - H O M E y W I L C O X y GIBES. 
Máquinas de mano á $5 B. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B. 
j E l que más barato vende en la l i l a de Cuba, fijaos bien en la dirección, 
j 74—O'REILLY—74, entre Agaacate y Villegas, frente á la fotografía de 
IGarrido.—JOSE GONZALEZ A L V A R E Z , 14900 26-26N 
¡ M E l i L E U C i E R I C I F O L U . 
í E l M E L A L E Ü C A E R I C I P O L I A es un árbol de la India enya corteza reducida á polvo im-
\ palpable es el mejor INSECTICIDA conocido, pues mata toda clase de microbio, segan los Dres. 
i Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias so^re el M E -
L A L E Ü C A en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos POLVOS D E 
ARROZ A BASE D E MELALEÜCA E R I C I F O L I 4 , que dieron excelente resultado en el C R Ü P , 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida. ft} 
Estos POLVOS D E ARROZ A BASE D E MELALEÜCA E R I C I P O L I A que son sumamente S 
téuues y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin sustancia 5j 
que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cútis como preservativo de la V I R Ü E L A , CRÜP, Di 
FIEBRES D E TODAS CLASES, por ser como se ha indicado el M E L A L E Ü C A E R I C I F O L I A g 
A N T I MICROBIOTIC A por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma- a 
n dres de fimiiia espolvorear con estos polvos á sus hijos después de bien bañados, lo mismo que las m 
Gj camitas y ropas y escaparates, asi como r o debe faltar en el tocador de ninguna jóven. rfl 










LA UNICA VERDADERA | 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGÜA D E PERSIA D E L DR. GANDÜL, que 
no contiene ¡NITRATO DE PLATA! Es corapletamonte inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quiucallerfas, Perfumerías, Sederías, ote. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 13 1-E 
de ¥ m m y Éstabléeíálent©?, 
V E D A D O . 
So venden baratas dos casas y una en la línea y 
tr es solares en el m^irr punto de la calzada, infor-
marán B. ños 16. 1159 8-26 
H e v e n d e n 
laca a V.ves HÚ y Espcrarzi Si, y en Puentes Gran-
dos la c;>sa Portal» n 7 j íl Aguila 269 darán razón, 
i 142 4-26 
I N T t R S S A N T I S I M O 
vínde un café muy barito por no poderlo asistir 
su dueñi), en un baec p neo y casi regalado en alqui-
lar: en la c.intiDs. dol paradero de !S'an Juan de Dios 
informarán. 1U6 I.. 25a 3-261 
La casa í"'an Nicolás 164, cerca de Reina, con afrui de Vento y sin g avámen, produce el 10 por 100 
anual. Informan Manrique 124, (fábrica ) 
1069 4-23 
B U E N NEGOCIO. 
Por hallarse su dueño enfermo se vende una bodega 
en buen punto de esta ciudad. De más pormenores, 
informarán calzada de la Reina n. 25, panadería. 
959 8-22 
FONDA. 
Se vende una de las más at tiguas en el mejor pun-
to de la Habana, muy barata. Habana 124 informa-
rán de 8 á 12. 8&5 8-21 
R E G L A . 
Se venden las casitas calle de Sta. ROÍ a ñutas. 82 y 
84 de mampostería y tejas, con sala, aposento gran co 
medor, patio con pozo de agua buena etc.: informarán 
calle de Sta. Ciara n. 12 Habana: en U misma se in 
forma de la venta de un establecimiento de víveres. 
888 4-21 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y biliar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 1S0. 868 26-20E 
E n $6 ,000 oro 
se vende una casa calle de Paula, con sala, comedor, 
4 cuartos bsjos, 2 id. altos, pozo, libre de gravámen. 
Centro de Negocios, Obispo 30. 
1098 4-25 
¡ATENCION! 
Por ausentarse su dueño, se vende el establecimien-
to de víveres, calle del Obispo n. 3S, con existencias ó 
sin ellas: se da barato: en el mismo informarán á to-
das lioras. 1070 5a 24 ñd-25 
Q E V E N D E N CAPEES Y BODEG1S DESDE 
1^2 ROO. 3,000, 4,000. 5,50 », 6,000, 7,000, 8,C0^ hasta 
20 000, hay panaderías, precios en btes., aquí no se 
engaña á nadie por tener que vendérselas otra vez 
para e.̂ tar ganando siempre Aguila 205, sombrerería 
entre Estrella y Reina de 8 á 8 rarde. 
1010 4-21 
TREN JDE LAVADO.—POR NO PODER aten-derlo su dueño, por tener que ausentarse, se vende 
uno en un buen sitio de esta capital: informarán en la 
calle da Compostela esquina á Obrapia, café. 
1015 5-24 
S E V E N D E 
un hermoso y ventilado café, propio para una perso-
na que lo pueda atender, encontrándose dicho esta-
blecimiento surtido de todo cuanto sa requiere en su 
ramo. Neptuno n. 21. 10U 8-24 
SE V E N D E UNA ESQDINA CON K S T A B L E -cimiento, calle de Antón Recio, en $1,500 oro: otra. 
Misión, acabada de reedificar, en $1,200: varias en el 
barrio de Peñalver y Colon, en módicos precios. I m -
pondrán calle do Peñalver número 55. 
95Í7 4-24 
SE VENDE ÜNA GRAN CASA EN L A C A L L E de los Sitios, con sala, comedor, seis cuartos bajos, 
dos altos, de azotea, mampostería y cantería, gran co-
cina en $3,500 oro, libre de gravámen: en la calle de 
la Estrella 145 impondrán, y se coloca una señora pa-
ra asistir personas con viruelas. 
1019 4-24 
SE V E N D E ÜNA B Ü E N A CASA D E A L T O Y bajo situada en el barrio de Colon: impondrán Ce-
rro 519, de 10 á 12 de la mañana y de 7 á 10 de la no-
che. 1029 4-24 
V E N T A D E CASAS 
de 1 y 2 ventanas de todas comodidades y precios hay 
esquinas con establecimientos, ñacas de campo, estas 
están en las mejores calles de la Habana, como son 
Obispo, O'Reilly, Muralla, Merced, Prado, Galiano, 
Reina, Salud, Dragones, Neptuno, Ancha del Norte 
y en todas las trasversales á estas; 13 casitas en Regla 
20 en Guanabacoa, 48 calzada del Monte, Jesns del 
Monte y Cerro, 26 en Pueblo Nuevo y Jesús María, 
hay en qué escoger, 23 cindadelas: pueden dirijirsepor 
correo á J. M. 8,, sino quieren salir á la calle, se pa-
sará la casa inmediatamente con toda confianza. Agui-
la 205, sombrerería, entre Estrella y Reina de 8 a 12 
y de 4 á 7. 1009 4-24 
F U N D I C I O N 
DE 
C A I B A H I £3 N . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño da 
la fundición que hay en Gaibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re 
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se 
ñores García, Seria y C*, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54 11 D 
SE VEWÜB L A BODEGA Y PONDA Y B I -llar en la calíada de las Puentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
679 8-17 
SE VENDE ÜN PRECIOSO C A B A L L O COMO de 7 cuartas trote limpio en carmaje, buen cami-
nador en silla, á propósito para un médico 6 persona 
de gusto; y un elegante faetón, ü c a pareja de perros 
raza legítima Pude Aguacate 112 de 2 á 4 y de 7 á 9 
por lamañana . l l ' l 4-26 
Z a p a t e r í a l a E l e g a n c i a H a b a n e r a , 
Salud n.3J. 
Se venden un par de gaticos de Angora, finos. 
1161 4-26 
S E V E N D E 
una jaca de siete cuartas de alzada color guajamon, de 
cinco años y medio edad, propia para una persona de 
gusto. S^nto Domingo 24, Marianao. 
10>2 4-25 
MÜY BARATO. 
Por no necesitarlo se vende un caballo rosDlo, de 6 
y i de alzada, propio para lo que quieran aplicarlo, 
por ser muy dócil. Puede verse eii Gloria y Angeles, 
bodega. Tira de coche y es buen caminador. 
904 4-21 
¡OJO! I N T E R E S A N T E . 
Se venden 2 burros padres de buena alzada natura-
les de Canarias, se hallan á bordo de la barca Triunfo, 
atracada al muelle de Caballería, y de su precio infor-
mará su capitán. 625 10-15 
S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15}, 
cambio de G. Celis. 35 30En3 
JUUJUU-
SE V E N D E N : 14 casas de 2 y 1 ventana, están si-tuadas en las mejoras calles de la Habana: 18 ca-
sitas, más 6 casas de esquina con establecimiento; id. 
2 Régias casas y 4 casas de vecindad de 30, 12, 48 y 
24 habitaciones más 3 finquitas de campo cerca déla 
Habana, Campanario 128. 944 4-22 
SA N NICOLAS 73.—Dedos ventanas, zagusn, 3 cuartos seguidos, saleta, dos cuartos más al fondo 
bajos, y dos hermosos cuartos altos muy frescos. Agua 
redimida, libre de todo gravámen. En la misma infor-
mará su dueño para el ajuste de precio. 
938 4-22 
A l i P U B L I C O 
y fabricantes de cigarrillos. 
Se vende en 600 pesos oro la tercera parte de la casa 
Chávez n. 2, entro Salud y Zanja, admitiendo la ter-
cera parte de dicha suma en cigarros de cualquier fá-
brica: también se vende otra tercera parte de dicha 
casa en $600 oro en efectivo: no tiene gravámen algu-
no: demás pormenores Virtudes 42, Habana. 
983 la-23 3d-24 
EN 250 f ESOS B I L L K ' I E S SE VENDE UN buen taller de lavado; marchanteria toda del co-
mercie, precios superiores: se vende por irse su dueño 
tan pronto haga la venta: se admiten proposiciones. 
Impondrán, Chacón y Compostela. 
967 4-22 
SE V E N D E N 
3 fondas en los Paseos, de T0,000. 3,000, 7.000 pesos 
billetes; 2 bodegas en 17,000 y 14.000$ B. Id . 3 bode-
gis en 2,500, 2 000, 5.0' 0$ B ; 2 cafetines en 2,500 y 
1,500$; un hotel en 20 000$ B ; 1 café, billar y vidrie-
ra de tabacos en 7.000$ B.; 18 casas de esquina con 
establecimientos. San José 48, 918 4-22 
SE V E N D E UNA DUQUESA E N BUENESTA-do con su correspondiente limonera, bamsy arreos 
de pareja y un buen caballo americano. Habana 43, 
frente al Obispado. 1068 10-25 
S E V E N D E 
un elegante milord de medio uso, en precio módico, 
en la calle del Consulado n. 51. 
10 W) 4-24 
S E V E N D E 
un faetón"francés, vuelta entera, fuelle movible y 
arreos para un caballo: calzada de Jesús del Monte 
número 294. 1014 4-24 
Se vende 
un faetón acabado de retocar, sumamente fuerte y l i -
gero, propio para un médico 6 corredor: impondrán 
Manrique 113. 1048 4-24 
SE VENDE ÜN M I L O R D y UN C A B A L L O con limonera, propio para alquiler, en $400 billetes; 
puede verse calzada de Jesús del Monte, cerca de la 
eíqoina de Tejas, establo de carruajes de lujo. 
9^0 4-22 
Se vende 
un nuignifico breack nuevo, un landau y un coupé; 
pueden verse en la carruajería de Cortlllier, calle de 
la Amistad, quien informará. 
935 8-22 
SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo, teda barato por desocu-
par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. Si. letra E, recaudación de ganado de lujo. 
845 8-20 
S E V E N D E 
un milord francés casi nuevo, de moda, para una per-
sona de gusto. Prado 36 darán razón. 
862 6-20 
Be vende 
un faetón, limonera y un caballo de más de siete cuar-
tas y seis años. Cuba 112. 
853 8-20 
SE V E N D E ÜN BONITO M I L O R D D E MÜY poco UPO con unos arreos de pareja y limonera ó se-
Íarados. En la calle del Obispo n. 75 darán razón de 0 á 4 de la tarde. 792 7-19 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches: un elegante vis-á-vis de 2 fuelles, pudiendo 
usarse con un caballo, un faetón de 4 asientos, una 
jardinera de lo mas chica y ligera, y en la misma se 
venden varios troncos y limoneras o sean arnés es. A -
gaila 84. 628 10-15 
SE V E N D E ÜN MAGNIFICO PIANO de OCHO meses de uto. San Ignacio 96, tintorería, dan ra-
zón. En la misma se venden cuatro gallinas y un ga-
llo americanos y varias tinas de flores finas. 
1143 l-25a 3-26Í 
S E V E N D E 
una lámpara de cristal de 8 luces casi nueva, en mé-
nos de la mitad de sn costo, informarán Cuba 76. 
1152 5-26 
S i ALQUILAN M ü i B L i 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios mny módicos. 
1128 4 -26 
U ALQUILAN l I T O G N 
pianos franceses de Pleyel, Gavean, Boisse-
lot, Fils, etc., etc. 106 Galiano 106. Idem 
catalanes de Chasaigne Fils, Pomares y 
Bernarechi. 106 G A L I A N O 106. 
1116 4-25 
SE V E N D E N : ÜNA L A M P A R A D E BRONCE de seis luces, un bastidor de alambre completa-
mente nuevo, varios baúles mundos, también nuevos y 
una polea con todos sus aparatos para distintos ejer-
cicios: se pueden ver de 11 á 4 en Angeles 16, altos. 
1113 4-25 
A L á S F A M I L I A S D E GUSTO. E L MEJOR pianino del fabricante Gavó que hay en esta ca-
pital, se vende barato por ausentarse su dueño: tam-
bién uno de Erard, propio para aprender, en $70 btes. 
Villegas 133. 1119 4-25 
S E V E N D E 
un piano muy barato. Empedrado n. 3, altos, & todas 
horas se puede ver. 1115 4-25 
UN JUEGO SALA CAOBA $45; E8CAPABA-tes lisos á $15 y 50; juegos Luis X\7 á $100 y 125; 
camas de hierro-cameras á $30, Idem persona y cole-
gio á $25; camas de hierro y camitas; todo barato. 
Compostela 151, entre Jesús María y Merced. 
1109 4-25 
P I A N I N O D E P L E Y E L , 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1081 10-25 
MAS BARATO Q U E YO, N A D I E . 
Un famoso pianino como nadie tiene mejor, otro de 
Erard, otro de Pieyelj una caja de hierro francesa, la 
más bonita que ha venido; un bufete ministro, cosa i -
na; una nevera del Norte nueva; una vidriera propia 
para sociedades ó para todo; carpetas, camas, juego 
de cuarto y de comedor, aparadores á 17 y $20 Btes., 
sofás de Viena y 12 sillas, espejos, burós y 2 urnas: 
nadie cierre trato sin pasar por Reina n. 2 frente á la 
Audiencia. 1050 4-24 
SE V E N D E B A R A T O 
un aparador y mostrador con su vidriera, y varios « -
tensilios propios para establecimiento. Industria n. 88 
dan razón. 1012 5 24 
( ^ E VENDE ÜN P I A N I N O BOISSELOT E H I -
>Ojos, de París, de poco nso, fuerte y buenas voces. 
Calzada de Jesús del Monte 294. 
1014 4-24 
Atención a la ganga para los maes-
tros y maestras. 
Se vende muy barato: dos mesas de escritura con 
sus bancos y una pizarra, y además un escaparate de 
caoba, una cama de hierro de matrimonio, nueva, un 
lavamanos, por no necesitarlo su dueño, todo muy ba-
rato. Jesús María 122, bajos. 996 4-24 
ESAS D E BILLAR.—SE V E N D E N N D E -
vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y dttalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Reillv 16, entre San Ignacio y Mercade-
i m 1039 26-24E 
MESAS DE B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José Por-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 26-22 E 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
g^funcionar por estar montados 
jacon uso de agua, en el almacén 
gpde efectos sanitarios, Amistad 
- - > números 75 y 77. 
863 10-20 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
21 27 SE 
SE V E N D E 
una máquina Baxter de seis caballos en 4C0 pesos. Ha-
bana 103 informarán. 
1099 6-25 
P a r a la gran Homo ría 
A S T U R I A N A . 
En Obispo 29, Refrigerador, se han recibido i pipas 
y i de pipa cidra superior, y se vend en á precios su-
mamente módicos. 
O B I S P O 39, R E F R I G E R A D O R 
1056 la-24 5d 25 
PLATANOS PASOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A Mendy y C?, Galletería de Santo 
Domingo, La Vifia, Brazo Fuerte, Galiano, Cuba-
Cataluña, Dulcería el 2? Pavo Real.—Miguel Beren-
guer. La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge-
neral, Galiano 13 i . 402 27-11E 
BUTICA 8ÜEVA 
D E 
I A N A 0 
C A L Z A D A R E A L 
e s q u i n a á S A N T A L U C I A . 
BU DUEÑO EL 
Ldo. GREG0BI0 MENENDEZ. 
Tiene el gusto de participar á los vecinos de Maria-
nao, los Quemados y demás poblados próximos que as 
propone vender toda clase de medicinas, productos 
químicos y especialidades farmacéuticas nacionales y 
extranjeras á los precios más módicos, á fin de aho-
rrarles el trabajo de acudir á la capital. 
Las recetas de los Sres. Facultativos serán despa-
chadas con el mayor esmero y prontitud. 
Cn 134 13-24 
AGUAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
E n este establecimiento ee han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pndiendo el paciente tomarla en sn 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
faente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio 60 cts. B¡B, dejando en depósito 
por cada envase $3 B^B, que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pneden tomarla á las 
comidas, ya sola 6 asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en-
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año; pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis. 





DR. J . GARDA NO. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA, RATANIA T CUBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los Flujos blenorrágicos, Gonorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 
Sa acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos días para con-
seguir un excelente resultado. 
Cada cápsula contieno 50 centigramos de principios 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica " L a Estrella," Industria n? 34. 
839 15-20E 
^^4<>ÍNÍ<>Íe« | (> |»e |<> |N|oÍ»4 ( ) ÍN | ( r )# 
V I M O S 
N A 
D r . G O N Z A L E Z 
VINO D E Q U I M SIMPLE 
Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza de Quina. E s tónico 
neurosténico y febrífugo. Está 
recomendado á las personas 
que han perdido el apetito y se 
hallan débi les . 
VINO DE QUENA Y CACAO 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. E s 
el vino de las damas. 
V I N O o E p N A FERRUGINOSO 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sanguíneo . 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicinales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
Bo t i ca de Han J o s é 
C a l l e d e ^ g i a i a r , I T . I O S 
V A L E E L POMO 
M PESO Btes. 
On 1197 157-18A 
L a s J a q u e c a s 
CON LA 
Solución de Ántipirina 
PKEPARADA POR E L 
D H . G - O N Z A L E Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado loa efectos sorprendentes de la ANTI-
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
machas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
das sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sai 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
lla encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
La SOLUCIÓN DE ÁNTIPIRINA del DR. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSB, 
calle de Aguiar núm 106—Habana 
C83 27-12E 
BOTICA DE SANTA ANA, 
M U R A L L A . 68. 
N O M A S C A L L O S -
E l bálsamo anastésico del Dr. Aguilera los quita, 
deja además la piel reegnerada y fina: al instante de 
aplicarlo cesa toda motestia: probadío y os conven-
cereis. 
G O N O R R E A . 
Ya sea catarral «5 sifilítica, con pujo, ardor, difi-
cultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando la, pasta balsámica de H E R -
N A N D E Z . 
LAS U L C E R A S V E N E R E A S , 
CHANCROS, LLAGAS en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con el A G Ü A CICATRIZANTE. 
T > T T T > / ^ ( A " V T ^ F T ? E1 mejor opera 
JL U X \ J V T X \ - Í > Í JL JCi y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiíiosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van loa 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 
"TXfW / ^ D T í ' C Í de huesos, manchas, hw-
JLJ^J jL-J\J JLVIJLJJIÍO pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica SANTA 
A N A , Riela 68, Habana. 
800 10-17 
m m u m m m 
EL JAMBE DE m m m 
£s el medicamento do mas eficacia para com-
j batir los c d t a r r o » , as tnu ó ahogo, tos rebel- I 
\de, dificultad en l a espectoraeion, tos fe-
| r l n « y domas afecciones de Jos pulmonee y do | 
j los bronquios» 
Exíjase la marea de 
de Sauto, 
Cn 1176 104-12A 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de 6 . Villabella, de Eibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith & Wesson, 
de Eibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la V A S -
CONGADA.—Habana. 1 26-SE 
MANICÜR1 SETS. 
N o v e d a d p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos genuinos de Eodgers, á precios de consig-
nación. 
O B I S P O 133. Alvarez y Hinse. 
Cn 1098 312-14J1 
J S L N X n S T O l O S E X T R A N J E R O S . 
ENFERMEDADES DEL C O R A Z O N 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis de 4 á 10 por dia, enran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacéutico-Químico, Paris, 50 et5v2, Faubourp: Montmartre et 47, rué Latayette. 
Depositarios en L A . H A B A N A . : JOSJ¡Í¡ S A M M A — í s O B É y 
Aceptado por ios Hospitales de Paris 
A L G O D O N I 0 D A D 0 D E J . T H Ü M A S 
Farmacéutico de 1" Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
El A l g o d ó n lodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium. á la Thapsía y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxi tos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulla-
dos para las curaciones de los R e a f r i a a o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los M e u t n a t i s m o s . 
Depósito generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — Depositarlo en l a H a b a n a : J o s é S A R R A . 
D E 
Q u i n i n a d e i D - C l e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina da Paris 
Contienen diez centigramos (dos granos) de Q u i n i n a pura 
Es indispensable el exigir la Firma : 
i ^ > Casa Lm FR£RIE'19>calle JMOÜ, f / i « # U ^ — - — ^ 
JacoJj, PARIS p 
ORIZA U ' C T E ' - CREME ORIZA - ORIZA VELOUTE 
á l o s O o x i s x x n a i c l o r e s 
DE LOE GENEROS OE LA 
PERFUMERIA ORIZA 
P A R I S — 207, Calle Saint-Honoré, 207 — P A R I S 
LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA L.LEGRAND 
deben s u b u e n é x i t o y é l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
1* A I p a r t i c u l a r esmero con ctao se i 2,° A. sus c a ü c l a d e s i n a l t e r a b l e s y á 
hacen sus p reparac lonos $ las suavidades de sus per fumes . 
AUNQUE SE HACEN I M I T A C I O N E i S DE LOS PRODUCTOS 0E LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen los verdaderos. 
O Como la avariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los &u AL V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres constmídores deberán JÉ V ^5PU» precaverse contra tan i l ic i to comercio y considerar como fal-
sificados todos los productos de calidades in feriores que 
^s i» no son vendidos mas que por las casas poco respetables. -aSs^ 
SAVON - ORIZA - VELOUTÉ 
E l A R S E N I A T O D E O R O es indispensable á todas las personaŝ  cuidadosas del buen estado de su salud. Con dos gránulas 
por dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á u n estado de inquietud sucede rápidamente una salud jierfecta. 
m m m , DESFALLECIMIENTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUGERES 
El A r s e n i a t o de Oro d i n a m i z a d o , del D o c t o r A D D I S O N , como es el producto debido á la combinación de dos medica-
mentos heróicos, combate victoriosamente á la T i s i s , á las B r o n q u i t e s c r ó n i c a s , al A s m a , á los R e u m a t i s m o s c r ó n i c o s 
j á todas las E n f e r m e d a d e s procedentes de la E x t e n u a c i ó n del s i s t e m a n e r v i o s o . 
No tiene rival contra las D e b i l i d a d e s s u b s i g u i e n t e s á las l a r g a s e n f e r m e d a d e s . Sus propiedades tónicas y reguladoras 
de la enervación, le hacen superior al Hierro contra la A n e m i a , los F l u j o s b l a n c o s y las N e u r a l g i a s . — Todas las Fiebres 
gue resisten al sulfato de quinina son curadas por el A r s e n i a t o de O r o 
El A r s e n i a t o de Oro devuelve á las mu 
geres la frescura del color de la tez y aumenta 
los volúmenes de las formas corporales. E l 
es un poderoso ausiliar para atravesar la 
tan temible edad crítica y da una nueva 
juventud. 
D e s c o n f i e s o de l a s F a l s i f i c a c i o n e s 
y exíjase la V E R D A D E R A E T I Q U E T A 
con la MARGA DB F A B R I C A lo mismo 
que oon l a F i r m a 
y l a de 
UNICO P R E P A R A D O R 
Rochechouart 
Miles de Enfermos deben y a sus 
c u r a c i o n e s á los G r á n u l o s de A r s e n i a t o 
de Oro del Dr. A D D I S O N . Se nos han 
dado numerosas certificaciones de los excelentes 
resultados obtenidos, pero no haremos mención 
mas que de a lgunas de ellas. 
PRECIO de CADA FRASCO: 6 f r . (en Francia) 
SE VENDE EN LA 
38, calle Rochecbonart, 38 
En l a H a b a n a : Josb S a r r a ; — Xiobé y C*. 
£ • S a n t i a g o d e C u b a . W l t , Carlos Bottlno 
y en principales Farmacias. 
X X X X X X - X I X I I X I . 
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